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ADMINISTRACION 
D E L 
" D i a r i o d e l a ¡ V l a r i n a 
TTa sido nomlbrado Ag-ente d e l D I A -
FJO D E L A M A Ti l X A «p Ch-ajparía, y 
en sTis t i tec ión d « don A n t o n i o B . Ca-
brera, el s e ñ o r D . libere ulano M e l á n , 
c o t í quien se e n t e n d e r á n en lo 'sucesi-
vo nuestros abonados de aquella loca-
l idad . 
l i abana . Marzo Io. de 1910. 
E L A D . A l l X I S T R A D O R . • 
l E L E G E Á M A S J O E EL CABLE 
Í I P J I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D I A R I O D B L r A M A R I N A 
D E A N O C H E 
M a d r i d , M a r z o 1. 
•CONSEJO D E M D N í ' S m O S 
E n el celebrado hoy y que t e r m i n ó 
ya ent rada l a noche, se a c o r d ó l a d i -
s o l u c i ó n de las Cortes y el e n v í o de 
una C o m i s i ó n que en nombre del Go-
bierno asista á las fiestas de l Cente-
na r io de l a Independencia en l a Re 
p ú b l i c a Arg-entina. v 
Esa C o m i s i ó n s a l d r á para Buenos 
A i r e s á bo rdo del acorazado " E m p e -
rador Carlos V . " 
C O N D E N A 
E l Consejo Supremo de Guerra y 
M a r i n a , ha condenado á cuat ro a ñ o s 
de p r i s i ó n á don J u a n Maclas y del 
Real, Teniente A u d i t o r del Cuerpo 
J u r í d i c o de la A r m a d a , au tor de la 
denuncia presentada a l Congreso con 
mot ivo de l a a d j u d i c a c i ó n de l a es-
cuadra. 
E X P E R M O 
H á l l a s e lig-eramente enfermo el M i -
nis t ro de Hacienda, don E d u a r d o Co-
b i á n . 
L O S C A M B I O S 
Las l ibras esterlinas se han cotiza-
do hoy á 26.86. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E L R E Y I R A A M E L I L L A 
Sevi l la , M a r z o 1 . 
A n u n c i ó s e que se ha dec id ido que el 
Rey Al fonso salga l a semana ent ran-
te para M e l i l l a , y que le a c o m p a ñ e el 
M i n i s t r o de l a Guerra . 
X O H Ü B O A V E N E N G Í Á 
F ü a d e l f i a , M a r z o 1 . 
N i n g ú n resul tado ha dado l a confe-
rencia celebrada hoy por los repre-
sentantes de los huelguis tas y los de l a 
C o m p a ñ í a de los T r a n v í a s , que se 
mantiene en su a c t i t u d in t rans igente . 
S in embargo, debido á l a me jo r or-
g a n i z a c i ó n de l a p o l i c í a pa ra l a p ro 
E N C A M P O 
A B I E R T O 
y en competencia franca, no h a y en 
Cuba qu ien pueda vender su m á q u i -
na de escr ib i r a l l ado de l a " U n d e r -
w o o d . " Pr imero , porque l a " U n d e r -
w o o d " es l a m á s perfecta, c i e n t í ñ e a y 
m e c á n i c a m e n t e . Segundo, porque ade-
m á s no son m á s que pobres imi t ac io -
nes de l a " U n d e r w o o d . " Tercero, p o r . 
que la c o m p a r a c i ó n en t re l a " U n d e r -
w o o d " y cualquiera o t r a m á q u i n a ha-
ce r m l t a / r el v a l o r de l a p r i m e r a y la 
insignif icancia de las otras. Cuarto, 
porque podemos demostrar po r medio 
de l a c o m p a r a c i ó n con las otras m á -
quinas, cua lqu ie ra que sea su f a b r i -
cante, las deficiencias de cada una y 
^as ventajas de l a " U n d e r w o o d " so-
bre todas ellas. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 9 9 - 1 0 1 . 
t e c c i ó n de los carros, ha salido hoy á 
l a calle u n mayor n ú m e r o que en los 
pasados d í a s , s in que ocu r r i e r a per-
c a n c é aguno. 
G O N S T R U O C I O N D E B U Q U E S 
' A P R O B A D A 
W a s h i n g t o n , M a r z o 1 . 
L a c o m i s i ó n de asuntos navales de 
la C á m a r a de Representantes ha apro-
bado hoy l a c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o 
pa ra l a c o n s t r u c c i ó n de dos acoraza-
dos de g r a n t a m a ñ o , u n buque de re-
paraciones, dos vapores carboneros y 
cuat ro submarinos. 
C O B R A N Z A A L A S C O M P A Ñ I A S 
I N C O R P O R A D A S 
Los colectores de los impuestos i n -
ternos i n f o r m a n que las diversas com-
p a ñ í a s incorporadas e s t á n cumpl iendo 
sat isfactor iamente con l a l ey federal 
y pagando con r e g u l a r i d a d las cant i -
dades que les corresponde abonar. 
L a p r ó r r o g a que se les h a concedi-
do t e r m i n a esta noche p a r a todas las 
c o m p a ñ í a s , á las que no h a n sido de-
claradas exentas de dicho pago, por 
causas excepcionales. 
M E J O J R I A D E L G E N E R A L AYOOD 
B a l t i m o r e , M a r z o 1. 
A n ú n c i a s e que e l genera l Leonardo 
W o o d e s t á recuperando r á p i d a m e n t e 
la salud y que p o d r á abandonar el 
Sanator io dent ro de una semana. 
X T E V A S A V A L A N C H A S 
Spaken, Idaho , Marzo 1. 
H a n o c u r r i d o en l a r e g i ó n minera 
del nor te de este Estado, ( Idaho , ) en 
los dos ú l t i m o s d í a s , seis t remendas 
avalanchas que han causado, que se 
sepa hasta ahora, t r e i n t a y una v í c t i -
mas; pero se cree generalmente que 
es mayor el n ú m e r o de los que han si-
do muertos en las casas que quedaron 
aplaste das en las aldeas de Ba ruke . 
Carbonate H i l l y N o r t h F r a n k l y n , en 
los cuales centenares de mineros e s t á n 
t r aba jando con desesperado ardor , pa-
ra l legar hasta los que h a n quedado 
sepultados deba j o de l a nieve y los es-
combros de sus casas, habiendo ten i -
do ya l a inmensa s a t i s f a c c i ó n de ex 
t r ae r de los mismos unos cuarenta ó 
c incuenta personas con v i d a . 
M U E R T E R E P E N T I N A D E L P R E -
S I D E N T E O B A L D I N 
P a n a m á , M a r z o 1 . 
A las dos y media de hoy, ha fa l l e 
cido renent inamente de resultas de 
h a b é r s e l e reventado u n aneurismo el 
Presidente de l a R e p ú b l i c a paname-
ña , el s e ñ o r O b a l d í a . 
L A B U E N A E S T R E L L A 
D E R O O S E V E L T 
Gondakon, S u d ó n , M a r z o 1 . 
Los cazadores y hombres c i e n t í ñ e o s 
que a c o m p a ñ a n á M r . Roosevelt pa-
recen haber pa r t i c i pado de l a buena 
suerte que ha t en ido é s t e en todas sus 
empresas y pueden fe l ic i ta rse por ha-
ber escapado á las fiebres de A f r i c a , 
que ha diezmado á tan tas expedicio-
nes anteriores á l a de M r . Roosevelt. 
S in i r m á s lejos, el doc tor Praach, 
e l m é d i c o misionero que a l m o r z ó ayer 
con Roosevelt pocos momentos antes 
y p s » ru&tm osa «ea. «s & m co» wa 
[Pastillas oEtOfi. AfiDREl 
W8 1-F 
L a s t e n e r n o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s ada -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
clases, b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d a 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 L 
AGUIAR N. 108 
M . C E L A T S y C O M P . 
B A N Q Ü Ü J K O á 
C. 2136 i i f t - i a 
de l a salida de é s t e pa ra K h a r t o n m , se 
murió hoy de ca len tura y u n oficial 
i n g l é s destacado a q u í , que con mayor 
a c t i v i d a d y entusiasmo se d e d i c ó á 
cuidar y obsequiar á los expediciona-
r ios americanos mient ras es tuvieron 
en é s t a , ha t en ido que coger cama, 
t a m b i é n con fiebre. 
Cuando sa l ió M r . Roosevelt de a q u í 
ayer gozaba, afor tunadamente , de 
excelente salud. 
T I T U L O S D E H O N O R 
Londres , Marzo 1. 
A H e r b e r t J . Gladstone, Goberna-
dor General de Sud A f r i c a b r i t á n i c a 
y que recientemente fué elevado á la 
c a t e g o r í a d é Par, se le ha dado hoy el 
t í t u l o de Vizconde de Charlens-sur-
Marne . 
N U E V O PR E S I D E X T E 
P a n a m á , Marzo 1. 
Cotí m o t i v o de l f a J l e ínmien to del se-
ñ o r O b a l d í a , d e s e r a n e ñ a r á l a presi-
dencia de la r e p ú b l i c a el Vicepresi-
dente D r . C. A . Mendoza. 
E'N A C T I V O S E R V I C I O 
F i l ade l f i a , Marzo 1 
E l acorazado " S o u t h C a r o l i n a " se 
ha puesto hoy en ac t ivo servicio en el 
arsenal de esta c iudad. D icho acora-
zado que es u n barco del mismo t i p o 
que el " M i c h i g a n , " es el buque m á s 
poderoso que t iene la escuadra ameri-
cana. 
A T E L O EtN B I P L A N O 
E l teniente Caminaran del Cuerpo 
de Ingeniercs ha efectuado hoy u n 
vuelo de 38 mi l las en u n b ip lano de 
F a r m a n que ha adqu i r i do el Gobierno. 
P R O Y E C T O D E L E Y 
P a r í s Marzo 1. 
E n la C á m a r a de Dipu tados se ha 
aprobado u n proyecto de ley por el 
cual se provee que el Estado ga ran t i -
za todas las dispesiciones dadas por 
el gobierno para socorrer á las v íc t i -
mas de la i n u n d a c i ó n . 
B A J A S C R E C I D A S 
Managua . Marzo 1. 
C a l c ú l a s e que en los combates de 
Tisraa y T i p i t a p a m u r i e r o n 225 com-
batientes, resu l tando heridos otros 
350. Como se han encontrado cadá -
veres desparramados en una zona 
grande de t-erreno, se presume que los 
heridos se aras t raban por el suelo 
buscando re fug io hasta que m o r í a n 
desangrados. 
A M B R I C A N ' O D E S U E R T E 
E l c a p i t á n Godfrey Fowle r , un 
americano que mandaba l a a r t i l l e r í a 
de Chamorro y que fué her ido en una 
pierna, l o g r ó escapar de ser prisione-
r o porque u n ciudadano conservador 
l o o c u l t ó de los soldados que lo per-
s e g u í a n . 
P R O Y E C T O D E L G E X E R A L B A C A 
E l M i n i s t r o General Bae-a ha en-
v iado al Congreso u n proyecto de ley 
enmendando la C o n s t i t u c i ó n a l obje-
to de que el Presidente de la R e p ú -
b l i c a no pueda ser reelecto. 
ERROR D E C H I N A 
P e k í n , Marzo 1. 
E l gobierno j a p o n é s ha enviado una 
nota a l M i n i s t r o de Estado declaran-
do que China ha cometido u n grave 
e r ro r p o l í t i c o con la d e p o s i c i ó n de 
D a i l i Lama, pues dicho acuerdo no de-
b ió haber lo tomado sin antes consul-
t a r á I n g l a t e r r a , Rusia y el J a p ó n , 
gobiernos aliados, que e s t á n interesa-
dos en la t r a n q u i l i d a d de la f ron te ra 
anglo-t ibetana. 
ID A L A I L A M A 
D a r j i l i n g , I n d i a B r i t á n i c a , Marzo 1 
Es ta t a rde l l e g ó el Gran Lama, 
siendo objeto de muchas demostra-
cicnes de respeto y de grandes mani -
festaciones de f e r v o r re l igioso por les 
budistas, quienes en imponente pro-
ces ión lo escol taron por l a c iudad 
con g r a n ceremonia. 
Í 3 0 T 1 C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , Marzo 1. 
F>odoní df- C a b ¿ ( 5 po r c í en lo (ex-
teres. 103. 
Br.r^s do los Estados Unidos á 
101.114 por ciento. 
Descuento papel comercial , 4.112 á 5 
por ciento anaial. 
Cambio* sobre Londres , 60 d\v^ 
queros. $-1,85.00. 
irtmh'™ s o ' o v í í Londrea á la vista, 
queros, $4.87.15. 
Ü a m b i ó s sobre P a r í s . 60 div., ban-
queros, 5 francos, 16.1|4 c é n t i m o s . 
Cambios sobre Hamburgo , 6U dlv^ 
banqueros, á 95.114. 
Oeritrífirsras, pvlarizaeiójD 96. ev pla-
za. 4.39 cts. 
C e n t r í f u g a n ú m e r o 10, po l . 96. á flo-
te y en puer to , 3.1 ¡32 cts. c. y f. 
I d . i d . i d . entrega de Marzo, 3.1¡1G 
ets. c. y f. 
i d . i d . i d . entrega de A b r i l , 3.1¡16 
cts. c. y f. 
M a e e á M d ó , p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.89 cts. 
A z ú c a r de m i ^ l , po l . 89. en plaza, 
3.64 cts. 
Sé han vendido hoy 60,000 sacos. 
H a r i n a , patento, Minnesota , $5.80. 
M ^ t é t í a del Oeste, ea í e r c e r o i a á . 
$13.80. 
Londres , Marzo 1. 
.^Azúcares c e n t r í f u g a s , po l . 96, l i s . 
6d. 
A z ú c a r mascabado, po l . 96, á 13s. 
^ ! t ( ' H , •? -üc icha de La xmev& 
cosecha, 14s. 0.3|4d. 
'Consolidados, e x - i n t e r é s , 81.5!l6. 
]J)esouen£o, Banco de I n g l a t e r r a . 
3 por ciento. 
Reata 4 por 100 e s p a ñ o l , e ^ - c u p ó n . 
95. 
Las aecipnes comunes de loa Ferro-
e^rriies Tlnidos de ia Habana, cerra 
ron á £86 . 
P a r í s , M a r z o 1. 
Renta Francesa. e x - i n t e r é s , 9:) 
f ra í l eos . 12 eéu-timos. 
La excepcionaUy próspera zafra del presente año coloca á ustedes en la me-
jor situación para introducir mejoras en sus Centrales, y seguramente que pen-
sarán en ellas. Será, sin duda, muy ventajoso para u e í c c I í s decidirse cuanto antes 
y hacer sus pedidos inmediatarásínte. 
A l decidirse necesariamente darán atención preferente á los Trapiches y Des-
menuzadoras P R A T T " I M P E R I A L . " A H O R A usted puede ver dichas máquinas 
funcionando en los diferentes Centrales de la Isla, donde se hallan instaladas. 
Si usted tiene á bien comunicarse con nuestro Gerente en Cuba, tendremos 
muchísimo gusto en acompañar le par* que visite algunos de los Ingenios que 
las usan. 
R E C U E R D E S E que la maquinaria P R A T T " I M P E R I A L " dá la M A Y O R E X -
T R A C C I O N CON L A M E N O R C A N T I D A D D E F U E R Z A M O T R I Z . 
Nuestros Trapiches de 34" de diámetro tienen Guijos de 18", Cuchilla de lí" 
y resisten 600 toneladas de presión hidráulica. 
Pralí E i i e r i k M a c i s C o - M M a . Ga., E. l í 
W. A. PAESONS, Gerente en Cuba y Puerto Rico 
L O N J A D E L C O M E R C I O 5 0 9 . - H A B A ] V T A 
I I3m-2i 131-21 C 272 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día . r de Marzo de 
i q i o , hechas al aire libre en " E l Almen-
dares," Obispo 54, para el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
— — ¡j ü 
Temperatura || Centígrado || Fahrenheit 
II II 
Máxima, 




Barómet ro : A las 4 p. m. 764. 
Acciones y Valores. — H o y im ss 
e f ec tuó en la Bolsa durante^ las co t i -
zaciones, n inguna venta que sepamos. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Marzo Io 
A z ú c a r e s . — M i e n t r a s los precios de 
todas las clases de a z ú c a r de cana 
han s i lbido liO'y .otra f r a e c i ó n en L o n -
dres, el del a z ú c a r de remolacha lía 
re t rocedido l igeramente , pero c ierra 
m á s sostenido. 
>E1 mercado de Nueva Y o r k de al-
za boy. pues nuestros te legramas vie-
nen con 1.32 de me jo ra sobre los pre-
cios de ayer y se han vendido 60.000 
sacos á los precios cotizados. 
En esta plaza y puertos de la eos-
t , no obstante la a c t i v a demanda 
que se nota, las operaciones e s t á n 
coartadas por pretensiones m á s ele-
vadas de los vendedores, por lo que 
hemos sabido solamente de las si-
siguientes ventas : 
10.000 sacos c e n t r í f u g a s pol . 96.1¡2 
97. á 6rs. @, en esta plaza. 
10.000 sacos c e n t r í f u g a s pol . 96, á 
6 rs. @, en esta .plaza. 
3,000 sacos c e n t r í f u g a s pol . 96¡96: 
de 5.94 á 6 rs. (g), en Ma-
tanzas. 
Mercado m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Marzo 1? de 1910 
A las 5 de la tarde 
Plata e s p a ñ o l a 9 8 % á 9 8 % V . 
Calder i l l a (en oro) 97 á 98 
Oro americano con-
t ra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 109% P. 
Oro americano con-
t ra plata e s p a ñ o l a 10 á 1 0 % P. 
Centenes á 5.36 en plata 
I d . en cantidades.. . á 5.37 en p la ta 
Lnises á 4.27 en plata 
I d . en cantidades.. . á 4.28 en p la ta 
S i peso americano 
en plata e s p a ñ o l a 1.10 á 1.10% V . 
A d u a n a de l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $46,723-95. 
Habana, 1 de M a r / o de 1910. 
l e r c a d o P e c u a r i o 
E n la semana que t e rmina hoy han 
ra.olido 173 centrales, se han vendido 
en bis seis pr incipales puertos 63.12S 
toneladas, se han expor tado de las 
mismas 29,113 i d é m y quedan exi.s-
tenitesr 261,908 idem, cont ra .170 cen-
trales moliendo. 62.981 toneladas re-
cibidas. 32.586 idem exportadas y 
195.782 idem existentes en la corres-
pondiente semana de 1909. 
Cambios.— Rige el mercado con 
demanda moderada y alza en los pre-
cios por letras sobre Londres á 60 djv. 




E n los Corrales de L u y a n ó 
l í e g u l a r la existencia de ganado va-
1 cuno, l a rua r y de cerda. 
E l ganado en pie se ha vendido du-
rante el d í a de b o y a los siguientes 
i precios: 
¡ Toros, toretes y novi l los , de l á 
4.112 cts. Ib. en oro. s e g ú n t a m n ñ o . 
vara..*, novi l las , terneros y terne* 
ras. de ¡pl.OO á $2.10 oro, po r arroba-
Cerdos. 8 á 8.1|2 cts. p la ta Ib . 
Carneros, á 6 cts. p la ta Ib. 
Ma tade ro I n d u s t r i a l , 










Londres 8 d jv 19-% 
„ 60 cl-v 
P«r í s , 3 d j v . 
Hamburgo, 3 drv 
Estados Unidos 3 d jv 
España , s. plaza y 
cantidad, 8 cl[v l . % jyt 
Dto. pape! coinereial 8 tt 10 p . § anua!. 
Monedas extranjeras.—Se cotizan 
hoy, como sigue: 
Greenbacks 9. y 9 . V P . 
Plata eepañola 98.% 98.% V* 
G-anado vaeun.o 96 
I d e m de cerda 71 
I d e m lanar 8 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata : 
L a de toros, toretes, nov i l los y va-
cas, de 15 á 17 cts. el k i l o . 
La de novi l las , terneras y terneros, 
de 18 á 20 ets. el k i l o . 
La cíe cerdo, de 32 á 36 cts. k i l o . 
¡La de carnero, á 30 ots. el k i l o . ; 
Ma tade ro de L u y a n ó 
Reses beneficiadas h o y : 
CabeTiaa. 
Ganado vacuno 42 
Idem de cerda 7 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en plata : 
L a de toros, toretes y novi l los , C\Q 
15 á 17 cts. el k i l o . 
L a de novi l las , terneras y terneroSj 
de 17 á 20 cts. el k i l o . 
L a de cerdo, de 34 á 36 ets. el k i l o . 
EL MAESTRO 
Presidente 
de la Sociedad Filarmónica de la Habana 
H A F A L L E C I D O 
Dispuesto su en t ie r ro para hoy m i é r c o l e s , á las cuat ro y media 
de l a tarde , los que suscriben, D i r e s t o r F u n d a d o r y miembros de 
l a J u n t a D i r e c t i y a de la. Sociedad, ruegan á sus amigos se s i rvan 
encomendar su a lma a l Ser Supremo y asist ir á l a c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r desde la casa mor tuo r i a , Paseo n ú m . 20, Vedado, a l Ce-
menter io de Co lón . 
Habana, Marzo 2 de 1910. 
J . J o a q u í n Nín . -—Is idoro C o r z o — E l M a r q u é s de E s í e -
l í^n .—.Alfredo Diago .—Alfonso Be tancour t . — Benigno 
l>jago.—Picardo D i a g o . — A n t o n i o D í a z A l b e r t i n i . — O o n -
zalo G ü e l l . — A d o l f o L á m a r . — F r a n k R. Menocal .—Euge-
nio S á n c h e z de Fuentes .—Dionisio Volásco; 
22 42 
1-2 
TIENE TOS CONTINUA Y NO DESCANSA 
E S T A E N S U M A N O 
e « - F O R P E T I . Q U I E R E 
E L I X I R C R E O S O T A 
C a l m a T O S . D a S U E Ñ O T R A N Q U I L O . 
E n t o d a s l a s F a r m a c i a s -
- Q u i t a E X P E C T O R A C I O N . S a n a B R O N Q U I O S Y P U L m O N E S . - _ . E v i t a BRONQUITIS V TISIS 
P R O B A R Y C R E E R F r a s c o m , ™ . ^ ^ b r o n q u i t i s v t i s i s 
• ^ • ^ • ^ ^ ^ ? ^ r 1 r a s c o p r u e b a 2 0 c e n t a v o s 
— ^ F A B R I C A N T E « 
T E N I E N T E K E Y Y C O M P O S T E L A 
C 325 
ñ a 
D I A E I O D E L A M A R I N A , — E d i c i Ó B rio 1n mafiíltia.—-M^rzo 2 do 1910. 
Matadero M u n i c i p a l 
Rescs beneficiadas hoy 
l a n a d o vacnmo 38o 
I d e m de cerda 71 
I d e m lanar 29 
Se d e U l l ó l a carne á los siguientes 
precios en plata ; 
L a de lores, toretes, novi l los y va-
cas, de 16 á 18 cts. el k i l o . 
¿ a de novi l las , terneras y terne-
ras, de 18 á 22 cts. el k i l o . 
La de cerdo, do 34 á gffi cts. el k i l o , 
L a de carnero, á 34 cts. el k i l o . 
P u e r t o de l a H a b a n a 
BUQUES D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 28 , 0 , 
De Knights Key y escalas en 8 horas, va-
por inglés "Halifax," capitán Ellis, to-
neladas 1873, con cargo y 76 pasaíf" 
ros, consignado á G. Lawton Clnlds 
y Compañía. 
Día 1 
De Mobila en 4 días vapor noruego fra-
falgar, capitán Tersen, toneladas 2187, 
con carga, consignado á L . V. Place. 
De Sagua la Grande en 1 día, vapor in-
glés Treesdale, capitán Eduard, to-
neladas 2470, con azúcar, consignado 
á L . A. Martínez. 
De Filadelfia en 7 días, vapor noruego 
Kristiania, capitán Johnsen, toneladas 
2693, con carbón, consignado á L . V . 
Place. 
De Tampa y escalas en 8 horas vapor 
americano Olivette, capitán Turner, 
toneladas 1578, con carga y 65 pasa-
jeros, consignado á G. Lawton Childs 
v Ca. 
De Tampa en 5 días, goleta americana 
Mand H . Dudley, capitán Grovcr, to-
neladas 392, con madera, cosignada á 
R. Cárdenas. 
S A L I D A S 
Día 28 
Para Gulfport barca americana Sunbeam. 
Para Vcracruz vapor alemán A ^ l h e i d . 
Para Cienfuegos vapor inglés Sheppy 
Allison. 
Día 1 
Para New York vapor americano México. 
Para New Orleans, vapor americano 
Chalmcttc. 
Para Knights Key y escalas, vapor in-
glés Halifax. 
Para Tampa y escalas vapor americano 
Olivette. 
Para Daiquirí vapor ingles Vauxhall. 
Para Matanzas remolcador americano M i -
guclito. 
Para Matanzas vapor inglés Mutlah. 
B U Q U E S D B S P A C H A J Í O S 
Día 28 
Para Veracruz y escalas vapor america-
no Mérida, por Zaldo y Ca. 
De tránsito. 
Para Gulfport barca americana Sunbeam, 
por el capitán. 
En lastre. 
Para Veracruz vapor alemán "Adclhcid," 
por E. Zimmermann. 
De tránsito. 
Para Cienfuegos vapor inglés Sheppy 
Allison, por West Indies Coal Co. 
En lastre. 
Para Daiquirí vapor inglés Vauxhall, por 
L . V. Placé. 
En lastre. 
Para Matanzas vapor remolcador ameri-
cano Miguelito. 
cano Miguelito, por Cuban Dcstil l ing 
Company. 
En lastre. , 
Para Matanzas vapor inglés Mutlah, por 
A. J. Martínez. 
En lastre. 
Día 1 
Para Knights Key y escalas vapor inglés 
Halifax, por G. Lawton Chi'ds y Ca. 
En lastre. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J H E O S 
. L L E G A R O N 
De Veracruz en el vapor "México" : 
Señores José Vascos. — José Santos 
Condounel. — Cristóbal Acosta. — Filo-
mena Pérez. — Antonio Acosta. '•— Ino-
cente Acosta. — Diego Guerra. — Inés 
Morales. — Mercedes Guerra. — Ensebio 
González. —• María de los Angeles. — Ma-
ría Infante. — Concepción Corrales.— 
Gregoria Infante. — Eugenio Infante.— 
A. Jaid Ben. — Bcrnardino Padrón. — 
Manuel Dopazo. — Manuel Peña. — Do-
lores López. — T. Peña. — Servando Fer-
nández. — Antonio Bante. — Ofelio Pe-
ña. — José Gutiérrez. — Loo York. — 
Tam K i . — José Sirgo. — A. López é hi -
jo y 14 más. 
S A L I E R O N 
Para Veracruz en el vapor "Mérida": 
Señores Andreu Me Lahanan y fami-
lia. — Bernabé Jurreo. — Ricardo Ruisán-
chez. — José Muñoz. — J. Coellens. — E. 
Cullen. — E. Sundín y familia. — J. Cook. 
•—F. Chaple. — Tomás de la Torre. — Pe-
dro Ferrer. — E Dil lon. — Manuel Pé-
rez. — Juan Ramírez. — W. Richands. 
-C. Gilbert. •— Alberto Vales. — Joaquín 
Barbará. — César Menéndez. Domin-
.go Altero. — Antonio Alvarado. — Mar-
garita Gilbert. — R. Watt . — J. Wat t 
—E. Bumin y familia. — Benito Rubio.— 
H . Frenchi. y familia. — Gonzalo Piñón.— 
Laureano Gómez. — Serafín Vega. — Juan 
Meato. — H . Amores. — Indro Puig. — J. 
Abascal. — J. Reunihon y familia. — L o -
renzo Pérez. — Angel Ramos. — Joa-
quín Franco. — Diego Muñoz. — H . P ¡ -
ñango. — Rafael Fernández. — Antonio 
Ramírez. 
M A N I F I E S T O S 
1'"obrero 28 
1 0 4 5 
Vapor inglés Halifax, procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á G. 
Lawton Childs y Ca. 
,1 . Bellsoley y cp: 300 sacos harina. 
Bar raqué , Maciá y cp: 30 tercerolas 
manteca. . 
Alonso, Menéndez y cp: 40 íá' í d . 
Cuban Developement cp: 682 atados 
cortes. 
Marzo I . 
1 0 4 6 
Vapor noruego Traía lgar . procedente 
de Mobila, consignado á Louis V . Placé 
fPara la Habana 1 
Urtiaga. y Aldaima: 250 sacos ha-
r ina . 
F . E/querro: 200 íd í d . 
Ba r r aqué , Maciá y cp: 750 íd íd 
Galbán y cp: 500 íd íd y 257 terce 
rolas manteca. 
Pons y cp: 1.760 pdezas, 5 cajas, 9 
barriles y 1 cuñete cañerías y acceso-
riois. 
Compañía Frigorfñca Cubana: 
bultos caldera y acceeorios. 
F . Herrera: S bultos drogas. 
Majó y Colom-er: 17 íd íd . 
M . Johnson: 28 íd íd . 
Vda . de . 1 . Sa r rá é hi jo : í íd I d . 
Havaná , Advertising cp: 13 íd íd . 
.7. H . Steinhart: 1S cajas efectos y 
:1,SS.5 íúezas c a ñ e m e . 
J . M . Mantecón: 5 cajas té y 2 Id 
salsas. 
Fernández y cp: 8 cajas sillones. 
Gwinn y Oloott: 4,2 60 atados cortes, 
2 cajas accesorios y 1 coche. 
Carbonell y Dalmau: 2 5 tercerola» 
manteca. 
Dufau C , cp: 1 caja y 30 tercerolas 
Idem. 
Mestre y López: 25 tercerolas í d . 
J . Pe rp iñán : 250 sacos afrecho. 
Prieto y hermano: 1 caja tejidos. 
Pumariega, García y cp: 2 íd íd . 
Escalante, Castillo y cp: 2 íd í d . 
A . B . Horn: 2 bultos (1 caldera) y 
accesorios. 
Purdy y Henderson: 1,500 piezas 
cañe r í a s . 
Dearhorn, D n i g cp: Í36 barriles 
aceite. 
Arana y L a r r a m i : 250 sacies afre-
cho. . 
Garin, Sánchez y cp: 50 tercerolas 
manteca y 250 sacos harina. 
M . Sobrino: 2 5 tercerolas manteca. 
Swüft cp: 25 tercerolas puerco y o 
cajsa salchichones. 
R. P alacio: 300 sacos ch ícha ros . 
García, hermano cp: 250 td harina. 
Monroe C. cp: 1 caja efectos. 
Campa y cp: 4 huacales muebles. 
B . Barceló y cp: 350 cajas velas. 
W m . Croft: 20 cajas manteca y 30 
íd puerco. 
Landeras, Calle y cp: 25 íd í d . 
J . M . Bérrlz é h i jo : 1 barr i l jamo-
nes, 3 tercerolas y 56 cajas manteca. 
L . Maza R: 250 sacos ma íz . 
Loddl y cp: 500 íd Td. 
Suriol y F r a g ü e l a : 250 íd í d . 
Isla, Gutiérrez y cp: 250 sacos ha-
nina . 
Mantecón y cp: 50 cajas maíz . 
MoHna y hermano: 3 bultos efectos. 
Pomar y Gra lño : l l í d l á m p a r a s y 
accesorios. 
Aspuru y cp: 2 rollos cable. 
Quer y cp: 50 barriles resina. 
Gómez Mena y cp: 2,699 piezas ma-
dera. 
Havana Exploration cp: 1,036 íd í d . 
A . González: 1,913 íd íd . 
Friedlein cp: 79 cajas whiskey y 1 
íd efectos. 
B . Fernández M : 2 49 sacos m a í z . 
A . Armand: 412 cajas huevos. 
Solana y cp: 25 barriles resina. 
F . Bowman: 120 íd í d . 
Varas, Fe rnández y cp: 250 sacos 
maiz. 
Huart.e y Otero: 250 íd alimento. 
P. Egssquiza: 20 cajas mantequilla. 
Orden: 2 sacos harina y 1 bulto riian-
teca. 
Para Matanzas 
A l m i r a l l y Gómez: 3 cajas sillones. 
Sobrinos de Bea y cp: 250 sacos 
maíz, 500 íd harina, 8 tercerolas jamo-
nes, 40 tercerolas y 38 cajas manteca. 
Miret y hermano: 300 sacos harina y 
75 tercerolas manteca. 
J . Cabanas y cp: 2 cajas calzado. 
A . Ugarte: 500 sacos maiz. 
C. A . Riera y cp: 15 tercerolas man-
teca . 
A . Menén-dez: 25 íd í d . 
J Fe rnández Mar t ínez : 15 íd í d . 
Silveira, Linares y cp: 30 cajas, 10 
barriles y 50 te rcerolas id , 4 tercero-
las jamones, 4 cajas tocineta y 600 sa-
cos harina 
A . Solana y cp: 2 tercerolas jamo-
nes, 324 cajas velas y 10 cajas salchi-
chones . 
A . Luque: 25 íd y 55 tercerloas man-
teca. 
J . Pérez Blanco: 600 sacos harina. 
J . N . Al leyn: 75 0 "íd maiz. 
Alture y Balpardo: 439 piezas ma-
dera . 
M . Menges: 1 bulto efectos. 
Pa ra Sagua 
A . B . Horn : 169 bultos mantequil la. 
J . A . García: 250 sacos harina. 
Muñagorr i y cp: 600 íd íd y 60 ter-
cereas manteca. 
Gómez, T raviesas y cp: 300 sacos 
harina. 
Aróstegui y O: 15 tercerolas y 50 ca-
jas manteca. 
García y cp: 15 tercerolas í d . 
Galbis y cp: 25 íd íd . 
United Sugar cp: 651 piezas madera. 
P. Bustó y cp: 16,549 íd í d . 
.T. S. M ontero y hermano: 1 bulto 
efectos. 
Orden: 4 íd íd . 
Cuban Trading c p : : 4,000 toneladas 
ca rbón . 
1 0 4 7 
Vapor inglés Tresdale, procedente de 
Sagua la Grande, consignado á A. J. Mar-
tínez. , 
Con 10,000 sacos azúcar. 
1 0 4 8 
Vapor noruego Kristiania, procedente 
de Filadelfia, consignado á Louis V . Pla-
cé. 
Cuban trading Co.: 4,000 toneladas car-
bón. 
1 0 4 9 
Vapor americano Olivette, procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. 
Lawton Childs y Ca. 
DE TAMPA 
L . E . Gwinn: 1 caja á rbo les . 
O. F . Sterling: 1 íd íd . 
PE CAYO HUESO 
J. F e ó : 5 barriles pescada. 
G. H . Abbott: 1 huacal efetos. 
F . Hoffmans: 1 bulto flores. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
BanqneroM Comercio 
Id. id. id. id. en el ex-
trartjero nS j^ 123^ 
Id. id. .segunda hipoteca) 
domiciliado en la l l á -
bana. 115 nS 
Id. id. en el exlranjoro.. . . 115'í ^ 8 , ' í 
Id . primera id. Ferrocarril 
de Cienfuegos. . . . . N 
Id . segunda id. id. id . . . N 
Id. Hipotecarias Ferroca-
r r i l do Caibaricn. . . . N 
Bonos primera hipoteca de 
Cuban Klcotric Co. . . N 
Bonos de la Compañía Cu-
ban Central Railway. . N 
Id. de la Compañía de Gas 
Cubana 84 100 
Id. del Ferrocarril de Gi-
bara á l lo lguin 90 100 
Idem del Havana Electric 
Railway Co. (en circu-
•lación) 101 109 
Idem de la Compañía de 
fias y Electricidad de la 
Habana 119 1,25 
Bonos de la Compañía 
Eléctrica de Alumbrado 
y tracción de Santiago. . 103 107 
Id . de los F, C. U. de la 
Habana y Almacenes de 9 
Regla Ltd . Compañía I n -
ternacional no ' / . 115 
OBLIGACIONES 
Obligaciones G e n e r a l e s 
Consolidadas de la Com-
pañía de Gas y Electri-
cidad 102 I03V< 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba. . n o sin 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 93 94 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe en id 65 85 
Banco de Cuba N 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste N 
Compañía C u b a Central 
Railway Co. (acciones 
preferidas) N 
Id . id. (acciones comunes) N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 12 30 
Compañía Dique de la Ha-
bana N 
Red Telefónica de la Ha-
bana " N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Ferrocarril de Gibara á * 
Holguín N 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
way's Company l o i j / : 103 
Acciones Comunes del Ha-
vana Electric Railway's 
Company 98 99 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 975< 99 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago N 
F. C. U . y Almacenes de 
Regla L td . Compañía I n -
ternacional. (Stock prefe-
rentes 97)^ 9854 
Señores Notarios de turno: Para Cam-
bios, Guillermo Bonnet: para azúcares, 
Federico Mejer; para Valores, Je rón imo 
Lobé. 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Marzo 1 de 1910. 
C O T Í Z T O Í O W ' O F J G I A L 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro, syí 4 ]^ 
Plata española contra oro español, 98-)^ 
98K' 
Greenback contra oro. español, 109% 
109^ 
V A L O R E S 
Comp. Veud. 
Fondos públicos Valor Fio. 
Londres 3 djv xgli pío P. 
iq pioP. 
5-^ Pío P. 
3}i pjo P. 
2 ^ Pjo P. 
oVs m p í o p. 
57A 
Londres 60 d¡v 19^ 
París 3 «d|y 
Alemania 3 djv. . . . 
60 djv. . . . 
E. Unidos 3 djv. . . . 
„ „ 60 dlv. . . 
España s|. plaza y can-




Greenbacks q ^ 
Plata española 98^5 
10 p|o P. 
Vend. 
Ql/2 p¡0 P. 
9 8 ^ p¡o V. 
AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polariza-
ción 960. en almacén, á precio cíe embar-
que á 6 (frutos existentes.) 
Idem de miel pol. 89, 4.11I16. 
Envases á razón de 50 centavos. 
VALORES 
Fondo» pdblicos 
Bonos de la R. de Cuba. . 112 sin 
Id. id. Deuda interior. . . 104 109 
Bonos de la República de 
Cuba emitdos en 1896 á 
1897 , . . 109 sin 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera hipote-
ca) domiciliado de la Ha-
bana. ... . ,. A ¿ #..¿9 118 123 
Compañía Alfilerera Cuba-
Compañía Vidriera de Cu-
ban:* • •, • 
Planta Eléctrica de Sanc-
ti Spíritus 
Habana, Marzo 1 de 1910, 
90 n o 
N 
N 
ele las cartas detenidas en l a A d m i -
n i s t r a c i ó n de Correos. 
E S P A Ñ A 
A 
Arangi~ Sabino. — Amandi José. — A l -
vare;'- -María. — Alvarcz Benigno. — A l -
vait/. José. — Alvíirez Sebastián. — A l -
varcz Mercedes A. Vda. de. — Alvarcz 
ííósCWÍo'. — Alvarcz Ricardo. — Alvarcz 
José. — Agrclo Eugenio. — Artcaga Jo-





Emprés t i to de la República 
de Cuba 112 sin 
Id . de 16 millones. . . . 1063^ 110 
Id . de la República de Cu-
ba, Deuda Interior. . . . 104 109 
Obligaciones primera hipo-* 
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 118 123 
Obligaciones- segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 115 118 
Obligaciones hipotecarias 
F. C. de Cienfuegos á 
Villaclara N 
Id. id. segunda N 
Id . primera id. Ferrocarril 
de Caibarién N 
Id. primera id. Gibara á 
ri'olguín N 
Id. primera id. San Cayeta-
no á Viñales 3 sin 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . 119 125 
Bonos de la Habana Elec-
tric Railway's Co. (en 
circulación 101 109 
Obligaciones gles. (perpe-
tuas) consolidadas de los 
F. C. U . de la Habana. 110^ 115 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 94 100 
Bonos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 á 
1897. . 109 sin 
Bonos segunda hipoteca de 
The Matanzas W a t e s 
Works . . N 
Id . Hipotecarios del Cen-
tral azucarero "Olimpo." N 
Id . Hipotecarios del Cen-
tral "Covandonga". . . . N 
Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 103 107 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales de 
Gas y Electricidad. . . 102 104 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 92;s 94 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba. . n o sin 
Banco de Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla l i -
mitada 969.8 973A 
Ca. Eléctrica de Alumbra-
do y tracción de Santia-
go. N 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas N 
Idem. id. Comunes. . . . N 
Ferrocarril de G i b a r a á 
Holguín N 
Compañía Cubana de Alum-
, brado Gas 12 40 
Compañía de Gas y Electri-
cidad de la Habana. . . 97 100 
Dique de la Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo . . N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas. . . N 
Id. id. id. (comunes). . . N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . N 
Compañía Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) iotV$ 105 
Ca. id. id. (comunes) . . . . 97l/2 100 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas. . . . . . . . . . N 
Bardo Juan. —• Blanco Jesús. — Barba-
lo Rafael. — Barrciro Vicente; — Bardo 
Juan. — Bollo Manuel. — Bello Manuel. 
— Bernardo Manuel de. — Bosch Con-
suelo. — Bouza Juan J. — Busto Alfon-
so. —1 Biibtabad Colero. 
C 
—Castro Manuel. — Cairo Cándido. — Ca-
nabal José. — Canal Pedro. — Canadedo 
Fernando. — Costa José. — Calbeiro Gu-
mersindo. — Cacharrón José. — Carbo-
nell Magdalena. — Carul Manuel. — Cal 
Ramón. — Cagiga Emilia. — Cabrero 
Agueda. ,— Campos Francisco. — Campa 
Juan. — Camácho María. — Cano Julián. 
—Camba Carmen. — Cerquera Eulalia C. 
de. — Cedrón José. — Celaya Lucio. — 
Cuyar José. 
' D 
Dávila Ambrosio. — Diaz José. — Díaz 
Juan. — Díaz Juan. — Díaz Romualdo.— 
Díaz Concepción. — Díaz Francisco. 
E 
Echevarría Guillermo P. — Echondia 
Josefa. — Espino Domingo. 
F 
Falcón Pedro. — Fcnolloza Mariano.— 
Ferragut Miguel. — Ferrcira Antonio. — 
Fernández Francisca. — Fernández Fran-
cisco, — Fernández Segundo. — Fernán-
dez Gervasio. — Fernández Celestino.—• 
Fernández Bernabé. — Fernández Ramón. 
— Fernández Francisca. — Fcrnándc? 
Francisca. — Fernández Eugenia. — Fer-
nández Manuel. — Fernández Tomás . 
G ' 
García Jesús. — García Vicente. —Gar^ 
cia Santiago. — García Antonio. — Gar-
cía Emilio. — García Manuel. —1 García 
Florentino. — Gercía Encarnación. —Gar-
cía Andrés. — García Julián. — García 
Manuel. — García José. — García José. 
—García José. — Giménez Benita. — Giz 
Antonio. — Galán Gumersindo. — Gómez 
Balbina. — González Joaquín. — Gómez 
Francisco. — Gómez Severino. — Gon-
zález Masiano. — González Gabriel. — 
González Lucia. — González Antonio. — 
González Cesarlo. — González Manuel.— 
González Victoriano. — González María. 
H 
Merrera Juan. — Herrera María. —• He-
rrera Julio. — Hernández José. — Her-
nández José. — Hernández Antonio. — 
Henríquez Manuel. — Hcrmida Severino. 
—Hombr ías Petra. 
I 
Ibáñez José María. — Iglesias Cipriano. 
J 
Jiménez, Francisco. — Jover Antonio.— 
Junco Constantino. — Junco Constantino. 
—Junco Juan. 
L 
Lamas Antonio. — Lamadrid Luisa.— 
Lanza Florentino. — Lezcano Silverio.—j 
Leal José. — Lcgarreta Venancio. — Le-
do Evaristo. — Leite Juan. — L i José.— 
Lorenzo Avelina. — Lozano Ramón.— 
Lozano Manuela. — Lorenza Claudia.— 
Lorenza Fermín. — Lozana Julio C. —• 
Lourido Andrés . — Lozada Benigno. —• 
López José. — López Ernesto. — López 
Inés. — López Francisco. — López Ma-
nuel. — López Antonio. — López José. 
—López José. — López Vicente. — LL> 
nedo José. 
M 
Mart ín Rafael. — Mauriz Pedro. — Ma-
riano Gaspar. — Mariano Gaspar. —• Mas-
teche José. — Maceda José María. — Ma-
rino Manuela. — Mato José. — Mato Ade-
laida. — Mart ínez José. — Martínez Sil-
verio. — Mart ínez Alejandro. — Mart í -
nez Gerardo. — Megido José. — Medio 
Dionisio. — Mera Benigno. — Mera Be-
nigno. — Mera Benigno. — Menéndez 
Emilia. — Mirones Félix. — Molina Ma-
ría. — M'orcelle Miguel. — Montaña Je-
sús. 
N 
Naranjo Francisco. — Navarro Rosa. 
— N . Nicolasa. — Negro Antonio. — Ne-
gro Antonio. — Noguerol Salvador. 
Pando Felipe. — Barajón Faustino. ~-
l'ardo Pilar. — Paros Enrique. Padrón 
Dófilinga, — Prado fnaquín. — Prado 
Manuel. — Prdscens Esteban. — Pclácz 
Elvira. - - Pérez Francisco. — Pérez Flo-
rencio. — Piñera José. — Prio Pedro. 
Q . 
Qucs Gregorio. — Quesada Angel. 
R 
Ramos Luis. — Reigosa José. — Rey 
Benito. — Ripoll Carlos. — Roy Fran-
cisco. — Rcgoiro José. — Ribera Auro-
ra. — Rico Jesús. — Riovilla Modesto. — 
Riva Jaime. — Roldán Francisco. — Ro-
mero María V. — Rodrigue/. Clara. — Ro-
drigue/. Benuirdino. — Rodrigue/. José.-— 
Rodríguez Jacinto. — Rodríguez Francis-
ca. — Rodríguez Francisco. — Rodrignoz 
Manuel. —- Rodríguez Salurnino. — Ro-
dríguez Manuel. — Rodríguez Arturo. 
S 
Sanlin Carmen. — Santana Félix del 
Pilar; - - Sanlasiar ía Cesárea. — Santia-
go Deltina. — S\nchcz Antonio. — Sán-
chez I viiis. — Sánchez Aquilino. — Sán-
chez Manuela. — Sánchez !Wanuda. — 
Sánchez Manuel. — Seco Pedro. — Sci-
ias Pedro. — Silva José María. — Siso 
Salomón. — Solares Simón. — Sordia Na-
tividad. — Soto Antonio. — Suáre/. José. 
—Suárcz Juan. 
T 
Tcnver José. — Torre Juan José. — Tu-
nas José Luz. 
A 
Vázquez Marino. — Vázquez Ramón. 
—Várela Antonio (José) . — Varona Ar tu -
ro C. — Vázquez Antonio. — Velázquez 
Antonio. — Vclazco M'ariano. — Vclazco 






CARTAS T A S A D A S 
Ballesteros Magdalena. — Armas Ge-
rardo R. de. 
l i 
Secretaría de Obras Públiias.-—-Negocia-
do de Construcciones Civiles y Militares.— 
Habana, Febrero 2R de 1910.—Hasta las dos 
cíe la tarde del día 15 de Marzo do 1Í>]0, 
so recibirán en esta Oficina proposiciones 
en pliegos cerrados para la ejecución de 
las obras de Suministro de inutalacifui i í p 
RjparatOH eléctrU-o*! pnrn el rilifloio "Xnl.-i 
> 1 u k u u de iu l uiversidad Nacional." y (Mi-
tonoes serán abiertos y leídos públiramen-
te. JUAN M. PORTUONDO, Ingeniero Jefe. 
C 631. alt. 0-1. 
Municipio de la Habana 
Departaimito le Ainion. t liiwstos. 
I m p u e s t o sobre I n d u s t r i a y C o m c v -
o io .—Tar i f a s 1 « , ÍS« y 3 « Base de 
Poblac i ó n y A d i c i o n a l c o r r e s p o n -
d i e n t e a l Ser, T r i m e s t r e de 1 9 0 9 
a 1910 . 
Se . hace saber á los contribuyentes por 
el concepto expresado, que pueden acudir 
á satisfacer sus vespeo'tivas cuotas, sin re-
cargo alguno, á las Oficinas Recaudadoras 
do <\-í(e Municipio, situadas en los bajos de 
la Casa de la Administración Municipal. 
Mercaderes y Obispo, todos los días bá-
biles, desde el 1». de Mar^o al "0 del mis-
mo mes, ambos inclusives, durante las ho-
ras comprendidas entre 8 y 10% a. m. y 
1 y ."? p. m. de la tarde á excepción de los 
sábados que la recaudáción estará abierta 
de 8 a. m. á 11% a. m.. apercibidos de que. 
si transcurrido el citado plazo no salisfa-
oen sus adeudos, incurrirán en el recargo 
de 10% y se continuará el cobro de la ex-
presada cantidad de conformidad con lo 
prevenido en los Capítulos . I " , y 40. del 
Título 4". do la vigente ley de Impuestos. 
Habana, 26 de Febrero de 1010. 
JULIO DE CARDENA S, 
Alcalde Municipal. 
C 621 > 5-27 
3r 
de Gas 
. Por disposición del señor Presidente y de 
conformidad con lo que prescribe el artícu-
lo 20 del Reglamento, se pone en conoci-
miento de los señores accionistas, que des-
de esta fecha, y durante el mes actual, tie-
nen á' su disposición los libros de conta-
bilidad de la Compañía para su examen, en 
la Administración, Amargura número 31, 




D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A e t i T o e n C u b a : $ S 3 . 0 0 0 , Ó O O - 0 0 
•ECCIOIV DE VAXORKS EN COMISIOIf 
(Suarde Vd. sus bonos, acciones ú 
•tros ra lores en este Banco, el cual s« 
encargará de cobrar los cupones, divl-
4endos é intereses correspojidientes, re-
mitiendo su produetc. i l cualquier pun'-
to en Cuba 6 en el extranjero qu© VC 
indiaue. 
1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 
S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L S t 
399 1-F 
Tonga usted su casa ó su establecimien-
to asegurado de incendio y échese á dor-
mir tranquilo. 
Elija una Compañía respetable de Se-
guros contra incendios, como E L I R I S , 
cuyo domicilio se halla en la calle de 
Empedrado número 34, frente á la Pla-
za de San Juan de Dios. 
Cincuenta y cinco años lleva de fun-
dada la Compañía E L I R I S con esc nom-
bre y durante ese tiempo no se ha dedi-
cado á otra cosa más que á iiacer segu-
ros sobre bienes raíces ó inmuebles. To-
da otra operación le está vedada por sus 
Estatutos. 
La CcmfVañia contra Incendios E L 
I R I S lleva pagado* á los á u e n c í ¿ e casas 
-y establecimientos que sufrieron sinies-
tros cerca de U N M I L L O N S E T E C I E N -
TOS M I L p&ioe, s i g á a comprobantos que 
ob*ssi en la Secretaría, s'.ftndo su C A P I -
T A L R E S P O N S A B L E D E $48.941,450.00. 
La Compañía E L I R I S lo mismo ase-
gura la choza del pobre que el palacio 
del rico y practica los seguros sobre fin-
cas urbanas y establecimientos no sólo 
en el casco de la ciudad sino también en 
el Vedado y Jesús del Monte; Cerro, Puen-
tes Grandes y Marianao; Regla, y Gua-
nabacoa. 
Antes de asegurar usted su propiedad 
acuca á las oficinas de la Compañía, calle 
del Empedrado número 34, de doce á cua-
tro de la tarde; pida cuantos informes 
necesite y se convencerá de que los tinos 
de seguros de esta Compañía son los más 
módicos y ventajosos. 
Se advierte al público que no confunda 
la Cotnpama el I R I S , que ocupa en la 
Plaza de San Juan de Dios su edificio 
propio, con alguna otra Compañía que 
usando de la palabra E L I R I S en estos 
úl t imos tiempos se dedica á otra cia^e 
de negocioc;. * 
Habana, 16 de Febrero de /91o. 
••443 j p 
í m s m m t m m 
„ C ü f f l P 5 » i l G l D l ( i i i 8 j e i a H a t a r 
LbsWfiVt fa ¿ccio'ñiltas 
esta Compañia pueden acudir ai ae 
rio del Tesonero Sr. 
¡le de Aguiar nmn. l o ó ^ u a l l S 1 ^ c^ 
bil entre 12 y 3 de ta,.dc ^ üM 
día r'. de Marxo próximo, n r A W * " ^ 




mcricano.—Habana, "pebr ^ r<,t) 
El Sccrctariq 
C L A U D I O Q. MENDOZA 
ü5 
DE LA ISLA DE CÜ8/ . 
En In Junta General oi-dinarjn . 
Accionistas celebrad.'; en este lían SOnn'"p.<1 
día de hoy, han sido reelectos v?0 (>n el 
dftnies titulares los señores don ¡7 r>T,resi, 
r^z y Rodrípruez, don Manuel HlerrA*11 I>'5-
niol, don Uamf.n López Fernández V Mk*' 
miel Lozano Muñí;: y don Manuel a 
rez Oordov^s. y Consejeros supioef;/"!*-
señores don (Maudlo Oomnafió v r i 10s 
•ra y don Enrique Hollbut Weinthaf0^! 
Lo que se anuncia para srenemi • 
miento. dl (,0nocl. 
Habana, 26 do Febrero de 1910 
El Secretario,' 
coo • JOSK A- ttEL CUETO C b . J 
saluda atentamente á su respetable elle 
tela haciéndole presente que no nh:-tant" 
de tener que lamentar la sensibiiís-i^, 
muerte de su aiitig-uo y muy estimado re-
presentante Sr. Gustavo Bock (Q. jg. p. d \ 
y de hallarse por eso imposibilitada de ha-
cer nuevos seguros hasta que haya sido 
nombrado su sucesor, los siniestros que ocu-
rran se pagarán con la acostumbrada pron-
titud. 
Habana, Febrero 23 de 1910. 
El Inspector G e m í So laca, " S U i R D i u 
m m 
m u ' ' i i i í i r 
Corresponsal del Sanco de Londres 
y M é x i c o en la R e p ú b l i c a de Ouba. 
C O N S T R U C C I O N E S , 
D O T E S E 
I N V E R S I O N E S 
F a c i l i t a n cantidades sobre hipote-
cas y valores cotizables. 




L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus-
t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
S3 á n u e s t r a o t í c i n a A m a r g u « 
r a n u m . L 
l l p m a n n d t C o * 
( B A N Q U E R O S ) 
C. 3678 7Í-14N. 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Comerciante cornisionista, Corresponsal do) 
Banco Nacional de Cuba. Roa' nOmsro ííi 
Apartado 14. Jovelianoá, Cuba. 
?691 3l2-20Mí 
hacen circular por el comercio capsu-
las do quinina fabricadas coa baratura, 
que se distinguen por no curar jamas ai 
enfermo, put-s la quinina en ellas em-
pleada no es lo suficientemente pu1'?-
Cuando se está enfermo, lo que n'W 
económico resulta es tomar imnediatc-
mente el bum remedio, aquel que cura 
con seguridad y prontamente. Por e^ 
aconsejamos Mempre á las personas atec-
tadas de fiel», o que tomen Perla¿ dc,sU1r 
fato de quinina de Clertan, en razón ¿ 
que el Ür Clertan jamás emplea en * 
preparación de sus perlas m h o la q ' 
n:na máí pura, v que lodavio''í mU" 
retino por medio ríe un procedmtem 
especial. En efecto; dichas perlas con-
tienen laquihiña más pura y, por con 
guíente, la más eiicaz que existe en 
mundo. , 
Asi es que basta tomar de 0 a 12 i ^ 
las de sulfuto de, quininade ("',RrcaP LeS. 
cortar sefiura y ráuidainente las Ijeo 
de acceso aun aquellas más lerriui^J 
anticuas,.pudiendo decir.-e q«e f??,.,^ 
beranas contra las liebres Plll,ulK/Js¿ 
contra las neuralgias periódicas q u ? ^ 
presentan en día y hora fijos, e 15 ^ 
monte contra las afeccione- tíficasm ^ | 
países cálidos ocasiónalas P0!", ai, 
grandes cal ^ es y por la Humedad. ^ 
mtjnie constituyen et mejor P'"086^ 
cotiucido contra las liebres ciian^ >. 
habita en países cálidos, huincap 
, muyanos. nAPvü& 
Por todas estas rabones, la Acaac» 
de Medicina de Parí^ lia t cn ,d0 . l c ión 
aprobar el procediniienlo de pi epai 
de estas perlas para que. sirva ^ . rinos 
mendación en benclicio de loS e" rttieii8 
de todos los países. Cada perla co» . 
•.0 centigramos (2 gíanos ' de sal ' uC¡. 
nina. Tómense de o á ó perlas a l ^ 
pío dol acceso y oU'js tantas al n1J 
venia en todas la ' farnia^iai. er. 
Kl 0" Cleruui prepa.a igualmenie i de 
las do bisulfato, de clorhidrato' ^ 
bromh draui, de valcrianato de 4" ¿ i ^ 
reservando espocialmenle e s t a s u o ^ 
mas cla es p ú a las.personas n Ĵ ' jct0 
A f i n o a m p o o ' l í u a í c . - 1 vf is H ii D- its fle. 7; 1 .iyjüpf? 
de evitar toda confusión oxi.l^0. ^ gegí$ 
sobro la envoltura del Irasco l 3 ^ ^ ^ 
del Laboratorio : Casu / - ^ ̂  imnreS»8 
Ja.coh, t'm-is. Cari, per'a lleva vW1 
las palabras Cieñan. París. 
D I A R I O D E L A M A J c T N A . . — E i i s i ó i ¿ks ja mañana .—"Nbrzo 2 .lo 1010. 3 
I C I O S f l 
^ « E u n u e s t í o ed i to r ia l 'de ayer •defen-
hiaxnos á los e spaño le s de Cuba de la 
i m p u t a c i ó n cahminiosa que por algu-
nos se les hace de que solapadamente 
trabajan contra l a independencia y la 
personalidad po l í t i c a de l pueblo cuba-
no. Y al defenderlos corntra semejante 
enormidad, cuya i n j u s í i c i a no tiene 
nonubre, a p u n t á b a m o s la i^lca de que, 
¡.I efectivamente existen esos enemigos 
de la p rop ia nacional idad—y decimos 
propia porque, en cier to elevado senti-
do, es tanto de c,ubanos como de espa-
ño les—ta les enemigos hay que i r á 
buscarlos á campos muy distantes de 
aquellos en que .se mueven los e spaño-
les de Cuba. 
Que a q u í existe ese elemento perni-
cioso de que se quejaba el s e ñ o r San-
gui ly . no lo ponemos nosotros en duda, 
pues hay pruebas suficientes de su v i -
ta l idad y de lo mucho que se mueve 
para que recaiga sobre él la Btención 
p ú b l i c a ; pero lo que sí negamos nos-
otros, y en t é r m i n o s rotundos v c á t e g ó -
idéos, es que ese elemeulo pernicioso 
es té donde a f i rma el actual Secretario 
de l istado, creyendo, por el contrar io , 
que debe i r ;i b u s c á r s e l e entre aquel ele-
mento que pasa, no por cubano, sino 
por c u b a n í s i m o . 
¿ P o r q u é no decirlo y sustentarlo 
con toda franqueza? E n Cuba no hay 
m á s elemento pernicioso que el que 
pretende deshispanizar esta t i e r r a para 
convert ir la en copia serv i l del pueblo 
norteamericano, que el que u n d í a sí y 
otro t a m b i é n hace propaganda contra-
r i a á los sentimientos m á s puros y m á s 
arraigados en el co razón de esta E e p ú -
iblica, p o n i é n d o l o s en c o n t r a p o s i c i ó n . 
He manera vejaminosa, con el modo de 
ser p r á c t i c o y u t i l i t a r i s t a de los hijos 
idel Norte . ¿ Q u é se •consigue con esto? 
iQaé f inal idiad p a t r i ó t i c a se busca con 
gemiejante tortuoso procedimiento? 
jíA.easo no se sabe que rompiendo los 
ir ínculos morales, que desoyendo las no-
!bles voces del e s p í r i t u , que dejando de 
ibeber en las fuentes puras de l serfti-
imento na t ivo , se camina, á pasos agi-
gantados hacia a l abismo, poniendo en 
trance de muerte esas mismas i n s t i t u -
ciones po l í t i cas , esas anisnias libertades 
racionales que se t r a t a de defender? 
¿.Qué se r í a de este p a í s como potencia 
americana, como n a c i ó n , el d í a en que 
sus costumbres, sus m á s í n t i m o s idea-
les, hasta su propio id ioma, fuesen ab-
sorvidos por el genio y l a c iv i l izac ión 
del Norte? ¿ N o es tá claro que d e j a r í a 
de ser lo qne es para transformarse en 
n n cuerpo e x t r a ñ o , en algo absoluta-
mente d is t in to de su s ign i f i cac ión p ro-
pia? . 
Estas c a m p a ñ a s que algunos obceca-
dos vienen haciendo en pro de la ame-
r i c a n i z a c i ó n de Cuba, nos t r aen A las 
mientes los ingeniosos razonamientos 
del insigne c r í t i co don J u a n Vale ra 
cuando d e f e n d í a l a pureza del. r ico 
id ioma castellano contra l a i r r u p c i ó n 
de los modismos y vocablos con que lo 
c o r r o m p í a n los d i s c ípu los é imitadores 
de ciertos fi lósofos alemanes. Valera 
decía que si para i n t r o d u c i r en Espa-
ñ a ciertas novedades de la fi losofía 
germana h a b í a que comenzar por reno-
var y cambiar el idionta, a f e á n d o l o y 
c o r r o m p i é n d o l o con voces e x t r a ñ a s , 
desde luego renunciaba á todas aque-
llas novedades, por excelentes y venta-
josas que fuesen. 
Volv iendo á nuestro argumento p r i n -
cipal , repetimos qne si en Cuba exis té 
u n elemento pernicioso, no es t á des le 
luego entre los e spaño les , sino entre 
aquellos que. consciente ó inconsciente-
mente, se complacen en mor t i f i c a r á los 
españo les , c a l u m n i á n d o l o s y r e b a j á n -
i.'olos con toda la inquina, de sus pasio-
nes y de sus recelos; entre aquellos 
que, premedi tada ó impremeditada-
mente, no perdonan ocasión de ensal-
zar lodo lo ya/jiikée y de dep r imi r lo 
que consti tuye l a esencia de nuestro 
c a r á c t e r y de nuestras tradiciones. Y 
no hay que o lv idar que todo tiene un 
l ími te en la v i d a ; no hay que olv idar 
que esos españo les t a n atropellados y 
denigrados por la ignorancia ó p o r él 
odio de unos cuantos, pueden cansarse 
un día. de la in jus t i c i a con que se les 
t r a í a , y renunciando á sus ideales ge-
nerosos, que t ienden, hoy por hoy. á la 
conse rvac ión de la independencia de 
Cuba p o r ser l a pa t r i a de sus hijos 
y la hi ja de la Madre Patria, acepten 
las soluciones que se predican como 
e x p r e s i ó n de u n acendrado cubanismo 
y que, d e s p u é s de todo, son desde e l 
punto de vis ta de la u t i l i d a d venta-
josas para el desarrollo de sus intereses 
materiales. 
Para que. esto no suceda debe i n -
terveni r de manera activa y constante 
el genuino pueblo cu'bano, haciendo 
ver á los díscolos y á los recelosos que 
con esa p o l í t i c a de recelos solo se va 
á l a d i so luc ión de l a nacional idad, que 
es precisamente lo que deben imped i r á 
toda costa los que desean que Cuba sea 
l ib re bajo el i n f l u j o soberano de la c i -
v i l izac ión la t ina . 
D e s d e W a s h i n g t o n 
( P a r a el DIAKTÜ D E L A M A R I N A ) 
24 de Febrero . 
Esa huelga, que existe desde hace 
algunos d í a s , en la isla francesa de 
la Guadalupe, presenta pa ra Cuba u n 
i n t e r é s de cur ios idad , por t ra tarse de 
la i n d u s t r i a azucarera, que a l l í emplea 
á unas vein t iocho m i l personas; lo que 
los huelguistas p iden es mayor sala-
r io y la j o r n a d a de ocho horas. Es 
tan p e q u e ñ a la p r o d u c c i ó n azucarera 
de aquel la A n t i l l a , que su ac tua l per-
t u r b a c i ó n no t e n d r á inf luencia en el 
mercado. 
M á s grave es l a huelga de F i l a d e l -
fia y que, s e g ú n las ú l t i m a s noticias, 
va á convert i rse en gene ra l ; esto es, 
en lo que se entiende por t a l ; por-
que, hasta ahora, los in ic iadores de 
esas huelgas generales, las han orga-
nizado con las excepciones necesarias 
para poder seguir ellos comiendo, be-
biendo y hasta yendo á los c i n e m a t ó -
grafos. E n Pi lade l f ia l a s i t u a c i ó n es 
fea, á causa de las escenas de v io len-
cia que han costado y a algunas vidas 
bumanas. E l conflicto se ha plantea-
do entre l a empresa de t r a n v í a s y sus 
empleados; y , a l parecer, n inguna de 
las dos partes tiene toda l a r a z ó n . 
Los huelguistas a f i rman que lo que 
los ha lanzado á la huelga ha sido l a 
conducta de la empresa. Esta h a b í a 
heclm con su personal un convenio 
que expi ra en Jun io de este a ñ o ; du-
rante las negociaciones para renovar-
lo, los representantes de la compania, 
no sólo se han mostrado in t rans igen-
t e s — s e g ú n los empleados—sino que 
han procedido aviesamente, organi-
zando una a s o c i a c i ó n de empleados, 
en frente dé la que ya e x i s t í a y ^des-
pidiendo, sin mo t ivo jus t i f icado, á al-
gunos de los miembros de esta, me-
ses a t r á s y á unos doscientos, hace po-
cos d í a s , alegando el " b i e n del servi-
c i o . " A estos cargos no ha contesta-
do la c o m p a ñ í a de una manera satis-
fac tor ia y as í lo reconocen p e r i ó d i c o s 
qne no suelen adu la r á las masas obre-
ras. 
E l p ú b l i c o s impat iza con los huel-
guis tas ; sólo as í se expl ica que se les 
baya consentido desguazar y quemar 
cabros, con " t o d a la p r e c i s i ó n — l i a d i -
cho el " P o s t , " de Nueva Y o r k — d e 
brigadas de zapadores mi l i t a res .1 ' 
Esa s i m p a t í a se d e ' v á la alianza que 
existe entre la empresa y la gente 
" n o n snneta ' ' niie admin i s t r a la c iu-
d a d : pues Fi lade l f ia es una de las 
tres ó cuatro grandes munic ipa l ida-
des podridas de esta r e p ú b l i c a . L a 
empresa no ha podido pagar mayores 
jornales porque ha " a g u a d o " su ca-
p i t a l para regalar acciones á los " p o -
l i t i c i a n s " que dominan el Ayun ta -
miento. ¡ S i e m p r e los " p o l i t i c i a n s ! " 
(b lando no a l ientan, para cazar votos, 
las bruta l idades de la gente de abajo, 
se dejan corrompen por gente de a r r i . 
ha ó la hacen pasar bajo las horcas 
can clin as del " c h a n t a g e . " 
Es curioso que en los Estados ¡Uni-
dos—al con t ra r io de lo que se ve en 
o t r o * p a í s e s — l o p e q u e ñ o y lo media 
no es té me jo r gobernado que lo gran-
de. De la a d m i n i s t r a c i ó n de las m á s 
de las localidades, no hay quejas: e s t á 
entregada á vecinos honrados, sftin re-
publ icanos ó d e m ó c r a t a s , que no f a l -
t a n á sus deberes y que poseen verda-
dera capacidad a d m i n i s t r a t i v a ; como 
lo demuestra la rapidez con que cre-
cen los pueblos y se dotan de todos sus 
servicios, s in der rochar el dinero n i 
cargarse de deuda. Pero, cuando se 
asciende, se da con las grandes ciuda-
des escandalosas, como Nueva Y o r k . 
Cbicago, F i lade l f ia , San Francisco y 
hasta Boston, que se ha echado á per-
der en estos ú l t i m o s a ñ o s . Y . en lo 
a l to , e s t á el Congreso, que es t a l vez, 
el Par lamento del mundo que ba vota-
do m á s cosas no deseables, "undes i -
r a b l e , " como d i r í a M r , Roosevelt. 
A h o r a , apesar del c lamor p ú b l i c o que 
pide e c o n o m í a s — p o r q u e el déficit es 
i nev i t ab l e—la C á m a r a de Represen-
tantes ha manifestado cómo las en-
t iende, l i a votado c r é d i t o s que as-
cienden á ] 2 2 mil lones de pesos, n ú -
meros redondos, para E j é r c i t o , Cuer-
po D i p l o m á t i c o y Consular, D i s t r i t o 
de Columbia . Gastos Imprev i s tos y 
For t i f icac iones ; lo votado el a ñ o pasa-
do fué 124 miloues. E c o n o m í a , por 
j u n t o : dos mil lones . E n el c r é d i t o pa-
r a r í o s y puertos, que es de 43 mi,-
llories de" pesos, no sólo no ha votado 
la C á m a r a rebaja, sino que lo ha au-
mentado. Y a se puede prever lo que 
h a r á con los d e m á s c r é d i t o s que vaya 
despachando y en los cuales t e n d r á n 
los Representantes " intereses espe-
c ia les , " que r e q u e r i r á n c u l t i v o . 
E n esto de las e c o n o m í a s , ha esta-
do el Presidente Ta f t . si no b ien del 
todo, bastante bien. D i o la voz ds 
a larma, cuando s u b i ó al poder ; reco-
m e n d ó á sus min i s t ros que propusie-
r a n al Congreso rebajas por un t o t a l 
de cincuenta mil lones de pesos. Ayer , 
en N e w a r k , ha p ronunc iado u n discur-
so, en el cual ha expresado la espe-
ranza de que esa c o m i s i ó n encargada 
de r e fo rmar los m é t o d o s a d m i n i s t r a t i -
vos, logre unos presupuestos, cien m i -
llones m á s bajos que los actuales. Pe-
ro, eso, va para l a r g o ; entre tanto 
i p ó r donde se puede cor ta r? A q u í es-
t á el flanco débi l del Pres idente ; se-
g ú n .Mr. Taf t , lo m á s que se puede 
bacer es aplazar la r e a l i z a c i ó n de ta-
les ó cuales mejoras, que c o s t a r á n d i -
ne ro ; pero, cuanto á tocar á los gas-
tos actuales, eso no. " l í e s a c r a ! " Y , sin 
cmljargo, sólo con revisar minuciosa-
niení i ' par t ida por pa r t i da lo que se 
va en papel y t in ta y con amor t izar 
las plazas de los empleados que fa-
llezcan ó que d i m i t a n para dedicarse 
á indus t r ias menos culpables, ya se 
a l i g e r a r í a n algo las carcas. Y , sobre 
tocto, el con t r ibuyen te v e r í a que hay 
buena vo lun tad . Pero el infe l iz cou-
t r ibuyen te es como e l consumidor, ca-
lif icado de " m i t o " por un c ív ico se-
nador pro tecc ionis ta ; mient ras que los 
amigos y e o r r e l i g i o ^ ' i o s , que se nu-
t r en de los presupuestos, son real ida-
des vivas y con las cuales hay que 
contar, porque vo tan . 
X . Y . Z . 
n C J i i - — 
" . . . .aquellos que en los buenos t iem-
pos de !a colonia, .se h a c í a n hijos adop-
t ivos del L l o b r e g a t ; los que l ' irmahan 
el manifiesto auteuomista que conde-
na la i ; v o l n c i ó n ; loa enemigos decl.n'a-
düS de la R e p ú b l i e a ; los que impu'sa-
han con sus doctrinas á los bómbe los 
de color para que fueran á pelear con-
tra aquellos que c o m b a t í a n por romper 
la esclavitud del negro, para obtener 
la l iber tad de negros y blancos, y po-
der cons t i tu i r la R e p ú b l i e a que boy 
disf ru tamos; aquellos mismos que i n d i -
ferentes oyeron los rumores de la l u -
cha desde el hogar t r a n q u i l ó ' ; los que 
pusieron el mar por medio y los que 
con las armas en l a mano la eombatie-
r o n . " 
Y d e s p u é s : 
" S i hay mala : 
corresponde á 
ron á la ^Metrópoli 
ó h i p o c r e s í a . . .solo 
piellos que apoya-
asta que se a r r i ó la 
Nos agrada m u c h í s i m o leer estas co-
sas que escribe este Collazo, porque d i -
cen verdades como p u ñ o s . E l general 
no se muerde l a lengua n i la pluma, y 
al pan lo l lama pan y a l vino, vino. ' 
Sus casas de ú l t i m a hora 'las le ímos 
ayer en E l Comercio: y algo hay en 
ellas que es u n a l f i l e r para la carne 
del D i a r i o , pero no nos preocupa por-
que usamos acerico, y porque entre la 
savia j u g o s í s i m a que el a r t í c u l o rebo-
sa, una ho j a muer ta n i qu i t a n i pone, 
E l caso del a l f i l e r es el s iguiente : el 
señor Collazo confiesa que él es uno— 
uno solo—de los representantes que se 
p i r r a n por e l aumento de sueldo; y la 
punta de este caso es l a s iguiente : el 
.señor Collazo se enoja ante el pudor 
alarmante " d e l ant iguo ó r g a n o del 
Apos tadero . " 
Como se vé, todo es cues t ión de 
ideas ; el s e ñ o r Collazo opina que son 
m u y poco los trescientos pesos que le 
dan por asistir á la C á m a r a : nosotros 
t a m b i é n opinamos que son m u y pocos: 
nosotros t a m b i é n q u i s i é r a m o s que el se-
ñ o r Collazo ganara tanto como el mis-
mo Presidente; pero e l horno no es tá 
bueno para tortas—como E l Comercio 
demuestra á toda l u z — y opinamos que 
el señor Collazo, que debiera ganar 
tanto como el Presidente, debiera con-
formarse con los trescientos del ala, 
que son bocadommy r ico. Como se ve, 
esta cues t ión de ideas es cues t ión de 
circunstancia*. 
Prccimmcnfr, lo mismo que nosotros 
opina la prensa t oda : y con la prensa 
toda, todo e l p a í s : de modo que tene-
mos derecho—mucho derecho á asom-
brarnos del asombro del s e ñ o r Collazo, 
que mientras pensaba en los cuatro-
cientos pesos no se ca tó de las conmi-
naciones de la prensa y de las m u r m u -
raciones del pa í s , indiscut iblemente co-
rrompidos cuando no ven la jus t i c i a 
con que se queja e l s e ñ o r Collazo. 
Pero ¿ qué impor t an estas quisicosas 
si e s t á n en el mismo a r t í c u l o en que el 
s eño r Collazo hace saber qu i énes son y j 
q u i é n e s eran nuestros americanizan-] 
tes? Para la historia, el dato es valio-
s ís imo : los p in t a admirablemente y al 
desnudo. 
Son 
bandera españo la del M o r r o y son hoy 
americanizantes vergonzantes; como 
antes fueron e spaño l i z ados por senti-
mientos, por lucro ó por p á n i c o . " 
Y t o d a v í a : 
" Pero en f i n , misterios son éstos que 
nos manda guardar la Santa Madre 
Igesia. á pesar de que vemos que mu-
chos de los que ho}'' v iven y medran ; 
que d i s f ru tan de c r éd i t o s , puestos y 
d ine ro : eran unos pobretas desconoci-
dos que han hecho f o r t u n a en el per ío-
do de t iempo, en que los revoluciona-
rios cubanos de verdad p e r d í a n v ida 
y hac ienda ." 
E n f i n — como d i r í a el s e ñ o r Colla-
zo — los amerieanizantes de hoy—se-
g ú n el s e ñ o r Col lazo—«on los eternos 
pescadores á r í o r e v u e l t o : son los que 
se a r r i m a n siempre a l sol que m á s ca-
l ienta . 
¡ Los pobres. . . ! 
D e l dicho al hecho hay un gran tre-
cho; es frase de cada hora y para los 
entremeses. D i v i d í a SienkieAvicz á ca-
da hombre en dos hombres: e l actor y 
el espectador. Bueno : pues la fracesi-
t a es del apun tador—un hombre m á s . 
L a Unión habla de los hechos y se 
acuerda de los dichos: los part idos po-
l í t i c o s — e s c r i b e — s e parecen á las gai-
tas: acumulan en el fuelle muoho vien-
to, pero m u c h í s i m o viento, y cuando 
expelen la m ú s i c a salen con u n c h i l l i -
do r a ton i l Releemos La Unión y 
nos f i jamos en que ella nada dice de. 
la ga i ta ; pero es como si lo d i je ra , por-
que t ra ta de lo mucho que prometen 
los .supradiebos par t idos y de la poca 
m ú s i c a que hacen. 
El los m i e n t e n . . . ' 
" l o s que no mienten son los hechos, 
cuvo lenguaje es e l de l a propia ver-
d a d . " 
Repetimos lo de la gaita. 
n a r á n intereses que es tán por encima 
de 1'a.s eonveniencias de alguno y se 
mezcla!'') en inrernal melodía el ¡ a y ! 
de nuestros hermanos que en dipbo 
| H t o p í t a l e s t án recluidos con los gri tos 
!de o rg ía , lanzados con s ingular desca-
r o . . . . " 
I No nos parece bien esa medida y es 
¡p rec i so evi tar se real icen: bastante su-
i be e'l cieno h a s í n el olfato s in que lo 
¡ pongan delante de los ojos; y bastante 
I crece el mal sin que las autoridades 
c on t r ibuyan á ahogar la decencia y el 
: pudor con cuadros y miserias de pros-
; t íbn lo . 
Sagua tiene la palabra. 
Los conservadores han hecho ú l t i -
i 
I m á m e n t e dos cosas dignas de aplauso: 
j han publicado u n manifiesto útil , que 
es á la par consejo y advertencia, y 
han precisado cor tés , correcta y ama-
blemente l a ac t i tud que han de asumir 
en la viai ta presidencial las autor ida-
des y fuerzas conservadoras de los dis-
t intos pueblos de la isla. 
Acerca del manifiesto, dec ía La L u -
cha ayer : 
" E l manifiesto conservador parece 
que no ha gustado á ciertos eelmentos 
que v iven y conviven alrededor del 
poder. 
, E n cambio, no ha disgustado á los 
verdaderos liberales, que aun h a b i é n -
dolo sido toda la vida , no encuentran 
bueno todo cuanto realiza la actual ad-
m i n i s t r a c i ó n de C u b a . . . " 
Los verdaderos liberales, pues, han 
encontrado jus to el manif ies to : lo mis-
mo que los conservadores: y lo mismo 
que los que no son n i liberales n i con-
servadores:—eso sale ganando el ma-
nifiesto y perdiendo los malos l ibera-
les. 
Sobre la c u e s t i ó n segunda escribe 
La Discusión: 
"Respetuosos y corteses, ante lo que 
representa el p r i m e r Magistrado de la 
N a c i ó n cubana, pero manteniendo el 
alejamiento decoroso, que demanda l a 
pos ic ión po l í t i c a de los conservadores, 
resueltamente opuestos á los rumbes 
de este Gobierno; s in asociarse en lo 
m á s m í n i m o á homenajes de " p i r o t e c -
nia p o l í t i c a , " n i á nada que pueda i n -
terpretarse como test imonio de adhe-
isiones á la l ínea de conducta de l E je -
cut ivo. Esa es la cons igna!" 
¿ C u á l es la f i l iac ión — en la po l í t i ca 
—de las autoridades de Sagua? L o i g -
noramos; pero sea lo que sea, las auto-
ridades de Sagua no andan bien. A l l í 
existen algunos palomares de palomi-
tas nocturnas, de esas de corte de le-
chuzas: y donde e s t á n no son u n g ran 
estorbo, ó por lo menos no atentan á 
la v e r g ü e n z a de Sagua; pero en el l u -
gar á que quieren trasladarlas atenta-
r í a n contra l a v e r g ü e n z a , y el sentido 
c o m ú n y otros sentidos. . 
E l DiSirio de Sa-gna, dice : 
" L a medida se l l e v a r á á efecto por 
encima de todo ; pisoteando la jus t ic ia , 
ahogando la protesta popular , se lesio-
P u s i é r o n s e á l a venta en la Bolsa do 
•Londres cinco mil lones y medio de pe-
sos en Bonos del E m p r é s t i t o de diez y 
seis que e l Gobierno c o n t r a t ó ú l t i m a -
mente con la casa Speyer, y a n k i ; y l a 
! demanda fué t a l , que hubo que poner 
u n tate en los l ibros de inscripciones á 
la media hora de haberlos presentado. 
Esto conforta, anima, regoci ja ; so-
bre esto, dice La Lucha: 
" N o se confunde en el extranjero 
por los qne t ienen i n t e r é s en conocer 
nuestras cosas, á la a d m i n i s t r a c i ó n con 
el pa í s , a l Gobierno con la N a c i ó n . 
Aunque el Poder p ú b l i c o se preste á 
i censuras en algunos casos; aunque se 
I dé empleo m á s ó menos acertado á las 
j rentas nacionales, provinciales y m u n i -
j cipales, eso no afecta á la confianza 
Un remedio heroico contra la debiüflad 
general, la depresión nerviosa ,el raquitis-
mo, e.s la verdadera NEUROSINB PUU-
N1ER que nunca recomendaremos dema-
siado á nuestros lectores. La NEUROSINB 
PRUNIER, es muy agradable de tomar, no 
cansa el estómago, excita el apetitos y 
hace renacer las fuerzas. 
Véndese en todas las farmacias. 
A P E T E C E V D f l 
S U A P A R A T O D I G E S T I V O N O A S I M I L A 
SON VARIAS LAS CAUSAS QUE PRODUCEN ESOS TRASTORNOS, PERO LO UEGE1TTE ES ALIMEHTAESE PARA RESISTIR EL MAL 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O - w w » M m \ M A N T I E N E L A S F U E R Z A S 
Nutre sin cansar el e s t ó m a g o aSL J L ^ M ^ ^ ^ J l ^ ̂ ^ ^ ^ ^ ' ^ - ^ ¿ m a ^ v ^ M . j ^ j l ^ w ^ Es t imula el apet i to 
U N A C O P 1 T A D E l O O G R A M O S E Q U I V A L E A 2 0 G E A M O S D E C A R N E P U R A 
A ñ o s d e e k i t o — - N o p i e r d a e l t i e m p o c o n m e d i c i n a ® d e s c o n o c i d a s 
o d a s l a s F a r m a c i a s : = D R O G U E R Í A S A R R A y 
E . D E R I C H E l i O ü K G 
J u a n L o b o 
VERSION ESPAÑOLA 
E . P A S T O R D Y B E D O Y A . 
TOMO P R I M E R O 
(Esta novela publicada por la casa edito-
rial de Garnier y Hermanos, de Parle, 
ee encuentra de venta en la casa 
de Wilson. Oblsuo 52.) 
«Contlnaa) 
S o ñ ó que esta.ba rodoado de l l a -
mas, y á su ro j i za c l a r i d a d v io una 
l l a n u r a l lena de hombres que canta-
tan y r e í a n , y en medio de ellos una 
pspec.ie de coloso que t e n í a en los bra-
zos una j o v e n desmayada. 
A q u e l hombre era el prusiano que 
h a b í a abofetead a á Santiago V a i l l a n i , 
y la j o v e n i . . . E n r i q u e t a de Simaise. 
'Reconocer á E n r i q u e t a , y desper-
a s e dando u n g r i t o que d e b i ó reso-
n,ar en todo el bosque, fué todo uno. 
í^e puso de p ie y se d i r i g i ó á t ientas 
| uno de los r incones de su cueva, co-
1110 si buscara algo. 
¡Buscaba el f u s i l . 
Aquo] fiusil, o lv idado h a c í a t iempo, 
ahora á representar un papel im-
tHu'Uuate en su v ida . 
J u a n Lobo ha 'b ía decidido dedicar-
se á la caza de los prusianos. 
E l P a r t i d a r i o 
(Aunque ya t e n í a m á s de veinte y 
ciuco a ñ o s , nuestro salvaje, sin f ami -
l i a , sin nombre, s in estado c i v i l , no 
•había sido l lamado al servicio de 'as 
a rmas ; pero é l iba vo lun ta r i amen te á 
. c u m p l i r el deber de se rv i r á su pa t r i a , 
h a c i é n d o s e f ranco- t i rador . 
P a s ó la mayor par te del d í a l i m -
p iando su fu s i l , y e d h á n d o s e l e al hom-
Ibro t o m ó e l camino que desde el bos-
que c o n d u c í a directaniente á Bl i lgny-
cou r t , á donde l l e g ó una hora d e s p u é s . 
Y a se s a b í a en B l i g u y c o u r t lo que 
haJbía hecho J u a n Lobo con el of ic ia l 
•prusiano en castigo de l a ofensa quu 
és t e h a b í a in fe r ido a l i cap i t án V a i -
l l a n t . 
¿ D ó n d e i r á J u a n L o b o con u n f u s i l 
al ho'inbro? d i j e r o n los vecinos de 
B l i g n y c o u r t a l verle ¡pasar . 
i—'Si supiera servirse de él, contes-
t ó uno, no d e j a r í a u n a n i m a l d a ñ i n o 
en el bosque. 
—iPero aunque supiera servirse de 
él, c o n t e s t ó otro , no p o d r í a hacerlo, 
porque 4io tiene p ó l v o r a n i balas. Lafi 
municiones no se encuentran en medio 
de la calle. H a y que comprarlas , y 
el ppjbr.e J u a n . L o b o no sabe lo que e.s 
•un tranco. 
—Es verdad; ¡ P o b r e Juan L o b o ! 
Yo tengo en m i casa quinientos gra-
mos de p ó l v o r a . De buena gana se los 
r e g a l a r í a . 
Los muchachos de L l i g n y c o u r t ro-
dearen á Juan Lobo g r i t a n d o : 
— i Es Juan Lobo ! ¡ Es Juan Lobo! 
Buenos d í a s . J u a n Lobo. ¿ D ó n d e vas? 
Juan Lobo s e g u í a su camino mi ran -
do á un lado y á otro, pero s in fi jarse 
ou nadie. 
Por f i n se detuvo delante de una 
tienda. 
L a puerta estaba 'abierta y e n t r ó . 
E r a la p r i m e r a vez que se le ve í a 
en t ra r en una casa. 
El d u e ñ o de la tienda, al verle, se 
r e f u g i ó d e t r á s del mostrador, pero no 
t a r d ó en t ranqui l izarse en vis ta del as-
pecto pac í f i co del salvaje. 
— ¿ Q u é quieres? le p r e g u n t ó . 
J u a n Lobo le d i ó iá entender como 
pudo que q u e r í a p ó l v o r a y balas. 
Pero el d u e ñ o de la t ienda no le con^ 
p r e n d i ó , aunque era u n hombre c i v i l i -
zado. 
U n o de los hombres que ent raron de-
t r á s de Juan Lobo d i j o al d u ñ o de la 
t i enda : 
— ¿ X o veiiS que J u a n Lobo ha echa-i 
do sobre el mostrador una moneda de 
oro ? Eso quiere decir que viene á com-
pra r algo. 
—Es verdad. 
—¿ No veis que os e n s e ñ a el fusi l ? Eso 
quiere decir que necesita municiones. 
¿—Es verdad, d i j o á su vez la mujer 
del tendero. 
—¿ T e n é i s pó lvora ? 
—Pero no estamos autorizados para 
venderla. 
— E n otra parte no t e n d r á n los mis-
mos e s c r ú p u l o s , d i j o otro de los cir-
cunstantes. ¿ T e n é i s plomo? 
— S í . 
—Pues sacadle. 
Juan Lobo, al ver el plomo, hizo un 
movimiento de cabeza como para sig-
n i f i ca r que no era aquello lo que que-
r í a , y f i j ándose en un c a j ó n que esta-
ba lleno de balas, le s e ñ a l ó . 
—Quiere balas, d i j o el tendero, po-
niendo u n p u ñ a d o de ellas sobre el 
mostrador. 
J u a n Lobo cogió una, la acercó á l a 
boca del c a ñ ó n del f u s i l , y d e s p u é s de 
convencerse de que entraba sin d i f i -
cu l tad , p i d i ó m á s . 
—Dadle m á s , d i j o uno de, los cu-
riosos, y agregad a l pedido una caja 
de c á p s u l a s . 
D e s p u é s de envolver las l íalas y la 
caja de c á p s u l a s en el papel, el tende-
ro cogió l a moneda y devolv ió á Juan 
Lobo él importe de l a cuenta en mone-
das de plata . 
E l salvaje a b r i ó desmesuradamen-
te los ojos a l ver las tres monedas de 
cinco francos que e l tendero echó sobre 
el mostrador. 
No a c e r t ó á explicarse la transfor-
mación del pedazo de meta l dorado en 
otros de metal blanco. 
U n o de los hombres que le h a b í a n 
servido de i n t é r p r e t e , cogió las mone-
das, las puso en la mano de Juan Lo-
bo, y le d i j o . 
— V e n . \ 
J u a n Lobo le s i gu ió . 
A la sal ida del pueblo h a b í a otra 
tienda, y en t ra ron en el la . 
—Tuan Lobo, á quien conocéis , d i -
jo el i n t é r p r e t e á una muje r que esta-
ba, d e t r á s del mostrador, necesita com-
p r a r un k i logramo de p ó l v o r a , y os lo 
pagan'i bien. 
— E l caso e s . . . t a r t a m u d e ó l a mu-
je r . 
— N o os excuséis diciendo que no te-
né i s p ó l v o r a ni balas, porque todo el 
mundo sabe que en vuestra t ienda se 
proveen de municiones los franco-t i-
radores. 
— T e n é i s r azón , Sr. Be r t aud , con-
t e s tó l a muje r , pero t a m b i é n debéis 
saber que yo ,no puedo vender mun i -
ciones m á s que á los franco-tiradores. 
Si supiera mi mar ido que las v e n d í a 
á otra persona me m a t a r í a á golpes. 
— Y o me e n t e n d e r é con vuestro ma-
r ido, y no os p a s a r á nada, d i jo c) lla-
mado Ber t aud . ¿ S a b é i s lo que pasó 
ayer en Mare i l l é ? 
^ S é que en t ra ron los prusianos en 
Mare i l l é . 
— ¿ N o os han dicho que Juan Lobo 
por poco revienta á u n of ic ia l de un 
p u ñ e t a z o que le d ió en el pecho? 
- - M e lo ha contado m i marido. 
—Pues b ien ; a p o s t a r í a cualquier co-
sa, á que Juan Lobo va la emplear esa 
p ó l v o r a en hacer fuego á los prusia-
nos. 
La tendera no vac i ló m á s y dió á 
Juan Lobo e l k i logramo de pólvora y , 
una vez pagado, el s A i / i u y su fiador 
salieron de la tienda. 
Cln momento d e s p u é s . Juan Lobo 
v o l v í a al bosque por el mismo ca-mino 
que 'había seguido para i r á B l i g n y -
cour t . 
< E n cuanto se e n c o n t r ó en sus que-
r idas rocas, su p r i me r pensamiento 
fué probar el fus i l y el alcance que te-
n í a . 
Le ca rgó , y haciendo p u n t e r í a á u n 
á r b o l que estaba á cinquenta pasos, 
hizo fuego. 
E l fu s i l funcionaba perfectamente. 
Sólo fal taba examinar el resultado 
del disparo. - -
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . -Marzo 2 de 1910. 
eme se tiene en l a capacidad produc t i -
va de Cuba y en su potencia econó-
m i c a . " 
Las c a m p a ñ a perniciosas de la p ren -
sa anticubana son como piedreeillas, 
como escntpulos: cuando caen en el 
pozo, abren unos cuantos c í r c u l o s ; pe-
ro las piedreeillas l legan a l fondo, los 
Círculos desaparecen, y el agua se t r a n -
qui l iza . A lo 'lejos, no se ve m á s que 
o! agua, en e l reposo 
b a t u r r i l l o " 
a r i t o del a lma. 
" P o r q u e no somos enemigos de l a 
s i t u a c i ó n , y m u d i o menos 
pendencia, .sentimos m u y de veras 
que se vaya á u n fracaso seguro, como 
a l presente se va, 'pov^ caminos fié 
egoismo y de i m p u d o r . " 
iCuamdo m<xm* R ive ro e s c r i b i ó 
estos dos renglones, d^bio Imber 
dirwiWo la i nqu i e t a m i r a d a a l ho-
« a r v i r tuoso , d e b i ó ' p r e s e n t i r l a v i -
l m de l a muerte y pensar en 
lo que p o d r á ser para su f ami l i a , pa-
r a l a m í a , p a r a todas estas fami l ias 
criadas en las costumibres cr iol las to r -
madas al calor de las dulces t r ad i c io -
nes v saturadas de l suave amor de la 
paí t r ia , el d í a en que l a personalida-l 
de Cuba acabe de borrarse, y o t r a 
c i v i l i z a c i ó n v otras p r á c t i c a s vengan, 
como secueU de e x t r a ñ a d o m i n a c i ó n , 
V no nos tengan como ahora á su f ren-
te para p res id i r los f e n ó m e n o s de 
forzada a d a p t a c i ó n , y buscarles K u n 
pan, y conservarles u n ncrabre ; por-
r a hayamos caido: en l a que ya n u u um « . -0-
sa, con el do lor de no haber yiSto. 
al cabo de h e r o í s m o s , de sacrificios y 
de amgustias inenarrables, realizado 
el idea l de generaciones que, has ta 
cuando p ro r rumlp ie ron en mueras, en 
•castellano los d ieron, y cuando a l pa-
t í b u l o fueron ó al t r i u n f o de las ar-
mas lleigaron, en e s p a ñ o l lenguaje en-
tona ron sus cantos á l a l i b e r t a d ó 
concedieron su p e r d ó n á los vencido?. 
S í ; eso es: vamos al fracaso, por ca-
minos de egoismo y de impudor . 
E l E g o í s m o : he a h í el deforme sen-
t im ien to , sus t i tu to de las admirables 
abnegaciones. Y a no se t o m a n las 
gentes n i el t raba jo de d i s i m u l a r l o : 
hacen el alarde, así cuando pasean en 
a u t o m ó v i l e s su soberbia, por el medio 
de turbas hambrientas, como cuando 
barrenan las leyes, d e s i p i l í a r r a n el te-
soro p ú h l i c o ó bau t i zan con nombres 
s i m p á t i c o s sus sucios negocios. 
¡El Im-pudor: es l a m á s asiquerosa. y 
l a m á s frecuente de nuestras l a c e r í a s . 
Y o me siento asqueado, cada d ía , ca-
da momento, ipor e l cinismo con que 
a q u í unos y otros, a r r i ba y abajo, en 
los actos serios como en las ma-nifes-
taciones pat r io teras , los hom-bres pa-
san la esponja de l a d e s p r e o c u p a c i ó n 
p o r encima de su h i s to r i a personal , y 
presumen de buenos los t ra idores , do 
honrados los que j a m á s lo fueron, de 
amigos de Cuiba los que la o d i a r o n ; 
se siente uno ind ignado viendo como 
,se discuten glor ias l e g í t i m a s , so ofen-
den reputaciones sanas, se escarnecen 
efeotivos servicios á l a l i be r t ad , y de 
p o n t í f i c e s of ic ian los que acaso si me-
recieran una piadosa disculpa ,por sus 
actos pasados. Y de esa r e l a j a c i ó n cic-
la verdad , de esa a n a r q u í a de m é r i -
tos y de pretensiones, de esa odiosa 
p r á c t i c a merced á l a cua l los nulos y 
los perversos se han alzado sobre los 
d e m á s , nace la "sans f a c ó n " con que 
luego, llegados á puntos altos, de i n -
f luenc ia ó de negocio, se encogen de 
hombros ante las protestas de la o p i -
n i ó n honrada y á su medro van, y á su 
p o d e r í o sobre los cret inos y los déb i -
les, sin emplear s iquiera una p ruden-
te m á s c a r a de prolbidad en sus m á s 
censurables combinaciones. 
P u d o r : he a h í lo p r imero que per-
dimos en esta p o l i t i q u i l l a que nos l le-
va a l prec ip ic io . L a mere t r iz misma, 
la desgraciada que l u c r a con sus en-
cantos, suele no hacer alarde de ello 
cuando casualmente se encuentra en-
t re gentes de 'bien. A mí me cuesta 
g r a n t rabajo d i s t ingui r las , si p o r m i 
p u e r t a pasan ó en las calles las veo. 
Y es que en el fondo de las almas 
m á s podr idas , a lguna sombra de re-
m o r d i m i e n t o queda, y el la i n sp i r a res-
petos, que en las palabras y las act i -
tudes se re f le ja . Estos n o : n i del m a l 
hecho se ar repienten, n i las culpas 
confiesan, y t o d a v í a t ienen l a o s a d í a 
de dar lecciones de pa t r io t i smo á los 
que, s i g r i t a n , es cuando no pueden 
ahogar el mandato de la conciencia, 
que les ordena maldec i r de los que es-
t á n prec ip i tando temidas v e r g ü e n z a s 
y apresurando soluciones cuyos t r i s -
tes efectos p e s a r á n sobre nuestros po-
bres h i jos . 
V e d , si no. A q u í perora uno y con én-
fasis de v i r i l i d a d , de h e r o í s m o , de la 
pos ib i l idad de fu turas revoluciones 
en que los cubanos debemos c u m p l i r 
nuestro deber y jugarnos la v i d a . Y 
pregunta uno, y el p a t r i o t a va l ien te 
no d in una peseta p a r a las pasadas 
revoluciones, n i r e a l i z ó el m á s ins ig-
n i f ican te esfuerzo por l a l i b e r t a d de 
su p a í s . E l o t ro , se p roc l ama m á r t i r , 
se apel l ida a p ó s t o l , d ió á l a causa de 
Oulba todo su sér , desde joven y fuer-
te, desde l a cuna casi. Y . efectiva-
mente, no encontramos su nombre en 
n i n g u n a de las e f e m é r i d e s de l a pa-
t r i a ; en medio de la mi l lonada de rea-
les y supuestos h é r o e s de nuestras 
guerras , no hubo una mano piadosa 
que le inc luyera , porque fueron a n ó -
nimos, to ta lmente a n ó n i m o s , sus ser-
vicios. Este v i t u p e r a h o y á los malos 
cubanos, con l a misma lengua con 
que les m a l d i j o p o r malos e s p a ñ o l e s . 
A q u é l p a s ó del C o m i t é de U . 0 . á la 
Asamblea l i be ra l , y este o t ro c a m b i ó 
e l un i fo rme de la g u e r r i l l a por el go-
r r o f r i g i o . Y no pocas veces se en-
cuentra, en t o rno de u n ex-cacique de 
l a colonia, e r ig ido en con t inuador de 
M a r t í , l a misma corte de aduladores 
y de peseteros que le c i rcundaban en 
los d í a s de l a p e r s e c u c i ó n y de l odio 
cont ra el sent imiento cubano. 
L o ú n i c o que ha sobrevivido, con-
secuencia n a t u r a l de l mismo h o r r i b l e 
f e n ó m e n o , es el desprecio hacia el cu-
bano cvol'iicioni.sta y el e s p a ñ o l l ibe-
r a l ; la m a l d i c i ó n y el anatema con t ra 
el honrado pen insu la r que quiso con-
c i l i a r la g lo r i a de su n a c i ó n con la l i -
b e r t a d de ta nuestra, y el cubano v i -
dente que q u e r í a l legar á la indepen-
dencia, sin el p e l i g r o de la a n e x i ó n n i 
los riesgos de la demagogia. Contra 
esos t ruena el pa t r io t i smo, sencilla-
mente porque a h í es donde aun sue-
len encontrarse pudores, responsabi-
l i d a d aceptada; de los propios actos, 
lea l tad á las convicciones y h o r r o r le 
las a p o s t a s í a s . 
U n a frase g r á f i c a : el " r a j a m i e n t o , ' * 
s inte t iza toda la podredumbre de 
nuestra p o l í t i c a . Quien no se haya 
" r a g a d o , " no ha entendido á su pue-
iblo n i hecho carrera en su p a í s . A M 
e s t á n los actuales par t idos , y los Jo 
ayer ; a h í el gobierno ac tual , y el an-
t e r i o r ; a h í el escenario p ú b l i c o , to lo 
él comedia y cambio de trajes y ( I c o -
raciones. 
Eso as í , costunr.bres y dogma, natu-
raleza y p r o p e n s i ó n de las almas, no 
h a y que e x t r a ñ a r que los ideales de 
sobe ran ía : sólo es tén en labios de los 
que. menos le comprenden ó m á s h 
comba t i e ron ; como no es sino cosa 
na tu r a l , que en presencia de los hon-
dos problemas y las s o m b r í a s amena-
zas, el egoismo p r o r r u m p a en carca-
jadas, y los m á s altos, los m á s v is i -
bles, los que debieran a u x i l i a r devo-
tamente al renacimiento de la pa t r ia , 
rasguen la hoja de par ra , y se presen-
ten , en la almoneda p o l í t i c a , en toda 
•la desnudez de sus ins t in tos . 
Y el pueblo se pudre , y t iene ham-
bre, y pierde la fe, y abandona la 
t i e r r a , y suelta el arado, y juega, y 
g r i t a , y acaba por quedarse sin cami-
sa y sin e s p c r a i m . . .Pero, no haya 
c u i d a d o : son los pesimistas los que le 
hacen mal ; son los aguafiestas los que 
le moles tan : l a p a t r i a es Irbre y la so-
b e r a n í a e t á a segu rada . . . Porque ¿ e n 
q u é l uga r de la t i e r r a no e n c o n t r a r á n 
p a t r i a y comodidades los que en el 
naufragio sepan enri,queceilse ? 
Fomento agra r io . 
•Por rec ib ida la M e m o r i a de la Com-
p a ñ í a de p r é s t a m o s Fomento agrar io , 
m i l gracias a l s e ñ o r Ne t to p o r su 
a t e n c i ó n . 
A h o r a no puedo comentar la . 
J o a q u í n N. A R A M B U R I J . 
D I S P E P S I A 
y Enfermedades del Esíómsga 
é iatestinos 
se curan en poco tiempo el p8 
por 100 de los enfermos á quie-
nes su médico receta para las 
afecciones de las vías digesti-
vas, el 
E L I X I R 
S A I Z D E CARLOS 
(STOMALIX) 
el mejor y más seguro medica-
mento, como lo demuestran i5 
años de éxitos constantes en el 
mundo entero, para combatir 
las digestiones perezosas, sucie-
dad de la lengua, pérdida de ape-
tito, acedías, dolores y ardor de 
estómago, oómtfos, oértlgo esto-
macal, cólicos, fíatulenclas, diar-
reas en el adulto y en el niño. In-
cluso en la época del destete. 
CURA estas afecciones porque 
quita el dolor y molestias de la 
digest ión, auxilia el poder di -
gestivo, abre el apetito, tonifica 
y el enfermo se nutre y digiere 
sin dificultad. 
De venia en las prineiptkf famecias 
del mude y Serrano, 30, M A D R I D . 
Sí rtmite ptr correo follsto i quien lo pida. 
J. Rafecas, Obrapía número 19, únicc 
representante y depositario de las es-
¡pecialidades de Saiz de Carlos, Elíxir, D i -
gestivo, Dinamogeno, tónico, reconstitu-
, yente, antinervioso, Pulmafosfol contra 
I la tos y males del pecho. Reumatol con-
tra el Reuma y gota. Purgatina contra 
el extreñimiento. Depósi tos generales: 
Sarrá, Johnson. Habana. Pidan catálogos. 
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L A S S O C I E D A D E S D E C O L O R 
U n a eomismn de la.s so-ciedades de 
•color 'estuvo ayer tarde en el ihotel 
" . M a n h a t t a n " para sa ludar a l s e ñ o r 
A l t a m i r a y .pedirle fecha para la Con-
ferencia que les h a h í a p r o m e t i d o . 
E l i lus t re .cate-drátioo les eontesto 
en t é r m i n o s afectuosos, T n a n i f e s t á n d o -
les que e l p r ó x i m o viernes, á las nue-
ve de la noohe, lo t e n d r í a n á su dispo-
s i e i ó n las Sociedades de color. 
L a conferencia se ve r i f i ca rá en el 
:(')MIin,. la .calle de la Amis tad , don-
de será recibido el s e ñ o r A l t a m i r a ipor 
don dmin Gualber to G ó m e z y otras 
personalidades de la raza de color, 
qu-e sienten vivas s impa . t í a s por el sa-
;hio delegado de la r n i v e r s i d a d de 
Oviedo. 
m L A Ü N I V E R S I / D A D 
¡Según h a b í a m o s anunciado, ayer 
tarde dió su conferencia en l a U n i -
vers idad acerca de la " E x t e n s i ó n 
U n i v e r s i t a r i a " el doctor don Rafae l 
A l t a m i r a . 
A c u d i e r o n á escuchar la docta pa-
labra de l insigne c a t e d r á t i c o , el Rec-
tor , doctor B é m e í , el Claus t ro U n i -
vers i tar io , d i s t inguidos profesores 
cuibanos, el M i n i s t r o de E s p a ñ a , don 
Pablo Soler, el Presidente del Casino 
E s p a ñ o l , don M a n u e l Santeiro, g r an 
n ú m e r o de estudiantes y numeroso 
p ú b l i c o . 
E l doctor A l t a m i r a fué acogido 
con las singulares muestras de simpa-
t í a que en los d í a s amteriores é i n -
t e r r u m p i d o con nu t r i dos aplausos á 
la t e r m i n a c i ó n de los pr incipales pá-
r rafos de su interesante conferencia. 
P R O G R A M A D E H O Y 
A las ocho y media de la noche, v i -
sita á la A s o c i a c i ó n Canaria, y á las 
nueve asistencia á l a f u n c i ó n que ^e 
c e l e b r a r á en el teatro A'Übisu á bene-
f i c io de l a Sociedad C o r a l A s t u r i a n a 
E l s e ñ o r M i n i s t r o de E s p a ñ a acom-
p a ñ a r á en este acto al s e ñ o r A l t a m i r a . 
quien será recibido por l a orquesta á 
los acordes del h i m n o de Rieigo, to-
c á n d o s e la Marcha Real ' E s p a ñ o l a en 
honor del p r i m e r o . ft 
Los palcos que o c i r p a r á n didhos se-
ñ o r e s y las representaciones del Cen-
t ro A s t u r i a n o y Casino E s p a ñ o l es-
t a r á n engalanados con cort inas y 
guirnaldas de f lores. 
P a r a asist i r á esta fiesta a d v i é r t e s e 
ex t r ao rd ina r i o entusiasmo, esitando 
ya vendido todo el tea t ro . 
¡ÍBien se lo merece una en t idad t a n 
s i m p á t i c a como l a " C o r a l A s t u r i a n a " ! 
JUNTA DEJROTESTAS' 
Protestas n ú m e r o s 699. 664, 673, 674. 
685. 668 y 721 .—El s e ñ o r J o s é Baste-
rreehea p r o t e s t ó en las cinco primeras 
y los s eño re s Chas IT. T h r a l l y Cía . en 
las dos ú l t i m a s , el aforo pract icado por 
la Adnana de este puerto, en i g u a l n ú -
mero de importaciones de alarahre y 
cable de cobre forrado de t e j ido de y u -
te y goma y de t e j ido de a l g o d ó n , por 
la le t ra A de la pa r t ida 64. reclamando 
la ap l i cac ión de l a l e t r a B de la ex-
presada partida, po r entender, qne en 
el la deben ser clasificados todos los 
alambres protej idos con alguna mater ia 
aisladora. L a Junta, entendiendo que 
sólo los cables y alambres blindados ó 
protegidos por t u b e r í a de plomo y otras 
materias aisladoras, son las compren-
didas en el apartado B de, l a expre-
sada pa r t i da , reso lv ió estar bien prac-
ticados los aforos conforme lo ha hecho 
la A d u a n a ó sea p o r , l a l e t ra A . 
I N S T A N T A N E A 
Andan por el mundo muchos des-
graciados que no saben defender sus 
errores de o t ra manera que con ca-
lumnias y amenazas, propias de quien 
carece de, fe en esos mismos errores. 
Dicen que defiemlen la l i be r t ad , 
que son pregoneros de la democracia, 
y se revuelven airados, contra los que 
t ienen noble entereza y p roc laman s in 
miedo sus ideales religiosos. 
N a d a respetan estos verdugos de 
h o n r a : n i el pres t ig io de la f a m i l i a , n i 
la san t idad del ho'gar. n i los mereci-
mientos de hombres d i g n o s . . . 
E l á r b o l ma ld i t o de esta democra-
cia, que m á s bien es una in famante 
t i r a n í a , no da m á s que f ru tos de per-
d i c i ó n y de muerte . 
Vic ios , rencores, o d i o s . . . ¡ Q u é t r i s -
te cosecha l a que recoge esta sociedad 
que ha sembrado ideas perniciosas en 
los corazones! 
J . V I E R A . 
i l a t i v o á la f o r m a c i ó n do, l o . p 
puestos Mun ic ipa l e s ; y de Z í esu 
nic-ación del Gobernador de 1. ^ 
vinc ia , trasladando ot7a 1̂  q ^ 
W de G o h e r n a c i ó n . U a m a n ^ f 
a t e n c i ó n hacia l a ley del dio/ L h 
sado Febrero, publicada en la < n P'V 
t a " del 15 d d propio mes, , r e a n d ^ 
Muniicipio de Zuluota. aean(lo i 
Y no haibiendo otro asunto do É 
t ra ta r , se c o n c e d i ó un receso do í 
minutos para redactar el acta 1 
fué aprobada d e s p u é s de r e V m ! / 1 ^ 
la ses ión . 10amida(U 
GRAN IMPORTACION 
Hace más efecto respirar en un remedio, 
para curar enfermeaades de los óreanos 
respiraderos, que llevar el remedio adentro 
del estómago. 
Establecida en 1879. 
'' Cura taientrafi que Ud. duerme " 
TOS FEEISA, CRUP, ASMA, 
TOSES, CATARRO, BROHQOITIS, 
RESFRIADOS, DIFTERIA. 
Cresolene es un remedio seguro para 
Crup y Tos Ferina. Millares do madres 
han atestiguado esto. 
Si Ud. sufre de Asma 6 de una tos 
severa y le es imposible dormir, el uso de 
Cresolene por una noche le probará su 
valor. Pníebelo. 
Simplemente tiene que encenderse la 
lamparita que evapora la Cresolene mien-
tras que Ud. duerme. 
Vapo-Cresolcne es un remedio de marca, 
usado por 30 años. Pídase un libreto 
descriptivo. De venta en todas las boticas. 
The Vapo-Cresolene Cotnpany 
NEW Y O R K CITY, U. S. A. 
' a z o n 
A u - P e t i t - P a r i s 
Se h a n r e c i b i d o M O D E L O S m u y e l e g a n t e s e n t u l y flo-
r e s p a r a l a p r e s e n t e e s t a c i ó n . 
H a y m u y b o n i t o s u r t i d o d e R O P A B L A N C A . 
O B I S P O N U M . 9 8 . T E L E F O N O 6 8 6 
c 595 all 3t-22—4m-22 
S A I N T - R A P H A E L 
I V i n o í o r t i f i o a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o u s t i t u y e n t s , de s a b o r excelente , mas eficaz p a r a Las personas d e b i l i t a d a s que l o s 
f e r r u g i n o s o » y las q u i n a s Gonservado p o r e l m é t o d o d© 
M . Pasteur- P r e s c r í b e s e en las moles t i as d e l e s t ó m a g o , l a 
c loros i s , l a a n e m i a y las conva lecenc ias ; este v í n o s e r eco-
m i e n d a á l a s personas de edad , 4 las muje res , J ó v e n e s y á los n i ñ o s . 
á l i l l M I IMPQBTAMT6. - FA único VINO auténtico de 
S. ñAPHAH, el aoh que tiene el derecho delhma.rse asi, el solo 
que es legitimo y de que se bsLGe mettclón en el formulario del 
Profesor BQUGHARDA T es el de W* C LE ME NT y C*, de YalenGe 
(dróme, Francm), — Cada Botella lleva la maroa de la Unión lie 
ios Fabricantes y en el pescuezo un medallón anunciando el 
<( GLETEAS •— Los demás son groseras y peligrosas fslsiücaoiones, 
L a E m u l s i ó n d e A n g i e r es s u p e r i o r á o t r a s e m u l s i o n e s y 
m e d i c a m e n t o s p a r a l o s p u l m o n e s es p o r q u e las m a r a v i l l o s a s 
p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s d e n u e s t r o p e t r ó l e o e s t á n c o m b i n a d a s 
c o n las c u a l i d a d e s t o n i f i c a n t e s d e l o s h i p o f o s f i t o s de c a l y 
soda . 
E s l a t n á s a g r a d a b l e d e t o d a s las e m u l s i o n e s , c o n v i e n e 
á c u a l q u i e r e s t ó m a g o , p o r d e l i c a d o q u e sea, se t o m a c o n 
p l a c e r l o q u e n o s u c e d e c o n o t r a s e m u l s i ó n e s . 
1 r 
C u r a , l o s c a t a r r o s , a l i v i a l a t o s m á s o b s t i n a d a y f o r t i f i c a l o s 
p u l m o n e s , a s i c o m o t a m b i é n m a n t i e n e l o s ó r g a n o s d i g e s -
t i v o s e n u n a c o n d i c i ó n p e r f e c t a y e j e r c e u n a m a r a v i l l o s a 
i n f l u e n c i a s o b r e l a s a l u d e n g e n e r a l . 
A c u é r d e s e q u e l a E m u l s i ó n d e A n g i e r , 
S I N O P E R A C I O 
E n el d e p ó s i t o de joyas finas de b r i -
llantes, br i l lantes sueltos y relojes 
M A R C E L I N O I f t A R T i M E Z 
M U R A L L A 2 7 " A l t o s . 
H a y grandes existencias de joyas en 
cfeneral para s e ñ o r a s y caballeros; g ran 
sur t ido de aretes, sorti jas, temos, co-
liares, garganti l las , medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas -cíe abanicos y geme-
los de todas formas. 
E n r e l o j e r í a hay gran var iedad de 
relojes dé p rec i s ión para s e ñ o r a s y ca-
balleros; especialidades para relojes de 
s e ñ o r a , oro mate con adornos de dia-
mantes y br i l lantes , y comentas de to-
dos t a m a ñ o s . — T e l é f o n o 685. Apa r t ado 
248. 
G a r a n t í a s en las clases de oro. 
Con pona nos hemos enterarlo rl l 
fa l lec imiento , oenrr ido en esta oiud ? 
de la bella y cu l ta s e ñ o r i t a Elisa N 
tero y B e l d a r r a í a . perteneciente i ^ 
an t igua y d i s t i ngu ida fami l ia ' de V? 
l l á e l a r a . 
Su ent ierro, efectuarlo ayer tarde 
ha sido una sentida man i fe s t ac ión cT 
duelo, figurando en el « ( • o m p a ñ a m i c í 
to numerosas personalidades. . 
Dios tenga á su lado el alma 
in fo r tunada Elisa y reciban nnestr 
p é s a m e su desconsolado padre,.- sn 
hermanos y d e m á s familiares, oirh^ 
los que se cuenta nuestro quérj^k 
amigo el l icenciado Pelayo García 
L a se s ión e x t r a o r d i n a r i a celebrada 
ayer fué pres id ida por el s e ñ o r V i -
d a l Morales , y asist ieron los Conseje-
ros s e ñ o r e s Cuevas Zequeira, Casuso. 
J o r r í n . Mer l ano , X i q u é s y O r t i z . 
•Aibierta l a ses ión se d ió lec tura por 
el o f i c i a l de actas, de una comunica-
c i ó n del A lca lde M u n i c i p a l de Be ju -
cal, r emi t i endo documentos re la t ivos 
á l a so l i c i tud que hacen los vecinos 
de Q u i v i c á n . agregado á dicho M u -
nierpio, interesando les sea r e s t i t u ido 
su Ayunt tamiento , que f u é supr imido 
por l a Orden n ú m e r o 223 de 1902, 
diictada por el Gobierno I n t e r v e n t o r . 
U n a vez enterado el Consejo de la 
so l ic i tud , se a c o r d ó pasara á la Comi-
s ión de G o b e r n a c i ó n para su in fo rme . 
•Después e l Consejo se d ió por ente-
rado de una c o m u n i c a c i ó n del Sub-
secretario de G a b c r n a c i ó n , r emi t i en -
do una copia de l a C i r c u l a r d i r i g i d a 
á los Alcaldes Munic ipa les (de 21 de 
Febrero . ) ampl iando el Fo l l e to n ú m e -
ro 4, publ icado por d icha S e c r e t a r í a . 
Consultas m é d i c a s á peseta 
U n h o l a n d é s ha descubierto el m,'. 
dieo au tomiá i i co . y su invenc ión tras 
m u y contentas y entretenidas á las 
gentes del pa í s . E l m é d i c o auto-máti-
co tiene la f i g u r a de. un hombre ves-
t i d o con lev i ta y sombrero de copa. 
En cada par te de su cuerpo tiene el 
m u ñ e c o u n le t re ro y una ranura para 
echar una moneda de v e i n t é ó cia-
cuenta centavos, s e g ú n los casos. Los 
letreros indi-can las dolencias más co-
munes y mas fác i l e s de curar, conio 
por e j e m p l o : en la. frente, jaqueca-
en la boca, dolor de muelas; en íaa 
orejas, do lor de o í d o s ; en los brazos, 
y piernas, etc. 
'Con echar la. moneda que dica el le-
t re ro en el s i t io opor tuno, sale na 
f rasqui to l leno de medicina, una caja 
de pi ldoras , una un tu ra , en f in . el 
especifico m á s adornad o al caso, y de 
ese mod-o el paciente se encuentra 
con el remedio que ha menester sin 
necesidad de acud i r a l méd ico . 
Para ev i t a r equivocaciones. , caria 
medicamento va a c o m p a ñ a d o de una 
i n s t r u c c i ó n impresa y m u y detallada. 
L a i n v a s i ó n de papel j aponés 
Eu ropa comienza á preocuparse se-
riamente de la ca re s t í a progresiva de 
las primeras materias para la fabrica-
ción del papel, y empieza á traer pa-
pel del J a p ó n , pero no el papel de hi-
j o , sino el de clase ordinar ia para'en-
volver. 
Los japoneses fabrican un papel ém 
grasado muy barato y muy duradero. 
Con él se hacen verdaderos impermea-
L a C a r g a e s E x c e s i v a 
Los exrraordínanos esfuerzos que 
tienen que emplearse en la lucha por la 
existencia afectan los ríñones y causan 
nueve décimas partes de los achaques y 
sufrimientos de la humanidad. 
La gente ocupada, aquellos que tra-
bajan mucho y descansan poco, que 
piensan mucho y duermen poco, son 
los que atarean mas los ríñones. 
Atarear demasiado á los ríñones es 
congestionarlos y tupirlos; perturbarlos 
é impedirles en su gran obra de filtrar 
la sangre. 
Le gente ocupada, tanto hombres 
como mujeres, suelen abandonarse y no 
se aperciben de que sus ríñones están 
enfermos. Apesar de achaques y dolores 
y desórdenes urinarios, continúan en sus 
excesivas tareas hast?. que los ríñones 
tienen que rendirse. 
Toda vacilación ó aplazamiento para 
los que sufren de los ríñones es de malas 
consecuencias. Deben, 6 proceder á curarse los ríñones ó seguir en decadencia 
hasta la fatal Diabetis ó el Mal de Bright. Los primeros síntomas si se descuidan 
se irán haciendo cada dU mas graves. 
Las Pildoras de Foster para los ríñones le curarán á Vd . Este gran especifico 
ha devuelto la talud de un modo completo y permanente á miles de pacientes, 
como lo comprueban sus declaraciones. 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
CLASE 
C o n s u l t a í a d e 11 á l v d o 3 ^ 5 . 
439 l - F 
Obsérvense los síntomas de las enfermedades de ios ríñones. Reconózcase en el 
di;Ior de etpalda, lomos ó cintura, ona señal de peligro. Examínese la orina. Ayú-
dese á los ríñones á desempeñar sus funciones. Curádíos cuando estén enfermos. 
^ Otros síntomas manifiestos de que los ríñones están enfermos son s dolores reumáticos y neurál-
gicos en los músculos; los sintomas de la orina, unos bien patentes y otros investigablcs mediante 
simples experimentos, recrecimiento de las ojeras, h inc lmón , palidez ó color encerado, falta de 
energía, visión de olas ó puntos, etc. 
A l sentir cualquiera de estos síntomas no debe Vd . aplazar, sinó recurrir en el acto á las Pildorai 
de Foster para los ríñones. 
E l S e ñ o r M i g n e l Pujadas y O b r e g ó n , Maqu in i s t a 
domic i l i ado en la Calzada de J e s ú s del Monte n. 369, 
expone lo que sigue en r e l a c i ó n á las P i ldoras de Fos-
ter para los r i ñ o u e s : 
' ' H a b í a ven ido padeciendo de los r í ñ o n e s por cer-
ca de dos anos s in encontrar remedio que me aliviase. 
Los s í n t o m a s m á s pronunciados del ma l en m i caso 
eran dolores de c in tu ra y en el espinazo de un extremo 
a otro, reuma, d e s a n i m a c i ó n por las m a ñ a n a s a l levan-
tarme, or ina escaldante y arenosa, n u b l a z ó n de la vista, 
etc. M e d e t e r m i u é á tomar las P i ldoras de Foster para 
los r i ñ o u e s y á los 10 ó 12 d í a s de usarlas me s e n t í mu-
cho mejor, y al pers is t i r en el uso de la M e d i c i n a logró 
curarme por completo, eu caso de un mes y d i a s " . 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
PARA LOS RIÑONES 
^ T ^ Z l ^ í ^ ; 56 env!ai,á muc8tr8 k^8' t * * ™ p o r t 0 ' * 
Z ! ! - - F o ^ M c C l e U a n Co.. Buffalo. N . Y . , E. ü . de A-
DIARIO VR L A MAKfNA—Bdi<?i6n cío la mañana,—Marzo 2 ñr 1910. 
, que pueden ser\nr más de un año, 
g"pmplpa también para embalar. E n 
W factorías de té de aquel país hay 
Sos de papel q̂ e llevaa ocho años 
testando sen'ieio. ; 
E l más curioso de los papeles ja po-
rpes es un papel-e.uero translúcido 
oue permite distinguir fácilmente el 
producto empaquetado y es tan flexi-
ble como la piel de ternera. 
Mientras que en Europa y Amen-
-a se fabrican bs papeles con pulpa 
de madera, tallos de hierbas macera-
dos y residuos de algodón y de hilo, 
en el Japón se fabrican con la corteza 
interna de los árboles y arbustos. 
Gracias á su origen.,, estos papeles son 
¿ á s blandos y más resistentes que los 
nuestros. Al humedecerlos pierden la 
resistencia, pero la recobran en segui-
da al secarse. Sin embargo, no pueden 
utilizarse para la escritura corriente 
sî  no se les somete á, un tratamiento 
apropiado, porque tienen tan largas las 
fibras que se engachan en los puntos 
do la pluma. 
Entre las plantas japonesas qne sir-
ven para la fabricación del pa.pel, una 
de las más curiosas es la Edgeworthia 
pa,pynfera, que da la pulpa del papel 
milswvMfa del cual se importan en 
América grandes cantidades, sobre to-
do para los diplomas y los documentos 
legales. Dicha planta es un arbusto 
muy decorativo, de unos 150 ceníme-
tros de alto, cuyas plantaciones ocu-
pan los terenos poco propicios gara el 
cultivo del arroz. 
E l que t o m a i a c e r v e z a n e g r a 
de JJA T K O P 1 C A L c ó m p r a l a s a -
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
p a r a e l e s p í r i t u . 
P O R L A S O r i C I Ü A S 
E l viaje del Presidente 
E l tren Presidencial llegó á la ciu-
dad de Matanzas, habiendo sido reci-
bido el Presidente y Vicepresidente 
'de la República con el mayor entu-
siasmo, siendo aclamado por el pue-
blo allí congregado. 
S E C R E T A R I A D B 
G O B E R N A C I O N 
Valla cerrada 
E l Alcalde de Sagua de Tánamo 
ha comunicado á la Secretaría de Go-
bernación, que debido al considerable 
número de lidias de gallos que se ce-
lebran en los barrios rurales por fal-
ta de vigilantes, á pesar de las repeti-
das quejas de las autoridades locales, 
se ha visto precisado á cerrar la valla 
de aquel pueblo. 
Ahorcado 
E n el barrio ''L-eña," (Pinar del 
Fio) , se ahorcó, ayer don Nicolás 
Díaz. 
Detenidos 
Como presuntos autores del robo de 
la balija al conductor de Correos de 
Guanajay á Cabanas, han sido dete-
nidos en dicho pueblo Benigno Fer-
nández y Tomás Mirabal (a) "Ra-
tón ." 
S B G R G T A R I A 
D B A Q R I C U U T U R A 
Felicitación 
E l Subsecretario de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo, coronel Luis Pérez, 
pasó ayer un telegrama al Presidente 
de la República, concebido en los tér-
minos siguientes: 
"Acepten usted, Vicepresidente y 
demás comitiva, una felicitación por 
entusiasta recibimiento pueblo Ma-
tanzas." 
Registro pecuario 
E l Secretario de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo, á virtud de denun-
cia formulada por el señor A. IT. Wil-
liams sobre irregularidades en el Ser-
vicio del Registro Pecuario, en el ba-
rrio del Cotorro (Sta. Mari adel Rosa-
rio), ha dispuesto que el oficial de la 
Secretaría, señor Gonzalo Alfonso se 
traslade al expresado Registro, á fin 
de instruíir el oportuno expediente en 
esclarecimiento de los hechos denun-
ciados. 
Guías forestales 
Por la Dirección de Montes'y Mi-
nas se han expedido las siguientes 
guías: 
A la señora Angela Placeres Cór-
doba, para un aprovechamiento made-
rable en la finca "Santa Leonor," en 
el término de Camagüey. 
A l señor Juan González Orozco, pa-
ra un aprovechamiento maderable en 
la finca " E l Paraíso," en el término 
de Camagüey. 
' A l señor Julián Quadreny. para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
"San Rafael," en el término munici-
pal de Guane. 
Al señor Horacio Rosa y García, pa-
ra un aprovechamiento forestal en la 
finca "San Juan." en Isla de Pinos. 
Al señor Horacio Rosa y García, pa-
ra un aprovechamiento forestal en la 
finca "Trinidad ó Palma Alta," en 
isla de Pinos. 
Títulos de propiedad expedidos 
Certificado de inscripción de la mar-
ca comercial "Combatant," para dis-
tinguir el calzado de señoras, caballe-
ros y niños, clase superior, primera, 
que expenden, á favor de los señores 
José García Valle y Compañía. 
Certificado de inscripción de la 
marca de comercio titulada "Saint 
Fé l ix" para distinguir el vinagre que 
expenden, á favor del señor Angel 
Fernández. 
Certificado de inscripción de la 
marea comercial denominada "Mi Cu-
jbana," para distinguir los artículos 
que al dorso se especifican, á favor 
del señor Miguel López. 
de Contadores Mercantiles," quedan-
do nombrada la junta organizadora, 
en la forma siguiente: 
Presidente:—Dr. Constantino de 
Hnrta y Pardo. 
Vicepresidente:—Sr. Ramón Gar-
cía Ron. 
Secretario :Sr. Luis Valladares y 
Moret. 
Vocales:—Señores Joaquín Canales 
González. Enrióue Rubio Villaverde, 
Serafín Domínguez Franco, Guiller-
mo Acevedo Preije, Marcelino Menén-
dez Cuervo, Tirso Gásteilano y Coca, 
Teodoro Sagarra Junquera. José 
ría Ibáñez, Víctor. Menéndez, JoSft 
Gómez Fernández, Ignacio Iravedra, 
Enrique Pizzi Arnaidi Salustiano Ro-
cha, Ignacio Fernández, Manuel Gon-
zález Torrens. 
L a Secretaría ha quedado instalada 
en Suárez número 19, adonde pueden 
dirigirse las adhesiones. 
ROÑICA JUDICIAL 
T R I B U N A L SUPREMO 
B O T A D O 
No acepta 
E l señor Elíseo Giberga no ha acep-
to do el cargo de Delegado de Cuba en 
la- cuarta conferencia del Congreso 
P.*!U Americano, que se celebrará en 
Buenos Aires, y cuyo puesto le ofreció 
el Secretario de l itado. 
S E C R E T A R I A D B 
_ S A N I D A D 
Nombramientos 
Los licenciados senadores don José 
María Gálvez y don Emilio Village-
liú. han sido nombrados delegados 
investigadores de los bienes de la Be-
neficencia pública y privada en todo 
el territorio de la República. 
Médico de higiene 
E l doctor Rafael Weis y Venzo, ha 
sido nombrado miembro de la Comi-
sión de Higiene Especial, por el pe-
ríodo de cuatro años, en sustitución 
del doctor Julio Ortiz y Cano, que ha 
cumplido el tiempo reglamentario. 
Señalamiento para hoy 
Sala de lo Civil. 
Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto en demanda dedu-
cida por el Banco Nacional de Cuba 
contra resolución de la Secretaría de 
Hacienda, soíbre deelí/ración del pago 
del 8 por ciento sobre utilidades lí-
quidas de dicho Banco. Ponente: se-
ñor Betancourt. Fiscal: Sr. Travieso. 
Letrado: Ldo. Juan E . Baudini. 
Recurso de casación por infractción 
de ley y doctrina legal establecido cu 
autos de mayor cuantía seguidos por 
Angela Perdomo Serpa, contra la So-
ciedad Mercantil de Martínez y Com-
pañía sobre reivindicación y reinte-
gro. Ponente: Sr. Revilla. Fiscal: se-
ñor Travieso. Letrados: Ldos. Cle-
mente Casuso y O. Ferrara. 
'Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infracción 
de ley. René Pelleyá y Junqué en 
causa'por atentado. Letrado: Igna-
cio Remírez. Ponente: Caibarrocas. 
Fiscal: Bidegaray. 
Recurso de casación por infracción 
de. ley. Mariana Díaz y López, contra 
Manuel Yánez y del Toral en cau«a 
por falsedad en documento público, 
malversación y estafa. Letrado: Je-
sús Rodríguez Aragón. Ponente: De-
mestre. Fiscal: Bidegaray. 
(Recurso de casación por-infracción 
de ley. Howard E . Hyde, en causa pnr 
lesiones. Letrados: Oésar Manresa y 
Francisco Castañeda. Ponente: Cruz 
Pérez. Fiscal: Bidegaray. 
Cantadores Mercantiles 
Reunidos anteayer 27, varios tene-
dores de libros, en los altos de la ca-
sa calle Aguila número 133, con obje-
to de cambiar impresiones acerca de 
la creación de una eolectividad con 
los miembros de esta profesión, fué 
acordado constituir una "Institución 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civil. 
Juan Arrecochea contra José An-
tonio Solis y Jorge Retracto. Ponen-
te: Ldo. Morales. Letrados: Ldo. 
Huerta y Rodelgo. 
Quiebra de los señores González y 
Hermano. Ponente : Plazaola. Letra-
do : Ldo. Rodríguez Acosta. 
Procedimiento sumario de la ley 
hipotecaria, promovido :por "The 
Trust of Cuba," en su carácter de 
Administrador depositario de los 
bienes intestado de Juan García Mos-
quera, contra Rafael. Jos-é y Francis-
co Arazoza y Verduga. Procedimien-
to sumario. Ponente: Ldo. Edclmau. 
Letrado: Ldo. Iglesias. 
Testamentaría de Manuel González 
de Alonso. Apelación á efecto. Po-
nente: Ldo. Gastón. Letrados: Ldos. 
Figarola y Sterl.ing. 
f». Ponente : Ldo. Vivanco. Fiscal: 
Dr. J . Castellanos. Defensor: Dr. Cé-
sar Manresa. Juzgado del Este. 
Contra Juan Sainz, .por hurto. Po-
nente: el Presidente. Fiscal: Dr. J . 
Castellanos. Defensor:: Dr. Jesús Ro-
dríguez Aragón. Juzgado del Este. 
Sala segunda. 
Contra Inocente Díaz, por rapto. Po-
nente: Ldo. Méndez Péñate. Fiscal: 
Ldo. Corzo. Defensor; Corzo. Juzga-
do del Oeste. 
Contra Esteban Sánchez, por ten-
tativa de robo. Fiscal: Ldo. Corzo. 
Defensor: Ldo. Mármol. Juzgado dci 
Oeste. 
¡Sala tercera. 
Contra Angel Lima y otros, por 
prevaricación y coacción. Ponente: 
el Presidente. Fiscal: Ldo. Elmítéz, 
Defensor: Ldo. Montero. Acusador: 
Ldo. Barrueco. Juzgado de Güines. 
iContra Armando Rodríguez, por 
prevaricación. Ponente: Ldo. Cer-
vantes. Fiscal: Ldo. Bem'tez. Defen-
sor: Ldo. Roig. Juzgado de Güines. 
ACADEMIA COMERCIAL 
Colegio Superior 
"SAN MIGUEL ARCANGEL" 
Calzada 418.—Víbora.—Teléfono 6020. 
Director: Luis B. Corrales. 
Se admiten pupilos y externos. 
Juicios Orales 
(Sala primera. 
Contra Joaquín Redoudo. por esta-
P a r a r e t r a t o s a l p l a t i n o , 
ó l e o y c r e y ó n , a r t í s t i c a -
m e n t e c o l o c a d o s 
^ QpnsucuraalenOtnfliejos ^¡hok" 
6 I M P E R I A L E S U N P E S O Pkemiaoo conM80*11 
P O S T A L E S I D . 10 
te ENSEÑAN P R U E B A S 
c 592 20 F . 
E l p e q u e ñ o amarsror de l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y no h a y ningruno que s u p e r -
en c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L 
7 3 7 
g E K D R O G U E R Í A S * B O T I C A S ~ 
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P A L A T I N O , H A B A N A 
A L T I U A 
A m S E DE E X T R A C T O S 
- - DE IHALTA Y LUPULO 
P a r a l a s m u j e r e s q u e e s t á n 
c r i a n d o e s d e u n g r a n v a l o r ; 
a u m e n t a l a c a n t i d a d d e l e c h e 
h a c i e n d o q u e l o s n i ñ o s s e 
c r í e n f u e r t e s y s a l u d a b l e s . 
P a r a l a s p e r s o n a s d e 1 g a d a s 
n a d a m e j o r q u e l a M A L T I N A . 

















F E B R E R O 
L A C R I S I S M I N I S T E R I A L 
Madrid 9. 
L a mañana en Palacio 
Cuando, á primera hora de la ma-
ñana, acudieron los repórters á Pala-
cio, en cumipltmiento do sus diarias 
tareas ánformativas, hallaron movi-
¡miento inusitado y no poca curiosi-
dad. 
E l viaje regio á Sevilla, a-nunciado 
para hoy, ihablase suspendido ; pero 
condiciones talos, que iprodujeron la 
m«yor sorpresa. 
Ivas órdenes de suspensión habíanse 
«circnlado anoche, á las ocho, momen-
tos antes de la s.alid'a. d^l tren en qne 
mamhaban á Sevilla, la Policía regia, 
la alta servidumbre y, el equipaje de 
los M o nía reas. 
Algunos, como los (policías, pudie-
ron aún saltar del tren á tierra y evi-
tarse las molestias del inútil viaje. Pe-
ro la mayoría de la servidumibre y los 
equipajes salieron, por «ser imposible 
cumplimentaT la orden de contramar-
cha. 
¿Cuál era el alcance de la suspen-
sión ? 
Xo faltaba quien creyese que era 
defi'nitim ó, por lo menos, de varios 
días de duración, toda vez que se 'tele-
grafió á Alcázar ordenando la suspen-
sión del viaje y disponiendo que servi-
dumibre y equipajes fuesen de nue-
vo emib arcad os para Madrid. 
E n esta inoertidumbre se estaba 
cuando á las diez salió el Rey con el 
Conde del G-rove á dar un breve pa-
seo por la Casa de Campo. 
Llega Moret 
Poco después llegó á Palacio el se-
ñor Moret, quien necesitó esperar 
míos minutos el regreso del Rey, 
L a conferencia entre el iMonarca y 
el Presidente del Consejo fué muy 
corta. 
En ella, según parece, hablóse de la 
situación en que se halla el partido li-
beral, y reconociendo, lo mismo el 
Rey que el presidente, la conveniencia 
de aclarar la situación, convinieron en 
R i c o s y 
pobres, prín-
cipes y aldea-





p u t a c i ó n y 
valor de las 
P i l d o r a s 
d e l D r . A y e r 
Las autoridades médicas reco-
miendan estas Pildoras para el es-
treñimiento, indigestión, cardialgía, 
desgana, jaqueca, dolor de cabeza 
pulsante, biliosidad, diarrea biliosa, 
náuseas, ictericia, hemorriodes, al-
morranas, granos, y varias afec-
ciones del sistema nerviosa oíigina-
das del estreñimiento del vientre 6 
inactividad del hígado. 
Las Pildoras del Dr. Ayer están 
azucaradas, obran con prontitud pero 
suavemente, y son por consecuencia 
el mejor remedio laxante para hom-
bres, mujeres y niños. 
Cada, pomito ostenta la formina en la 
rotúlala, Pregunte usted á »u médico lo 
que opina de las Pildoras del Dr. Ayer. 
Preparadas por el DR. J . C. AYER 7 OUL, 
LoweU, Maaa., E . U. de A. 
explorar la opinión de sus principales 
personajes. 
En vista de ello, y desdando el 
señor Moret facilitar la acción consti-
tucional del Monarca, laprcsurósc á 
poner en sus manos la dimisión del 
(lobiorno, quedando así planteada la 
crisis total. 
Las consultas 
Inmediaitiamente se avisó por teléfo-
no á Icís señores Montero Ríos, López 
Domínguez y Canalejas, que el Rey ! 
deseaba acudiesen á Palacio cuanto 
illlt/CS. 
Los señores Montero Ríos y López 
Domínguez hallábanse en sus domici-
lios y apresuráronse á concurrir al 
regio alcázar. YA señox Canalejas no 
rsi aba en su casa cuando recibióse el 
aviso. En aquellos momentos paseaiba 
tranquilamente por la Castellana y 
Recoletos con uno de los redactores 
del ^Heraldo." 
Los señores Montero Ríos y López 
Domínguez llegaron á Palacio poco 
después de las diez y media. E l señor 
Canalejas lo bizo una bora más tar-
de. 
E l Sr, Montero Ríos. 
E l primero de los personajes «con-
sultados que entró en lia regia cáma-
ra fué el señor Montero Ríos. 
'Su entrevista con el Monarca duró 
una media hora. 
Al salir dijo á uno de los redaje te-
res del "Heraldo": 
— L a opinión que be expuesto 
al Rey Iba sido l¡a eonsecuencia 
de mi modo de pensar, que be hecho 
públi'ca dos veces. 
Esto es, que soy opuesto á los cam-
bios frecuentesi de Gobierno; pero -que 
reconozco también la necesidad de exi-
gir á los goibemantes que bagan bue-
na política. 
Creo que el actual Gobierno no bia-
cía esa buena política, y repetidas ve-
ces se lo be dicho con toda lealtad 
al señor Moret. 
Por eso, «con 1a ló'gica consigniente, 
me be permitido dar al Rey mi opinión, 
de que debe seguir la aotual situación 
que preside el señor Moret; pero con 
la reotificaición de -política eonvenien-
te, pues la que basta ahora, iba desen-
vnelto no estimo que es la adecuada 
para los intereses del país y del par-
tido liberal. 
E l general López Domínguez 
Entró después en la regia cámara 
el señor López Domínguez, quien es-
tuvo conversando con el Monarca un 
r narto de bora. 
L a opinión expuesta al Rey. con la 
sinceridad y lealtad ¡características en 
el ilustre general, fué la siguiente: 
—Soy partidario resuelto de la con-
tinuación en el poder del partido libe-
ral. Estimo que hoy es insustituible. 
Y respecto á personas, creo que el 
Rey debe encargar la formación del 
nuevo Gobierno á quien reúna mejo-
res condiciones para ello. Es decir, 
al que pueda desenvolver mejor 
el programa del partido liberal y lo-
grar al propio tiempo una más ín-
tima conjunción de todos sus elemen-
tos. 
Consulta á Canalejas 
A las doce menos «cuarto, á «cuya bo-
ra babía sido -citadoi por el Rey, entró 
en Palacio el ex-presidente de la Cá-
mara popular señor Canalejas. 
Cruzóse el señor Canalejas en las 
galerías de Palacio con el general Ló-
pez Domínguez, que acababa de confe-
renciar con el Monarca, y los dos ilus-
tres personajes •conversaron durante 
algunos minutos, sin duda acerca de 
los acontecimientos del día. 
E l señor Canalejas, que desconocía 
en absoluto el objeto de la. «consulta 
que iba á bacerle S. M., se enteró por 
el señor López Domínguez de la reso-
luición adoptada poco 'antes por el se-
ñor Moret y del sentido general de loa 
dictámenes emitidos por el general y 
el señor Montero Ríos. 
L a entrevista del señor Csrvalejai 
con D. Alfonso Se prolongó basta la 
una de la tarde, tres cuartos de hora, 
mostrándose al salir de Palacio muy 
reservado con los periodistas el ex-
presidente del Congreso. 
Sólo dijo el señor Canalejas que ha-
bía, hablado extensamente icón S. M, 
acerca de la situación política actual 
y de los problemas nacionales piui-
dientes, 
—Pero no hay nada concreto—aña-
dió.—Yo me voy desde aquí á mi casa 
para esperar órdenes. Su Majestad se 
dispone á llamar ahora mismo al se-
ñor Moret. 
Canalejas forma Gobierno 
A pesar de la. absoluta reserva del 
señor Canalejas, momentos después de 
salir de Palacio el ilustre ex-presiden« 
té dél Congreso se divulgó por todo 
Madrid la noticia de haberle conferi-
do iS. M. el encargo de formar Gobier-
no. 
L a segunda, visita que bizo boy k 
Palacio el seíior Moret no'tuvo, por 
lo visto, otro objeto que comunicarle 
el Monarca su anterior resolución de 
encargar del Golbiemo al señor Oana-
lejas. 
E l nuevo Gobierno 
E l nuevo presidente se propone que 
el nuevo Gabinete jure á las cuatro 
de la tarde, para lo -cual ba confeccio-
nado rápidamente 'la lista de los Mi-^ 
nistros. siendo seguros: el Conde de 
Romanones, de Instrucción (Públiiea.; el 
señor Cobián, de Hacienda ; el señor 
Ruiz Valarino, actualmente fiscal del 
•Supremo, de Gracia y Justicia; el ge-
neral Aznar, de Guerra, y el señor 
García Prieto, de Estado. 
Este último se baila anuente d» Ma-
didd y habrá ree.iibido i . estas bora» \m. 
despacho urgente del señor •Oanalejas, 
comunioándole su defiignasoión para la 
cartera de Estado, de la onal se eawar-
gará basta el regreso del ísefior 'Gwrcía' 
Prieto el unevo presidente. 
Como más probables se cita para 
lias demás carteras á los señores Calbse-
tón. Arias de Miranda y Gasset, que 
quizá, continúe en Fomento. 
Moret otra vez en Palacio 
A las dos y miinutos de la tarde en -
tro en el regio akázar nuevaanentc el 
señor Moret. Al ver á los periodistas 
dijo: 
—Pia rece que veo algunas icaras pla-
centeras. 
—'No bay motivo ninguno—^replica-
ron algunos 'compañeros en la Prensa. 
—Pues be sido llamado á Palacio; 
pero no puedo decirles á ustedes para 
qué. 
Cuando salió el señor Moret confir-
mó el Presidente del Consejo dimisio-
nario lo que ya era conocido de los re-
pórters; es decir, que en su entrevis-
ta de esta mañana, «con el Monarca le 
había presentado la cuestión de con-
fianza, en vista de las dificultades polí-
ticas que presentaba el partido liberal 
para el funcionamiento del Gobierno. 
Los Ministros—añadió el señor Mo-
ret—no están enterados todavía del 
planteamiento de la crisis total, que 
be ten id 0' á bien presentar después 
de mi 'Conversación con su Majestad, 
y para enterarles be citado á Consejo 
de Ministros, que se celebrará en se-
guida. 
Un periodista, le preguntó: 
— / . Y recibirá usted' nuevamente la 
confianza ? 
E l señor Moret contestó sin vaci-
lar: 
—Puedo asegurar que el presidente 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
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Precioso remedio en las enfermedades del estómago. 
Sus raaravlHo*os efectos son con»>cid<>8 en toda la isla desde hace m<Ls de reí»te 
añee. Millares de «ifermo», curador rea jaonden dte sus buenas propiedades Todój 
los médicos recomiendan. 
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Después de 15 días de tratamiento 
del i eñorVir ínn Vt lect0™:! .de es'« periódico el descubrimiento sensacional del senoi n l u H K L E i , 1'armaceutioo y Qmmico en Sedan, de Francia en lo mi* 
curadas, desnues de algunos días, por este tratamiento maravilloso : 
t-ozma, nerpes, impetigos, acnés, sarpullido», prurigos, rojeets. saraulzidos iarf-
Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
s ^ i T i ^ é * * s a n g r e que> <iespuós de aigun<* 
d e ^ í d . 1 la cSróntUVÍer0n bUen éXit0, y n0 86 ha pr0dUCÍtl0 > ™ ™ una r a ^ a 
foriuTna.PreCÍO del tratamiento es proporcionado con todas las condicionos de la 
(Existe también un tratamiento para los niños de 8 años hasta 16̂  
boticta7drorue0r:as.1CHELET * á e ^ S de 8U en .odas las 
reiniViHn nnL .̂-i1 lenB,la esPaño^, tratando de laB enfermedades de la piel, ha de ser 
^ o n J * m "os depositarios á todos las i.orsonas que lo pidan 
Para obtener también gratuitamente este Meto, basta dirigirse al senir 
L . RICIÍELET, 13, rué GambeHa, en Sedan (Francia) 
Dóposltarlos en Habana : 
«/• f>. Muiniri Johnson, Obispo, 33 y gft 
Sr D . J m é Sarra, Teniente Hoy, /, /', Compopet*, or,, o í . 
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DIARIO DE L A MARINA.—Edi-ctón á« la mañana . - -Marzo 2 de 1910. 
f!rl miRvn Go'biorno .será oumlquier po-
l i ! ri-o del partido monos yo. 
El acto del Conde de Romanoncs 
diimitiendo la presidencia del Comiité 
provincial, /. hahm influido en la eri.sis, 
s'f ñor presidente? 
gjse j-.í-to :ha tenido la relación qno 
la lija de una caja de cerillas tiene 
f&epeato de las icerillas de la caja. l i a 
sido materia y pretexto para la com-
hust ion. 
Tenninó diciendo el ilustre políti'CO 
que después del .Consejo de Ministros 
volvería á Palacio para enterarse de la 
sblución de la crisis, puesto que, dad-a 
l,i práctica que existe ya en •esta.s'ones-
tiones, crina que 'esta 'tarde quedar ía 
todo ul ti mía do. 
Madrid 10. 
Consejo de Ministros dimitente 
A las tres y treinta y cinco minutos 
de La tarde se reunieron los .Ministros 
ctje] Gobierno dimisionario. 
Miani'f&staron que habían sido cita-
dos por el señor Moret para este Con-
sejo, y que nada más podían añadir 
porque nada sabían. 
La sorpresa de los Ministros 
ÍLa notioia de la crisis total ha sor-
prendido á los .Ministros, qiw ayer ma-
ñana, cuando yia no lo eran, estafe fui 
en sus despachos respectivos preparan-
do disiposiciones para la '^G-aceta" ó 
firmando los asuntos de su departla-
mento. 
Ou«ndo sus amigos llegaron con la 
Doti'cia de la crisis y de las consultas, 
los Ministros la desmintieron rotunda-
mente. 
E l de Grracia y Justicia se hallaba 
'^¡n sü despabilo ayer tarde, cerca de 
la una, firmando los asuntos que le .'ha-
bía llevado uno de los directores igc-
w rales. 
A l acabar de hacerlo pene t ró un j-e-
fe, el cual di jo al señor Martínez del 
Campo: 
—Señor Mini-stro, jitiene nsteá la 
ibondad de decirme cuándo quiere qire 
se lie instale en su nuevo doniicilio el 
teléfono oficial ? 
—No he terminado aún la mudanza 
—ocratestó el Ministro,—'ni creo que 
esté h-echa hasta dentro' de tres ó cua-
tro días. Entcmoes se lo diré á usted. 
Y el Ministro, t ranquil amenté, é i g-
norando cuanto en aquellos momentos 
estaba sucediendo, abandonó el minis-
terio. 
A los pooos minutos de llegar á su 
casia, el Presidente del Consejo dimi-
sionario le citaba por teléfono para las 
tres y media en la .Fres i done i a y le 
anuneiaba la dimisión del Ministerio. 
La causa de la crisis 
Según versión autorizada, la. oausa 
de la crisis ha sido, como en la otra 
época del señor Moiret. el decreto de 
disolución de las Cortes. 
Ayer mañana, el..señor Moret lle-
vó á la firma del Rey el oitado decre-
to, que estaba extendido desde antea-
Par cc-.e que t en ía la feolia en blan-
eo, pues el Presidente del Consejo di-
mi si onsario se proponía noi publicarlo 
hasta el día 18 ó 20. 
Bl Rey manifestó al señor Moret 
que antes de firmarlo desea'ba consul-
tar con los ex-presidentes del Consejo 
y ex-presidente de la Cámana popular 
señor Canalejas. 
El señor iMoret, como es natural, dió 
su asentimiento á este deseo del 'Mo-
narca y presentó la dimisión del M i -
nisterio. 
Canalejas á la Presidencia 
A las cinco y cuarto el señor Cana-
lejas ha llegado á la Presidencia del 
Consejo, donde seguían reunidos jos 
5 P n i st res dimisionarios. 
Bl señor (Vinalejas manifestó á los 
¡periodistas que. como ya era sabido, 
tenía encargo de formar Goibierno, no 
•pudiendo decir m á s hasta que" confe-
renoianse con el señor Moret. 
Los perindistas le preguntaron si 
los nuevos Ministros serían los que se 
vienen diciendo desde primera hora 
de la tarde. 
El snior Canalejas .contestó: 
—Esto es adelantar más de lo que 
yo oono'zoo. 
Añadió que había .celebrado varias 
conferencias; pero no dijo con qué 
personalidades. 
•101 señor Canalejas entró inmediata-
ment'e á eoitifereiudar •(•(ni el señor AIo-
ret. 
E l señor Canalejas conversa con el 
Rey. 
A las cuatro menos mimitos salió de 
Palacio S. Al . el Hey. arcnipañado por 
el Marqués de Via na. 
101 Monarca, al subir al auiomóvil 
que le aguardaba, dirigiéndose á los 
periodistias les dijo sonriendo: 
—Hasta las seis no hay nada. 
Al dirigirs'e el e a m í a je á la salida 
llegafoá á t'alia.'C.io en otro automóvil 
el señor Canalejas. 
Dió orden el Rey de detener su co-
obe, y el ex-president-e d'el CV.-írreso 
conferenció eon el Soberano durante 
algunos momentos. 
Canalejas y los periodistas.—Lo que 
dice el nuevo presidente. 
iCuando el automóvil de S. M. se ale-
jó en dirección á la Casa de Campo, 
rodearon al señor Canalejas los perio-
distas, felicitándolo por haber sido en-
cargado de la formación de (¡robierno. 
—Muchas gracias—contestó el ilus-
tre'hombre públioo ;—en efecto, he re-
cibido eso eaioargo. y á las seis volveré 
á Palacio á dar cuenta á S. M. 
Trátase—prosiguió, .contestando á 
la pregunta de un periodista—de for-
mar un Gobierno que integre los prin-
cipios á -los que he consaü'radr) toda 
mi vida política y que al propio tiem-
po teniga la plena representación del 
partido liberal. 
I stedes comprenderán que ya he rea-
lizado todos los trabajos necesarios, y 
sólo me falta cumplir oon lo que yo 
estimo un de'ber: ha'blar con el señor 
Moret. He ido á verle varias veces, 
sin tener la fortuna de encontrarle, 
lia última vez he saludo que estaba en 
Consejo, y no me ha parecido proce-
dente interrumpirle. 
Trato tamibién de contar con Gas-
set. Nuestra comuni'lad de pensamien-
to 'en lo que es su política esencial no 
es eosa improvisad», sino qiKp esa doo-
trina la hemos mantenido juntos en 
toda .c]«s*e de actos públieos. Pero re-
pito que sobre esos asuntos ha de ver-
sar alguno de mis esfuerzos. 
—'Dicen—le dijo un periodista— 
que el general Weyler viene camino 
de Madrid. 
"—No lo creo—dijo el señor Cana-
lejas. 
Otro repór ter mostró al ya Presi-
dente del Consejo una lista de nom-
bres, preguntándole acerca de su con-
1 en ido. 
No puedo decirles nada—repuso;— 
en algunos de esos nomibres puede ha-
ber una aproximación. 
E l señor Canalejas se despidió afec-
tuosamente de los informadores perio-
dísticos y subió en el automóvil que 
le había conducido á Palacio. 
E l nuevo Ministerio 
A las cinico y media salió el señor 
Canalejas de la Presidencia del Con-
sejo, después de ha-ber conferenciado 
.brevemente con el señor -Moret. 
Interrogado nuevainente. por los pe-
riodistas acerea de la oonstitución del 
Ministerio, manifestó que éste j u r a r í a 
á las seis y que se bai lar ía formado 
del siguiente modoi: 
Estado: Sr. García Prieto. 
Gracia y Justicia: Sr. Ruiz Valari-
no. . . . 
Guerra : General Aznar. 
Marina: Sr. Arias de Miranda. 
Gobernación: Sr. .Merino, 
instrucción Pública: Conde de l io-
rna non es. 
Fojnento: Sr. Calbetón.-
liacienda : Sr. 'Cobián. 
Decreto de disolución 
Al preguntarle los periodistas al se-
ñor Canalejas si eontaba con el decre-
to de disoliH-iTiii. contestó que. en 
(••recto, había aceptado el encargo de 
formar Gobierno contando desde lue-
go eon el. 
A jurar 
A las seis se han dirigido á Palacio, 
para prestar juramento ante el Rey, el 
presidente y los nuevos Ministros, ex-
cepto el señor García Prieto, (pie se j 
encuentra en Burgos. 
101 señor Canalejas iba de gran uni- i 
forme. 
Moret y Canalejas 
La confertMOMa celebrada eníre bis 
señores .Moret y Canalej.ts ha sido 
muy correcta. 
MI señor Moret manifestó al nuevo 
Pi esidente del 'Conejo que no p; dr ía 
prestar .su ap.'yo al nüevo Cio^ierno: 
pero que guardaría para la personé dé 
1). .losé Canalejas todas las considerar, 
clones que merecía por el partienlar ¡ 
afecto (pie de antiguo le profpsaba. 
Cuando terminó en la Presidencia 
el Consejo de ^ l inistros dimit entes. j 
qüédáron conferenciando los seirores 
Moret. Gasset y Alba durante larglfij 
r^to. ú i 
(El recuerdo del hombre ilustre que 
un día dirigiera el partido liberal, de 
don Práxedes Mateo Sagasta, hace 
que .su presencia sea Rteagidá con sin-
írular agrado por todos los elementos 
liherales. 
l íombre afable y modesto, ha dos; 
empeñarlo varios altos cargos, entre 
ellos la subsecretaría de Gobernación, 
demostrando en ellos su gran amor 
al trabajo y la alteza de sus miras. 
En la provincia de León cuenta con 
grandes elementos y verdadero arrai-
go, siendo diputado por La Vecilla. 
Kn el Ministerio de la Gobernación 
resplandecerán seguramente las cua-
lidades que le adornan y que le han 
granjeado la estimación general. 
Don Fermín Calbetón 
Ea ministro de Fomento don Fer-
mín Calbetón, es uno do lus más ilus-
tres v autorizados representantes de 
la minoría democrática del Senado. 
Es hombre de gran compeleneia en 
Psuíítóg económicos, sobre todo en 
cuestiones monetarias, como lo ha de-
mostrado en varios de sus discursos. 
Siendo ministro de Gracia y Justi-
cia Alonso .Martínez. Cálbetón ocupó 
la Subsecretaría de dicho clbparta-
iSus campañas lemocrát icas del Se-
nado le han valido muchos pláceme-: 
entre los elementos liberales. 
Don Trinatario Ruiz Valarino 
Después marchó el señor Alba a 
Gobernación para leleerafiar á lo* 
'gobernadores la crisis y solución á?. 
la misma, así como para dar posesión 
á su sucesor, señor Merino. 
El señor Moret continuó en la Pre-
sidencia para dar posesión al señor 
Canalejas después de la jura. 
Se ha aceptado la dimisión pre-
sentada con carácter de irrevocable 
á los Subsecretarios de Gobernación. 
Presidencia y director general de Ad-
ministración local. 
>E1 señor Canalejas y todos los nue-
vos Ministros llegaron á Palacio an-
tes de las seis y media. 
La ceremonia del juramento, que 
estaba anunciada para dicha hora, se 
verificó con a lgún retraso por haber-
se dilatado el Consejo que celebraon 
en la Presidencia los Ministros dimi-
sionarios. 
iComo de costumbre, el Ministro di-
misionario de Gracia y Justicia tomó 
jnramento al presidente, señor Cana-
lejas y éste, después, á ios nuevos M i -
nistros. 
La ceremonia se ha celebrado, co-
mo siempre, en la regia cámara, colo-
cándose los Evanígelios sobre una me-
sa cubierta de terciopelo rojo. 
Acompañabau á S. M. todos los je-
fes superiores de Pslacio. los ayudan-
tes de jruardia y ei oficial mayor cte 
alabarderos. 
E l general Aznar 
E l nuevo Ministro de la Guerra es 
uno de los generales más ilustres clel 
Ejército español. 
Su historia mil i tar es muy bri l lante; 
es homibre de .gran cultura, y por sn 
carác ter afable y conciliador cuenta 
con generales simpatías. 
Ha desempeñado las 'Capi tanías Ge-
nerales de Galicia. Aragón y. .ú l t ima-
mente. la de Valencia 
Hombre joven, de aran talento y 
iniciativas, de probado amor á 
ideas demoerátiens. llejra al Ministe-
rio de Gracia y Justicia habiendo de-
mostrado sus grandes conoeimienl'ts 
jurídicos en su paso por la Fiscalía 
del Tribunal Supremo. 
Hijo de una de las figuras más 
prestigiosas del partido liberal, del 
señor Rui/. Capdepón. ha heredado de 
I éste cualidades y merecimientos que 
hacen por extremo acertada su desig-
nación. 
Representa en Cortes el distrito de 
Helores, y es uno de los más fieles 
amibos del presidente del 'Consejo. 
Don Diego Arias de Miranda 
El ilustre senador don Diego Arias 
de Miranda tiene una liistoria honro-
sísima de consecuencias y relevantes 
servicios políticos á la causa liberal. 
Su influjo en la provincia de P>nr-
gos es .grande, ha.biendo representado 
durante mucho tiempo el distrito de 
Aranda del Duero, de] que ahora es 
diputado su hijo Santos. 
Ha ocupado varios altos puestos, 
entre ellos la subsecretaría de Gracia 
y Justicia y la dirección general de 
Obras públicas, en todoss los cítales 
ha dejado grato recuerdo de su paso. 
En el ministerio de Marina hará se-
guramente una obra seria y patrió-
tica. • 
En el ministerio de la Guerra 
El general A/.nar llegó esta maña-
na á Madrid, celebrando una breve 
conferencia con el Ministro saliente. 
iEate le manifeató que desde luego 
podía trasladarse al Ministerio, por-
que hoy quedaba instalado en su casa, 
que no había dejado. 
El general A/.nar se opuso, y ante 
la insistencia de él, y para evitar qu* 
tan preicipitadamente se mudara, le 
dijo que deseaba cenar esta noche ó 
comer mañana con la familia del s & 
Por la tarde celebrarán los genera-
les Luque y A/.nar una extensa confe-
rencia, poniendo ej prnceró al segun-
do al corriente de todos los asuntos 
de su departaanento. 
Despacho con el Rey 
El señor 'Canalejas despachó á pri-
mera hora con S. M. v\ Hoy. .sometien-
do á su firma el nombramiento de sub-
secretario de la Presidencia á favor 
de 1). Leopoldo Sei'rano. 
También firmó el Monarca la con-
cesión de la encomienda, de Alfonso 
X l l al ilustre orador argentino don 
Pelisario Kolldán. 
A las doce y media acudieron á. 
Palacio el Presidente del Consejo y 
les señores García Prieto y general 
Aznar. los cual!es. con la solemnidad 
de ritual, prestaron después juramen-
to de sus cargos ante el Rey. 
El señor Canalejas manifestó á 
los -periodistas ¡pie á las tres y media 
se reuniría el Consejo de Ministros 
en la Presidencia. 
En esta reunión se t ra tará de la 
desio-nación de alto personal para los 
cargos que sea preciso proveer. 
Terminará el Consejo antes de las 
siete de la tarde, pues á esa hora se 
propone el jefe leí Gobierno aoudir á 
Palacio para dar cuenta á S. M. de 
los acuerdos adoptados. 
.Manifestó también el Presidente 
que al cadáver del Euvbajador Se 
Alemania, Conde de Tattenbach, se le 
Iribiitarán los honorei»; de cap i t án 
g m u ral con mando en plaza. 
lEfi entierro se verificará el aabauu 
próximo, sin que esté precisada la ho-
ra de ta ceremonia, que ha de seña-
larse de acuerdo con la familia del di-
plomático fallecido. 
El decreto en qué se conceden los 
honores e-tá red.actado en términos 
de cáriñosa simpatía hacia la nación 
alemana y la persona del que fué sn 
representante en la corte de Es-
paña 
El Roy. acompañado por el Conde 
de Aybar. estuvo esta mañana en el 
palacio de la. Embajada de Alemania. 
E l Monarca, español quiso dar per-
sonalmente el pésame por el falleci-
El general Conc'as hi/o' 
^ entrega del M i n l ¿ S ; T - T ^ 
K-tado Mayor Central de*la ¡ f I 
pronunciando un discurso r mad 
aludió á los sucesos politices 
actúale. 
1 P'-eparaeión sus proyectos 
su propósito de hacerlos p ú b W 
lugar oportuno. s 
Lo que dice el Ministro de la g o W 
nación 
El Mi 
era hov. 'Gobernación 
un 
tsterio de la 
lesde las primeras horas 
verdadero jubileo por el continuó 
entrar y salir de numerosísimas oeí 
sonas que ilban á felicitar al nue •* 
Ministro, señon Conde de Sa^asta Ü 
A. todos recibió éste, y con su pro 
vcnbial afabilidad y modestia les ex̂  
presaba su agradecimiento, 
A mediodía recibió á los periodís» 
tas, á los cuales repitió las maniifesta, 
clones que anoche, después de tomar 
posesión, hizo á los eorreaponsales y 
'(reporters;' (pie le visitaron, relt». 
rándoles su incondicional disposición 
para facilitarles sus tareas informa-
tivas en cnanto tenga relación 
su ministerio. 
Después les manifestó que á las 
de la mañana bahía llegado á Ma-
drid el nuevo Ministro de Estado, s;., 
ñor García Prieto, á quien había es-* 
pera.do en la estación del Norte y 
acompañaido hasta su casa, informán-
dole durante, el trayecto del rápido 
desaurollo de la crisis, que aquél ig. 
no ra ha. 
Aseguró que sin dificuiltad alguna 
había aceptado la cartera que se le 
halbía asignado en el nuevo Gobierno 
y que en aquellos momentos (doce y 
media de la t a rdé) se hallaba jurando 
ante S. M., en unión del Presidenta 
del Consejo y el nuevo Ministro de la 
Guerra, general Aznar, que también 
halbía llegado por la mañana de Va-
lencia. 
Interrogado por nosotros de lau 
personas que hubiesen de ocupar los 
tres altos cargos que quedan vacantes 
en su departamento, nos manifestó 
que con objeto de acordar su designa-
ción y las producidas en otros minis-
terios, se iba á reunir el Gobierno en 
Consejo de ministros á las tres y me-
miento del Conde de Tattenbaoh á la . (]ia en i,a Presidencia. Que e«pecial 
En política ha militado siempre en neraí Luque en el Ministerio 
ostentando la re-
circunscripción de 
el partido liberal 
presentación de la 
Cartagena. 
En el elemento mili tar la designa 
ción del general A/.nar ha producido ¡ 
excelente impresión. 
D. Fernando Merino 
Don Fernando Merino viene á 
presentar en el Gobierno la tradic 
del antiguo liberalismo'. 
uno y 
sincera 
Esta.s manifpsitaciones de 
otro demuestran la grande y 
amistad que los une; 
E'l general Laque abandona él M i -
nisterio de la Guerra expresando una 
inmensa gratitud para todos los jefes 
de Ser ción que le han secundarlo con 
toda inteligencia y lealtad. 
Eil afeneral A/mar. (pie tomó hoy po-
familia del embajador y del alto per 
sonal de la representación germánica. 
Les ministros se reunieron en Pala-
cio, dirigiéndose desde allí á cumpli-
mentar á los Infantes. 
Felicitaciones 
El señor Canalejas ha reei'bido boy 
millares de teleigranins de felicitación 
de todo España, entre ellos muchos 
de importantes Sociedades y Corpora-
ciones y uno de la Cámara de Comer-
cio de E l Ferrol, en que se le partici-
pa el júbilo inmenso que ha produci-
do allí el advenimiento al poder del 
ilustre hijo de la importante ciudad 
ga-liega. 
Tomas de posesión 
El Ministro de la Golbernación, se-
ñor Merino, tomó anoche posesión del 
cargo. 
Se la dió el snbReeretario saliente, 
señor Alba, con arreglo al ceremonial 
de rúbrica. 
A las once de la mañana ha tomado 
hoy posesión del Ministerio de Gracia 
y .Justicia don Trinitario Ruiz Vala-
rino. 
La ha reei'bido del Ministro salien-
te, señor Martínez del Campo, cru-
zándose entre ambos las frases de rú-
brica ante el alto personal de la Casa 
El señor Ruiz Valarino ha 
el.la muy bien recibido. 
•Fd señor García Prieto se posesio-
nará esta tarde del cargo de Ministro 
de Estado. 
El Ministro de Marina no tomó po-
sesión de su cargo, recibirá mañana ái sesión esta mañana, aunque así esta 
todos los jefes de Secición. 1 ba anunciado. 
mente él. no tenía preferencia por 
persona alguna, determinada; oue á 
todos los individuos del partido, sean 
quienes fuesen los designados, los 
consideraba igualmente dignos y qne 
así se lo había manifestado al presi-
dente del Consejo al consultarle ésta 
sobre el particular. 
Añadió, por último, que á las cua-
tro y media irían todos los Ministros 
á cumplimentar á las personas de •» 
Real familia, á quieras no pudieron 
hacerlo anoclie por la hora avanzada 
en que t e r i ^ n ó la jura del nuevo G> 
bierm . 
Hablando después de la fecha apro-
ximada en que se publicará el decre-
to de disolución, aseguró que la apa-
rición del referido decreto no se re-
t rasar ía más días que los purament'j 
necesarios para poder tramitar el nú-
mero de expedientes electorales pro-* 
ducSd'os como consecuencia de las dos 
últ imas elecciones municipales 
Añadió que su criterio en materia 
electoral, y refiriéndose á las futuras 
elecciones generales, que consideraba 
descartado el que pudiera hacerse, 
dado el carácter de la ley vigente, 
ningún género de atropellos para sa-
car triunfantes á candidatos que no 
tengan verdadero arraigo en los dis-
sido euj tritos que aspiren á representar. 
Terminó afirmando que el nuevo al-
calde de Madrid, señor Francos Ro-
dríguez, cuyo decreto será firmado es-
ta noche, se posesionará mañana de la 
Alcaldía, á cuyo acto se proponía 
concurrir, de no impedírsela ningún 
otro asunto urgente de gobierno. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
De las I níversídndeis de la Hnbana y Nevt 
York Ponit Gradúate. 
Especialista de Piel del Dispensarlo "Ta-
mayo". Enfermedades de la Piel, Sangre y 
Sífilis. Tratamiento de la sífilis por Inyec-
ciones, sin dolor, garantizando la curaclfin. 
Todos los días de 1 á, 3 p. m.. Empedrado 
34. cuarto 13 JM. Edificio de "El Iris," al, 
tos, Teléfono¥99869, 
360 26-1F 
C L I N I C A G Ü I R A L • 
Exclusivamente para operaciones d» los ojo» 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 78, entre San Rafael y San José. Te-
léfono 1334. 
S88 1-P 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la. Secuela de Medicina 
MASAGB VIBRATORIO 
Consultas de 1 a 2. Neptuno número 41. 
bajos. Teléfono 1450. Gratis sólo lúnes 7 
roiércalos. 
389 1-P 
B A R R A Q U É " 





L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D B J O Y D E L G A D O 
COMPOSTELA N . 101 
entro Mural la y Tte. Key. 
Se practican análisis de orina, espvtos, 
sangre, leclie, vinos, licores, aguas, abo-
nos, minerales, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANAJL1SIS DE ORINES (COMPLETO): 
esputos, sangra ó leche, dos pesos ($3.) 
Telérono número 928 
. 393 . 1-F 
D r . R . C U Í R A L 
OCUUCSI A 
Consultan para pobres ?l al mes la swi-
cripclón. Horas da 12 A 2. Consultas partl-
cularee do 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73, entre San Rafael y 9an José Tale-
fono 1334. 
371 1-F 
DR. H. ALYAREZ ABT1S 
ENFEKMK.OADES DK LA GARGANTA 
NARIZ T OirOC? 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114 
,381 i-p 
D K . A L F A K O 
Toda operación sin cuchilla ni dolor, $ 








CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS 
Montada & ¡a altura dd sus similares qua 
existen en los paises más adelantados y tra-
bajos garantiTados con los materiales de 
lea reputados fabricantes S. S. Wlalte Den-
tal é Ingleses Jeason. 
Precio» Ae Ina Trnbajaa 
Aplicación da cauterios. . . 
Una extracción. 
•Una id. sin dolor 
Una limpieza , . 
Una empastadura 
Una id. porcelana 
Un diente espiga 
Oriflcaciocea desde ll.wO ft. 
Una corona de Oro 22 kls. . 
Una dentadura de 1 & 3 pzas. 
Una id. de 4 á e Id. . . . 
Una id . de 7 á 10 id . . . 
Una id. de 11 4 14 id. . . . 
Los puentes en Oro á razdn de 4.24 por 
pieza. 
I3Hta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche * la perfección. 
Aviso & los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de t & 10, 













Medicina y Ciruiía. —Consultas de 12 ii k. 
Pobres jpratis. 
Telefono 928. Cotnpostela I O I . 
892 1-F 
Enlemeflades de SeHoras y Niños 
Su curaclfiu radical sin operííolíiii. asi co-
mo de la Ftoterntdad (- Impotencia, por el 
OK. GARGANTA. O'Rellly 87, de 12 A '¿. 
Domicilio, Lagucruela 26, Víbora. Tel*fo-
uo 01,14, 
175S 26-17F 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
MMlco-CImJano 
Consultas de 12 á 3 todos los día^, me-
nos los domingos. Desligado, por renuncia, 
de la Dirección de, Covedong'a, puede de. 
dlcarse con mayor asiduidad a au cliente-
la. Gabinete, Prado nflmero 34 112. 
C 313 156-t7B 
D R . C - 0 m L 0 A R O S T E f f ü I 
Médico de la Cmwm «• 
Beaiefleencla y Slaternlftad. 
Especfaíista en las enfermedades de los 
nlftps. medicas y Qulrfiriplca». 
Consultas de 12 A 2. 
AOTTIAR 10ÍVU TSLKFOKO 324. 
.370 1-F 
D r . F é l i x P a g é s 
(':rujia ea general, sífilis y venéreo. 
Sol '6 . altos. Consultas de 1 á 3. Se-
aoras¿ de 3 á 4. Teléfono 593. 
1761 . ^6-16 ib. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohAll^o) 
SUWRO ANTITETANICO. Suero antíasor» 
fínico (cura ia moríinomanfa). Se prepara.» 
T renden c.-n e! Laboratorio BacterológíTco de 




8fl-i Tjtrtisclo 49. pial. Tel. PS9. de 1 4 
383 1-F 
i > r . J u a n P a b l o G a r c í a ! D r e s - ^ ^ i o p i a s s n d a 
BSPBCIALIDAD VIAS I RI.XARIAS 
Consultas: Luz 16, de 12 fi 3. 
1-F 
Dr3 E . F e r n á n d e z S o t o 
Pr- las Facultades de Madrid v Hr.t>ana. 
Medico del Sanatorio COVADONG.'.. 
fousultas de 3 y media 4 5. O'Reilly 100 
altos. C 29 5^4E 
Pglgyo üaraü y i m i m Noiam iflillú 
Telefone 3153. 
D r . R . C h o m a í 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. — Curación rápida. — 
Consultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 
NUMERO 40. 
364 1-F 
be. f m m o í s ^ í. dh ? e i á r ; r 
Enfecmedades del Corazón. Pulmones 
Nerviosas, Piel y Venéreo-slfilíticas.-Consul-
tas de 12 á 2—Días festivos, de 12 ft 1.—. 
Trocattero 14. — Teléfono 46B. 
361 _J L_ i.-p 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consnltns en PíÜfQ i'i« 
Al lado del VIA AIO DK MARINA 
377 1-F 
CUBA 50 
De t k 1' a. ia- y Ce ' f, a p. m. 
Enfermedad-rsi de Señoras. — V'.as Urins-
riaj». — Cirujía en general.—Concultas d» 12 






PEI'RO JIMENSZ TÜBIO 
ABOGADO T NOTAPIO 
Amistad 142. — Teléfono 139Í. — 
Ancha del Norte 221. Teiftfo-
¿ . m , B A R R A Q U E 
m M U 
Enfermedades del cerebro y de loa nervlc» 
Consultas en Belascoatn 105^ próximo 
d Reina de 12 á 2. — Teléfono 183». 
376 Í-F 
AJIOG IDO 
ílofíim J Rarraq»''. -t-ÍVOTARIOS 
AMARGURA 32, 
• <• . . 812-1E. 
U«i^»cialista on la Terapéutica Homeoná-
tifR. I:;nfernied«.de9 de los Señora" y Xi-
fli).". Consulta.8 de 1 ft 5 p. ni., San Síl-
S.uel 130B, Teléfono 100;'). 
553 26-1F 
45Í 




D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Gonsolt as de 1¿ á 3 
38(T _ 1-F 
D R . E . S A R R i i E M T O 
Enfermedades de! esMómafío, híjíado é in-
testinos. KnfermedadeiH de señoras. Mn.-
snR̂  vibratorio. Apufla 121 (ba.l.ós) entre 
S»n Tlnfaoi v Sfin oJsé. Consultas de 1 ft, 
4 p. ni. ' 1723 26-17F 
DR. JOSE A . FRESNO 
CatsdrStlco por opo^iclín de la Faoultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núna. 1.—Consulta» de 1 4 8. 
GALIANO 5«. TELEFONO 113« 
374_ 1-F 
lOCTOR FMRIINEZ AYALOÍ 
, MEDTCO-CTRU.TANO, Maloja 25. altos. 
Consultas diarlas, de J2 á. 2. Grfltis A los 
pobres, los Idnes. Teléfono ir>73. 
tg|8 26-9F 
D K . M I G U E L V I K T A 
rMei-tviitorspiB VltallKante.—Arterlo en-
rlorowln.—Neurastenia.—Reuma. — Neural-
r í : i s . -Oehllldad sexual. Cada apllcnclftn 
un pe»¡D Consullas de 9 á 10 y de 2 A 3, 
Reina 40. 
1504 26-11F 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cira, no del Boaplta] nflja. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres. 
Partos, y Cirujia fn general Consultas da 
1 íl 3. Empedrado B0. Teléfono 2»6. 
387 i-F 
Médleo «Se Ntfio. 
Consultas de 12 a 8. — Ohacóti 31. esquina 
6. Aguacate, — Tíléfono 910. 
P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina Ve-
néreo, TTídrocele. Sítiles é invecciones p|n 
dolor. Teléfono 287. De 12 3. Jesús Ma-
ría número 33. 
362 v.p 
Dentista, Aguiar 76 entre O'Reilly y San 
Juan de Dios. Dentaduras artificiales las 
más duraderas, serviciales y económicas 
No engaña & nadie. 
1?!57 26-20F 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIá 
Director de la Ca.a de S»1aa 
** la Ax«cine1Ati Cañarle 
CIRU.ITA GENERAL 
Consultas diariaj) de rt s 
Lealtad número 36. Teléfono ns*» 
8(16 {.p 
D Rí w L A M O l T f l E 
1>E L A ESCUELA D K P A K I S 
OCUI,lSTA 
C'onsultas diarias de i á 4. 
1780 Virtudes 41. 26-1 RF 
S A N A T O R I O "CUBA" 
Casa de Salud. — Infanta 87. Teléíeno « 0 2 » 
HABANA 
Habitaciones cvnx'ortablea y dietas al al reí de todas las ^ortuntu». 
u p 
DR. G A R C I A CASARIEGO^ 
MEDICO-CIRUJANO 
d r , joaoüim: d i a g F ~ 
Espeetall-ta del CVntro ABtBrtano 
Mas urinaria!..-.-Snns.—Knfermedades do las señoras. De 1 4, Empedrado 1 9 t » léfono i45. " 
. 1168 : ; _26-3r 
J D t . H - o l o o l a ^ i 
PimL, — SIFILIS — SANGKÜJ 
Curaciones rfcpldas yo. •lateraa» ««a*t<nf. 
* 1 mus. 
M,»P!* O * » 
3U i-F 
DR. GAIVE?, GUILLEIS 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 49. 
441 1-F_ 
Dr. A D O L F O REYES 
iSaffermctiadeH del ExtAsuî sa 
• IntcMtlnun exelntiiTanievte. 
Procedimiento del profesor Rayem del 
Hospital de San Antonio dt, París, y por •! 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 8 de la tarde. — Lampa-
rilla 74, altos. — Telefono 874. 
372 I-F 
DR. JUSTO V E R D U G O ' 
Mídico Cirujaro de la Facultad de Farls. 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é intestinos según el procedlmlent* 
de los profesores docteres Hayem y Wtnte/ 
de París por . antlisis del jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 4 3. PRADO 76. bajoa. 
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B E . H E R N A N D O S E 8 U I 
CATEDRATICO D» XoA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y G4R3ANTA 
NARIZ T OUXNS 
Neptuno 103 de 12 4 2 todos los dtaa ex-
cepto lop domingos. Consultas y operaclone* 
en el Hospital Mefcede".. lunes, miércoles t 
viernes & las 1 de la mafiana. „ 
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H A B A N A 7íi 
T EXE FON O ?03 
I-F 
IR. FELIPE e íRGU CAÑIZARES 
Catedrritiv-o del Instituto Médico del Hoapl-
ta! de Paul.̂  
FIEL - • SIFILTS — VIAS URINARIAS 
CoTini't5s: Lúnes. Miércoles y Viernes. 
1 k 3. Srtlud 55. Teléfono 1026. 
12481 ICG-lOc-
Vías urinarias, sífilis, venéreo, lü" 
f us, herpes, trutamieutos especialo1*->e 15S á 2. KufermedíUUvs de Seño-
ras. De 2 á 4. Aguiar 126. 
552 26-15F 
D r . O . F i n l a v 
EspecUllaUi en enfermedades «o loa o;»» 
y de loa oído*. 
Amistad número 94. — Teléfono 130«. 
36G Consultas de 1 á. 4. 1-F 
Especialista do la Asociación Canaria T 
del Centro Oallego. 
(ií'rBfnjnfíi, 
T ' ' ' i > ; í i i - o SC, do i a 
c ü o ü 
(lld"s. 
Pobres I I : 
<,C-26B 
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iD todo de spi* ton buena, tan sim-
. y tan conííoladora la obra que 
EL realizando el insigne doctor Al-
gSr», á Sancho Panza no le parece 
W¿e perlas y suele decir para sus 
. .^ros 7 aún para sus afueras esto 
f^'Bien canta Salvadoi- Kurda y 
1..^ predica Altamira. . . pero á Ca-
^hojne aícn^0- Kn 01 'ontndo á don-
gqniei^ii llevarnos esos soñadores 
I I vfZ seríarní.'s lunira ^ 
^nidad y en eso mundo quizás la-
Rría nuestro espíritu su ventura ; pe-
—forlo oue iamás las hermosas 
doria 
en 
'^encontraré siembre gordura y lo-
ra» — , . , . 
r h(, notado que .lamas la 
T tasías de mi señor don Quijote pu-
P ,0n una sola libra de carne sobre sus 
ifesos- y- ^ cuanto á mí. nunca tuve 
iflstówago satisfecho mientra."? le seguí 
Tn eieffa obediencia de sus desvarios, 
íl pey es mi gallo: quiero decir, que al 
ĵ n jne atengo, e  cuyas repletas 
olías 
•• ysí suele hablar el infeliz escudero 
darse cuenta de que no solamente 
pan vire ol hombre. De ser la. gor-
.a la aspiración única y final do los 
ibres y. de los pueblos, los eunucos 
ejemplo, serían los seres más feli-
ce la Tierra. Ellos viven en medio 
opulencia, son grandes, están gor-
r, sin embargo, su vida está cu-
kjerta. de ignominia. 
pígame ahora el buen Sancho si no 
un siempre más honradas la.s hambres 
flaquezas de los quijotes •que, las .gor-
líiiras y lozanías de los abyectos servi-
Bores de los sultanes. No quiere esto 
|ecir qnc el goloso escudero desdeñe ni 
aparte por completo de las ollas de 
psácho. Siempre es bueno acercarse 
el]as con su cuenta y razón y con la 
¡¡ecencia dehida; pero de esto á cifrar 
píamente en las tales ollas su bienan-
pza futura.. . media un abismo. 
>To crea tampoco el regalón Sancho 
u'anza que los suculentos manjares del 
jpiae'ho sajón han cíe darle todos los 
conteutos y todas las satisfacciones que 
líéllos espera. Tiempo llegaría en que 
[el caldo dé las famosas ollas se converti-
líaen su estómago en rejalgar.. . San-
í'ho. con seí Sancho, jamás podría re-
legar de su espíritu y de sus sangre, 
acuérdese de lo que le sucedió con To-
bé •Cecial, escudero del caballero de 
los Espejos, con el cual estuvo á punto 
He andará talegazos porque el tal To-
bé quiso hacerle tragar una afrenta. 
Sancho Panza no es un eunuco; 
¿¡ancho es un hombre;, Sancho es espa-
üo!. y. por eso. en medio de sus carna-
1 apetitos, siempre tiene en más esti-
Spa una prenda de honor que el más 
•jugoso faisán de las ollas de Camacho. 
Y étraiido llegase el tiempo, que fatal-
íñéiltc llegaría, en que el opulento sa-
ión V arrojase la piltrafa con aquel 
desplació y altivez con que el amo arro-
ja el mendrugo al perro. . . entonces 
sería el despertar de la sangre ibera 
en el corazón de Sancho; entonces se-
ría llegado el momento de la vergüen-
za roedora y del dolor infinito; y en-
tonces sería el caso de morir consumido 
de flaqueza y de desesperación, porque 
á lodo buen hijo del Cid un mal trata-
miento lo consume más que la fiebre,.. 
\o se avergüence. pues, el latino es-
cudero, de seguir á su amo y señor, 
porque, si bien es cierto que los ven-
teros y gañanes le tienen por loco, 
también es verdad que lo admiran y 
celebran los caballeros y los altamenté 
nacidos. 
¡Desengáñate, oh Sandio! ¡Tú no 
has nacido para engordar á los pies de 
los sultanes!... 
m. A L V A R E Z MARRON. 
JUICIOS CONTEMPORANEOS 
(Continuación) 
" E n Salvador Rueda—el maravillo-
so poeta que es la constitución poéti-
ca más resistente que tiene la España 
actual y que es una fuerza insustitui-
ble en nuestra poesía—es todo nativo, 
como nativo es su prodigioso genio lí: 
rico, dado como gracia de Dios. Escri-
be versos como la fuente canta y como 
el- ruiseñor trina, y .produce rimas y 
estrofas como rosas el rosal. 
ANDRES GONZALEZ B L A N C O . " 
( E l Nuevo Mercurio.) 
"Monstruo de la imagen, ;Xiágara 
del sonido." i 
(Revista Alegría.) 
"Poeta natural, á quien por su río 
de inspiración legítima, dada por Dios, 
se le puede calificar de divino. 
menendez P A L L A R E S , ' ' 
" E n sus poesías van las ideas di-
sueltas en la música. 
C L A R I N . " 
" E s el poeta de la Luz. 
JOSE e. RODÓ." 
"Zorrilla, el gran poeta nacional, al 
oir los versos de Salvador Rueda, le 
p-uede decir desde la región de los in-
mortales: ] Gracias, hija ?níoI 
alejandro M I Q U I S , " 
(Diario ünivrrsal , 20 Ocbre, 1907.) 
"Salvador Rueda es el maestro de 
nuestra poética contemporánea; sus 
sentimientos y su inteligencia son can 
dal portentoso, de que apenas da idea 
su simbólico nombre. Sus versos, que 
son vida y son luz, qne son sangre y 
son alma, hacen conocer sin reservas 
la gallardía, y robustez de su corazón 
y de su cerebro. 
jtisto s. López D E GOMARA." 
Director de 
Buenos Aires.) 
E l Diario Español de 
"Cada vez más dueño de su técnica 
Salvador Rueda se presenta reflexivo, 
hrmiano; ya no sólo es el poeta dé la 
Naturaleza, el sublime pauteísta; es. 
además, el cantor de la fraternidad 
universal, y el cantor, de intensidad 
suprema, del más hondo de los dolores 
humanos, del dolor maternal. Es el 
poeta completo, de cerebro cargado de 
ideas y de corazón lleno de nobles 
sentimientos. Rueda ha pasado por 
todos los dolores, la pobreza de su in-
fancia, los sinsahores de la iniciación 
poética, las penurias de la consagra-
ción, impuesta por su genio á una so' 
ciedad. Ks un alma heroica, que di-
ría Carlye. Es también un innovador 
de la métrica, pero en la única forma 
que se puede serlo: no dando como 
nuevo lo olvidado en Francia, ni ha-
ciendo revoluciones puramente tipo-
gráficas, sino constituyendo nuevos 
organismos rítmicos con elementos de 
la propia lengua madre, como ol soneto 
dodecasílabo, y tantos otros. Es un in-
novador honrado. Nuestra juventud 
americana debe leer mucho á este poe-
ta, hoy el más grande de la •poesía cas. 
tellana., sano de alma y de cuerpo, que 
nos adora, porque, como nosotros, es 
hijo del Sol. 
juan e. O ' L E A R Y . " 
(Tlustre poetn paraguayo,) 
(La Patria, 1°. Agosto 1907.) 
"Salvador Rueda legra, como un 
mérito especial, evocar sensaciones pic-
tóricas, valiéndose de procedimientos 
musicales. España es muy musical: 
canta cuando habla -, canta cuando via-
ja ; canta trabajando. Lleva la guita-
rra á la guerra; canta á Cristo típicas 
saetas; su habla es lírica. Por eso Rue-
da es un poeta como Zorrilla, y es el 
primero ele la raza. 
VIRIATO DIAZ P E R E Z . " 
(Número 55 de la Revista del Insti-
tuto Paraguayo, Asunción 1907. 
"Felizmente, si en otros escritores 
de España se nota falta de interés é 
imprecisión al hablar de problemas li-
terarios, Salvador Rueda es sincero y 
tiene entusiasmo. Este poeta lírico que. 
después de la muerte de Núñez de Ar-
ce, ocupa el primer puesto entre los 
poetas españoles, habla, al ser consul-
tado, con una elocuencia admirable. 
Su ardor, fe. su energía, son. para 
sus compatriotas mismos, un modelo 
digno de imitarse. Su sinceridad, casi 
religiosa, nos encanta. (Copia la teo-
ría sobre el ritmo, de Salvador Rue-
da, y añade): "Pocó importa si diferi-
mos en ideas; lo admirable es la vida, 
la pasión del poeta. Tanto mejor si hu-
biera muchos escritores capaces de ha-
blar con la misma vehemencia, de crer 
con la misma ingennidad, porque la 
poesía española ¡muere de fr ío !" 
Gómez C A R R I L L O . " 
(Mercure de Francc, lD de Septiem-
bre de 1907.) . 
"De un solo tirón he leído la cópu-
la de Rueda, y es uno de los libros más 
raros y más intensos que han pasado 
por mis manos. En no recuerdo qué 
región de los Fstados Unidos, una ley 
obliga á descubrirse cuando en la ca-
lle se encuentra á una mujer en la que 
promete la maternidad una vida nue-
va. ¡Qué hernioso, ¿verdad?, saludar 
A la vida venidera! Allí se compren-
dería la grandeza religiosa de La (Jó-
pula. BU el amor de los protagonistas 
de esta obra, lo misino en David, que 
viene é ser Pan. que en Rubí, que vie-
i;e ¡i ser ('eres, hay algo de solemne, 
de tranquilo, de sagrado, (pie limpia 
su carne de toda impureza. 
L a impresión que me ha dejado es-
te libro es hondísima. 
Todos cuantos homenajes se hagan 
á Rueda son merecidos, porque tras de 
una lucha cruelísima de veinte años, 
su celebridad ha sido ganada á pulso, 
á fuerza de tesón y á fuerza de genio. 
kdi arpo ZAMACOIS ." 
"Alma indentificada. acaso como 
ninguna otra, con el Gran Todo. 
ALFREDO V I C E N T E " 
(Maestro de Rueda.) 
(E l Liheral. de Madrid.) 
"' Kn su garganta se dan de un modo 
natural las notas del ruiseñor. 
MANUEL BUENO.':' 
(Heraldo de Madrid.) 
De Caras y caretas. Buenas Aires: 
"He ido á ver á Salvador Rueda y 
me ha. dicho cosas magistrales. E s el 
hombre más original, más subterráneo 
y más sencillo que haya yo conocido 
en España. Su pequeña figura de bra-
vo mozo porteño, nada dice, pero in-
quieta. . . Su musa, cuando canta, can-
ta para las madres; cuando lucha, lu-
eha como los leones; canta, sueña, blas-
fema, ruge, apostrofa, reza, lucha, de-
lira. En t̂ us labios las palabras tiem-
blan, se retuercen, lloran. Su alma lo-
ca, loquísima, de improviso es modes-
ta, de improviso levanta al cielo un .pe-
nacho de orgullo. Hace ya tiempo que 
los locos, los genios y los niños, se die-
ron la mano por encima de los mani-
comios y por debajo de los evangelios. 
No se nace impunemente en la cumbre 
iie una montaña. Salvador Rueda na-
ció en Málaga (Bonaque). una aldea 
< ircuída de elevados montes. /.Com-
prendéis? Cuando niño bebió allá, 
arriba, demasiado sol. Por eso vive en 
una borrachera de cielo. ¡ Ojalá nin-
gún médico cure su embriaguez celes-
tial! 
Es un gran poeta. Ante él. nuestro 
canario tropical palidece. 
juax .tose SOIZA R E I L L Y . " 
Junio 12, 1907. 
" E n las páginas de Tromprtas de 
órgavo. ha diluido Rueda, que es hoy 
centro del sistema planetario de la poe-
sía castellana, su espíritu eminente-
mente creador, su sensibilidad mara-
villosamente exquisita y el arte supre-
mo de su lira, que recorre infinitas ga-
mas con portentosa agilidad. 
Agustín B R A V O . " 
(Notable escritor asturiano) 
"A S A L V A D O R R U E D A 
Altísimo poeta, noble amigo: 
L a amistad de un grande bombre 
es un beneficio de los dioses"—dijo 
alguien que era hermano de usted la 
genealogía de los poetas—:Y así digo 
yo, al recibo de sus libros y de su car-
ta cariñosa. De lo profundo de mi al-
ma : Gracias por ese don generoso de 
su espíritu, tan alto y tan noble como 
la época que usted domina con su lira. 
Sé que tiene usted el alma tierna y es-
quiva de los grandes solitarios, y por 
eso no voy á perturbar su soledad, pa. 
ra decirle todo mi agradecimiento y 
ofrecerle todo el fervor de mi amis-
tad. Su genio me había conquistado 
ya; su generosidad viene á cautivar-
me; y á la conquista de mi espíritu 
añade la de mi corazón. Yo, que era 
su admirador, ya soy su amigo. 
Un apretón de manos y toda mi 
amistad. 
vargas V I L A , " 
Madrid, 10 de Octubre de 1007. 
"He terminado de leer " L a Cópu-
la", y estoy deslumhrado y con más 
amor á la Naturaleza. Es Rueda un 
maestro de virilidad y de energía. 
A veces me aturde cómo puede te-
ner la delicadeza del lirio, y al mismo 
tiempo el ímpetu del huracán gran-
dioso y del torrente hecho surgir de 
espumas y de furor. Está en Rueda 
"toda la vida." el sentimiento, la dul-
zura y el rugido. Y , sobre todo, es el 
macho, el varonil espíritu, especie de 
arpa sacudida por los tres grandes 
impulsores: el cielo, la tierra y el mar. 
jóse FRANCÉS. 
"He leído " L a Cópula." de Rueda 
del maestro de la poesía española. 
Leedla; pueden l^er hasta las pudi-
bundas doncellas lo que en otra plu-
ma no podría leer nadie. ¡Qué prodi-. 
gio de novela ! Es la Creación vista á 
través de la fantasía de un genio. Al 
decir de un célebre escritor francés, 
el arte de nuestro gran poeta "es pin-
tura que habla y música que piensa.'' 
a. Oh&puli N A V A R R O . " 
( E l Cantábrico, 31 Oetbrc 1907,) 
*' S A L V A D O R R U E D A 
Nacido en la feraz Andalucía 
donde el moro dejó su gloria impresa, 
criado bajo un ciclo que embeleca, 
sobre una tierra llena de poesía: 
en Sti alma se confunden la armonía, 
el calor y la luz y la belleza 
de aquella sin igual naturaleza 
en que se despertó su fantasía. 
Artífice que pasma y maravilla, 
dominador del ritmo, incomparable, 
músico y escultor de la palabra: 
Haciendo de la lengua de Zorrilla 
de mi alta inspiración esclava amable, 
sintoniza en sus versos, pinta y labra. 
Juan E . O'Leary." 
(Indigne poeta paraguayo.) 
Por la recopilación. 
El EDITOR. 
(Concluirá) . 
A los católicos de Cuba 
Dos buenas noticias tenemos ^u* 
raanif estarles. 
Primera: Que pronto será un hecho 
la asociación en un centro de acción 
católico, en el que se defiendan las bue-
nas costumbres y los intereses morales, 
espirituales y los materiales en cuanto 
afecten al espíritu. 
E n la realización de la constitución 
de una Sociedad que tenga por fin la 
defensa 'de los intereses católicos y la 
propagación de la Doctrina Cristian^ 
trabajando en ella aclivamente eatóH-
cos tan fervorosos, como los señorw» 
Penichet, Julián Briñas, Lutgardo de 
ia Torre, Beltrán Corrales. Pascual 
Mártorell, Manuel Meló, Alvarez del 
Rosal, Lorenzo Blanco, Lagos Toledo, 
Alegret Piniella, Tomás de la Cruz, 
Rom a al Negreira, Ramón Blanco. Oc-
tavio Taboadela, Guillermo Sureda. C. 
Vega Rodrítruez. Director de " L a Se-
mana Católica," Mariano Somarriba, 
Juan Méndez, Federico Rodríguez, 
Manuel Seis'dedos, y otros muchos que 
sería tarea muy larga el enumerar. 
Siguen los trabajes con gran actiyi-
dad, que luego que el Exentó. Sr. Obis-
po termine la Santa Pastoral visita, se. 
rán sometidos á ííu aprobación y se ci-
tará á una asamblea magna en la que 
se dará cuenta de los trabajos efectua-
dos y se constituirá el edificio de la 
Acción Social en Cuba, 
En las juntas preparatorias habidas 
reinó gran entusiasmo y un gran espí-
ritu do fraternidad cristiana. 
Felicito pues á los católicos de esta 
culta ciudad, por decidirse á laborar 
activamente en el campo de la Acción 
Sceial, cumpliendo así ios mandatos del 
espíritu. 
ínovguración de un nuevo colegio de 
las Escuelas Pías, en Príncipe A l -
fonso 322. 
Él domingo 27 del pasado, se verifi-
có la tierna y conmovrdoi'a ceremonia 
de la bendición de la espléndida casa 
situada en la calzada de) Príncipe Al-
fonso 322. que los R. R. P. P. Escola-
pios destinan á nuevo colegio para la 
educación de la juventud. 
Ofició en la ceremonia el P. Visita-
dor de la.s Escuelas Pías, en la Isla de 
Cuba, por delegación del Excmo. señor 
Obispo,, apadrinando el acto el señor 
Joaquín Boada y su distinguida es-
posa. 
Pronunció una elocuente plática el 
padre oficiante acerca de la educación 
c instrucción. 
V a p o r e s S e t r a v e s í a . 
t m m m G w a l e T r a s a t M » 
M i 
B A J O C O N T R A T O P O S T a X . 
E L GOBIERNO F R A N C E S 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVI8-
IrOS DE APARATOS DE TELEGRAFIA 
M HILOS PARA COMUNICAR A 
GMNDES DISTANCIAS. 
E L V A P O R 
L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n : D U C A U 
Este vapor saldrá directamente para 
La G o r u ñ a , 
S a i n t N a z a i r e 
«1 día 15 de Marzo á las 4 de la 
tarde. 
V I A J E COMBINADO 
PARA LAS ISLAS CANARIAS 
NOTA I M P O S T A N T E 
A la llegada del vapor LA CHAMPAG-
NE al puerto de La Coruña, el día 25 de 
Marzo, los señores pasajeros para las IS-
LAS CANARIAS serán trasbordados en 
«1 vapor francés LOUISIANE, de la mis-
¡to Compañía, que los llevarán á los puer. 
tos siguientes: 
taita Crnz ielas Palmas 
Santa Cruz íe Tenerife 
y las Palmas ie Sran Canaria 
^ cuyos puertos llegarán sobre el día 28 
MARZO. 
PRECIOS DE PASAJE 
^ 1? clase desde $142.00 Oy. en adel. 
clase „ 121.00 „ 
^ P r e f e r e n t e 81.00 „ 
^ 3? Ordinaria 33.00 „ 
^ h a j a en pasajes de Ida y vuelta. 
Precios convcincionalcs en Camarote» 
|e l u j o . 
T(SSt'e vaPor esta provisto de APAKA-
Î R TFLEGKAFIA SIN HILOS que 
^Permite comunicarse á grandes distan-
, Los señores pasajeros encontrarán en 
« Alachina lanchas y remolcadores del 
;r'San tama riña encardados de conducir 
^ATlg1 pasajeros y SllS eíiuiPa-ie3 
señor Santamarina dará recibo del 
^Paje que se le entregue. 
Puer/I151-6 carga y pasajeros para 'dichos 
íurr, 5 y carga solamente para el resto do 
ropa y ia América <3el Sur. 
13 v ^frga se rocibirá únicamente los días 
Lo, 1 ^ f>1 Muelle do Caballería. 
enviB bultos do tabacos y picadura deberán 
do* se Precisamente amarrados y sella-
s UNEA NEW-TORK-HAVRE 
inir.T*D,3en e» esta oflelua billete» de pa 
De ma» pormenores Informara su consigr-
nátarlo. 
E R N E S T G A Y E 
Oficios 88. altos. Teléfono 115. 
C 610 16-25 
,8tiL?.Wa ><>• renombrad 
U v,1':,'-'- «J.. ta mluma í o ^ 
l ^ ú * ^ ' . ' ^ ^ v o m t omXAINK, y TOt 
Í >«» TÍ' ^""'^ V-v. York <o.l̂ !. los jue-
*r«v«BiSi del ücj6ano cu CHACO día». 
,nm t rftp̂ dos tra-
mpnfila LA PBO, 
V A P O R E S CORREOS 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y G? 
EL VAPOR 
A t t T O m O L O P E Z 
Capitán M I R 
Saldrá para PUERTO LIMON. COLON, 
SABANIItliÁ; CURAZAO, PUERTO CABE-
LLO, l̂ A GUAIRA, CARUPANO, TRINIDAD, 
PONCE. SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
Lias Palmas de Gran Canaria 
Cfidla 7 Barcelona 
sobre el 5 d« Marzo á las cuatro de la tarde 
levando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Pnerto Limfin, Ce. 
I6b, Ssbaxllla. Ccraino. 
Pnerto Cabello y La Gnalra 
y carga general, incluso tabaco, para todos 
los puestos de su itinerario y del Paclflco 
y para Maracaíbo con trasbordo en Curazao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedido» 
hasta as DIEZ del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisitos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el dia cuatro y la carga á bordo hasta 
el dia de salida. 
El vapor 
A L F O N S O X I I I 
Capitán: A L D A M I Z 
Saldrá para 
Verac ruz 7 Coatzacoalcos 
sobre el día 5 de Marz», llevando la corres 
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 
Los billetes do pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
roTislgnatario -antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día de la sa-
lida. 
EL VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán: ALÜAM1Z 
saldrá para 
CORUÑA T SANTANDER 
el 20 de Marzo, á las cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco nara dichos puertos. 
Recibe azúNcar, café y cacao en partidas 
íi flete corrido y con conocimiento directo 
para Vigo. Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje yólo serán expedi-
dos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas d carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito srán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
P E E C I O S D E P A S A J E . 
En la. class issíe S U M I Cí, ei alslaaís 
J a 121-03 i t 
J a . P r e f e r í 81-11) i l . 
J a . Q r i í ü a m J M ) i l . 
Rebaia en pasajes de idí y melt^ 
Precios conveocionaSes para cama-
rotes de lujo. 
Nota.—Esta Compañía tiene una pOHza 
flotante, así para esta línea como para to-
das las demás, bajo 1 cual pueden asegurar-
se todos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los señores pa-
sajeros, hacía el arílculo 11 del Reglamento 
de pasajeros y del orden y régimen Inte-
rior de los vapores de esta Compañía, el cual 
íir- así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose e nesta disposición la Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, asi como el del 
puerto de destino. 
íviOTA.—Se advierte á los señores pasaje-
ros que los días de salida encontrarán en 
el muella de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje á bordo gratis. 
El pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos gratis; el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti. 
queta adherida en la cual constará el núme-
ro do billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán rrecibldos á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para cumplir el R. 1). del Gobierno de 
Esnaña. fecha 22 de Agosto último, do se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casá Consigrtatarla. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
MANUEL OTADUY 
OFICIOS 28, HABANA 
C 144 7g 1B 
C O M P A Ñ I A 
Vapor HABANA. 
Sábado 5 á las 5 de la tarde. 
Para JSnevitas, Puerto Padre, Cri-
bara, Mayarí. Baracoa, Ciuautána-
nio Csólo á la ida; y Santiago de Cuba 
Vapor SANTIAGO DB CÜ3A, 
Sábado 12 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Bañes , Mayarí, Baracoa, Crtian-
tánamo (sólo á la ida) y Santiago de 
Cuba. 
Vapor JUUA 
Sábado 19 á las 5 de la tard* 
Para Nuevitas (sólo á laida), San-
tiago de Cuba, Santo Domingo, San 
Pedro de Macoris, Ponce, Mayagüez 
('sólo al retorno; y San Juan de Puer 
to Rico. 
Vapor NüEVITAS. 
( H a i m Aisrícan Lina) 
El va^or «lemán 
K i M i E S S I N CECILIE 
Saldrá directamente para 
V e r a c r u z v Tampico 
sobre el 2 de Marzo de 1910. 
3 RECIOS D.. PASAJE 
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D e más pormenores, informarán los consig-
oatarios 
HEILBDT & RASGA 




Sábado 19 á las 5 de la Cirla, 
Para Nuevitas, Puerto Padre, Gri-
bara, Mayari, Sagua de Táñanlo, B a -
racoa, Guantánamo Osólo á la ida> y 
Santiago de Cuba. 
Vapor gAN JÜAN 
Miércoles 23 á las 5 de la tards. 
Para Nuevitas, Gibara. Vita, B a ñ e s 
y Santiago de Cuba, retornando por 
Majar i Bañes , Vita, Gibara, Puerto 
Padre y Habana. 
Vapor HABANA 
w se mmt 
goBMos s i m s m 
S. en C. 
SALIDAS DE L4 HABAHA 
durante el mes de M A E Z O de 1910. 
Vapor SAN JÜAN 
Miércoles 2 á las 6 da la tarda 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, B a -
pes y Santiago de Cuba; retomando 
por Mayarí, Bañes , Vití?, Gibara, 
Puerto Padre y Habana. 
Sábado 26 álaa 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Padre, G i -
bara, Mayari, Baracoa, Guantánamo 
«sólo á la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor AVILSS 
Miércoles 30 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vita, B a -
ñes y Santiago de Cuba; retornando 
por Mayarí, Bañes . Vita, Gibara, 
Puerto Padre y Habana. 
Vapor (JOSMB DE HSSRB&A 
todos los martes á las 6 de la tarde. 
Para I»ab«Ia de Sosua y Caibarl£n 
recibiendo carga en combinación con el C«-
han Central nallTruy, para Palmira, Cagcna-
iruas, Cruces, I<a1as, GsperaiiEB, Santa Clara 
Y Rodas, 
P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a á u a y G a i b a r i e n 
• De Habana a Sagaa y vIocTeraa 
Pasaje en primera ? 7,00 
Pasaje en tercera 3.60 
Víveres, ferretería y loza 0.30 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO) 
De Habana á CalbarlÉa y Tlcever»» 
Pasaje en primera ?10.00 
Pasaje en tercera 5.3vi 
Víveres, ferretería y loza 0.80 
Mercaderías 0.50 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De. Caibarlén y Sa^ua á Habana, 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
Cargn general á flete corrido 
Para Palmira | <l.*2 
Id. Cagruaguae 0.57 
Id. Cruces y Lajas 0.61 
Id. Santa Clura y Rndas. . . . 0.T5 
CORO AMERICANO) 
KOTAS 
CARGA DE CABOTAGE: 
. Se recibe hasta las tres de la raroe del 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA: 
Solamente se recibirá hasta las 5 de ía 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATRAQUES EN GUANTANAMO: 
Los vapores de los días 2, 1« y 30 atra-
caránal Muelle de Cniaianera, y los de los 
días 9 y 23 al de BoqnerQn. 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se-
rán dados e~. la Casa Armadora y Consigna-
tarias á loe embarcadores que lo soliciten, 
no dmltiéndose ningún embarque con otros 
conocimientos que no «ean precisamente los 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá, el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcan, nflmcro», nAmcro tic hultoH, cla-
me de los mismos, contenido, pal prodne-
ciCu, reaidencia del receptor, peso brato ea 
UUok y valor de las morrancfaat no ral-
tiéndese ningún conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo qui-
aquellos que en la casilla correspondiente ai 
contenido, sólo se escriban las palabras 
"eíectoa", "mercaaelna'* ñ "bebida»": toda 
vez que por las Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al pala de 
producción, se escribirá cualquiera de las 
palabras "Pala" 6 "Extranjero'', ó las dos rl 
el contenido del bulto 6 bultos reunieseji 
ambas cualidades. 
Hacemos público, para general conocl-
mScrto, que no será, admitido ningún bulto 
que, & juicio de los Seflores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de" 
más carga. 
G E L A T S Y C o m p ' 
10b. 10», esquiar 
Hacen pa^a^ o:>r el o ulla. f4CiU»'it» 
cartas do cróilico y ^irao leer a* 
acorta y larjra viéZA 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Vera^ 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico. Lon-
dres. París. Burdeos. Lyon. Bayona; Kam-
burgo, Roma, Ná.polcs. Milán, Génova Mar-
sella, Havre, Lella. Nantes, Saint Quintín 
Dieppe, Tolouse, Venecia. Florencia. Turín 
Masimo, etc.; así como sobre todas las ca-
pitales y provincias de 
ESPA.VA E ISLAS CANARIAS 
¿«84 156-H-O 
. BAÍiOSLÜ Í C O J ? , 
(S. ea Ó». 
A M A R G U R A . N U M . 34 
Hacen pagos por el cable y giran leí roí 
á corta y larga vista sobre New York. 
Londres, París y pobre todas las capltaie» 
y pueblos de España é Islas Baleares y 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra Incendios. 
C 143 156-1E 
NOTA. —Estas salidas podrán ser modifi-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 
Habana, Marzo 1 de 1910. 
Sobrinos de Herrera, S. ea C. 
C m 78-1E 
E L N U E V O V A P O R 
Capitán OrtuOa 
wldrá do este puerco lo? miéi-Gole-j á 
las cinco de la barde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O K K S 
Bermas Zulaeta i (M aíz CaM m . K 
594 28-F22 
e. m i l e » i m i . 
BANtlPEROS. — MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos ios 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos: 
dan especial atención. 
TRANSFERENCIAS POR EL CA11LE 
C 141 78-1E 
DO Y COMÍ' . 
Hacen pagos por el cable, giran letras A 
cortg y larga visca y dan ^artas de or'-dito 
sobre Ne-w York, yildelíia S-iw Or;6iins. 
fcan Francisco, Londres. Pai ís, Madri l, 
Barrelona y demás capltaies .v ciiidade* 
Importantes de los Estados Unidos. Méjico y 
Europa, así como sobre todos los pueblos d« 
España y capital y puertos de Mójico. 
Kn combinación con los señores F. B 
Hollín and Co., de Nueva York, reciben ór-
denes para la compra y venta de valores 6 
acciones cotizables en la Bolsa de dlcba ciu-
dad, coyaa cotizaciones se reciben por cabW 
diariamente. 
C 140 78.1E 
Hijos ds H A r s ü c l l u 
B ANQ ü K í iOS 
. m m m í 35. m m 
Telífono nfim. 70. Cable»! "Ramónargne" 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó^ 
sitos de valores, haciéndose enrgo del Co-
bro y Remisión ae dividendos * i fereses— 
Préstamos y Pignoración de valores .* fru-
tos.— Comnru y venta de valores púbhcoH 
é Industriales. — Compra y venta de letras 
e < amblos. — Cobro dt letras, cupont», eta 
por cuenta ajena. — Giros sobre las prlnci, 
pales placas y también sobre los puetlos dé 
Kspara. Islas Baleares y Canarias. —Pagos 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 31 «2 j ISfi.lOc. 
J . A . D A N C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono nfimero 8tt. — Obispo nflmern 31. 
Afixriaáo nflmero 71S. 
Cable: BANCEtí 
Cuentas cnrrlentea. 
Dep*ítito»i con y «In Interin 
Desenentop. Pî norncionen, 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras sobre todas las plazas co* 
meroales de Ion Estados Unidos, Inglaterra. 
Alemania, Francia, Italia y Repúblicas del 
Centro y Sud-Amí-rlca y sobre todas las 
ciudades y pueblos de España, Islas Balea-
re? y Canarias, así como las principales d« 
esta Irla. 
C 142 78.115 
i 
DEPARTAMSíífa DE i m i 
H a c e p a ^ o s p o r o» c a b i o , r a o n i t a c a r i a » 
«Jo c r é d i t o y & i r o B d o l e t r a . 
í S S B p H ^ r * ^ ^ é s a * fcsay? 
8 
/ J I A K I V d e X A OTaRina.—Bdició» de la mañana.—Marzó 2 do 1910. 
• Presenciaron el acto. distingíiMás 
damas, eneantadoras señoritas y •?ran 
número de sacerdotes y respetables ca-
balleros. 
De la prensa hemos visto al Director 
de la "Semana Católica," represenla-
ción <áe "La Disensión." "Unión Espa-
ñola," " E l Comercio" y el que esto es-
cribe en nombre de este D i a r i o . 
En el amplio eomedor del eolegip fui-
mos todos atentamente obsequiados 
con dulces, lieores y tabacos. El nuevo 
oolegio tiene amplios salones de cla^e, 
patio, higiénieos dormitorios y capilla 
privada y pública. El colegio se colocó 
bajo la advocación de la Virgen del Pi-
Felicitamos á los RR. P j . Escola-
pios, por esta nueva prueba de amor á 
la educación é instrucción, prnfit>a 
tpie el pueblo cubano les agradece de-
iñostrándoles su gratitud, regalándoles 
Ineales en donde establecer sus esenc-
ias, como sucedió m Cárdenas, que no 
,solo les donaron el edificio, sino los 
muebles y material escolar. 
Adelante, pues; propagad la ense-
ñanza cristiana y liareis efe Cuba un 
pueblo próspero y feliz. 
UN CATOLICO. 
P A R T I D O S P O L I T I C O S 
A LOS LÍP.FdlALES DEL BARRIO 
DE TACON 
Con objeto •'• l'.-var á efecto un cam-
bio de impresiones sobre la forma en 
que debemos asistir á la gran manifes-
tación que ha de celebrarse próxima-
mente en honor del ilustre Presidente 
<le la República general José Miguel 
Gómez, rogamos á los liberales del ba-
rrio concurran el día 4 de los corrien-
tes, á las ocbo de la noche, á la 'casa, 
número 16 de la calle de Dragones, 
donde se tomarán acuerdos encamina-
dos al fin indicado. 
Rabana. Marzo 2 de 1910. 
Carlos Varona. Félix F. Torres. Abe-
lardo Diviñó, Tomás Villafuerte. Faus-
tino 0?Reilly, Manuel Rodríguez. .Ma-
nuel Sánchez y Andrés Sánchez. 
O T R A C A R T A N O T A B L E 
EN QUE SE RELATAN DOS MARA-
VILLOSAS CUItACINE« CON 
LAS PILDORAS DEL DR. 
WILLIAMS 
Dos Casos Graves de Histerismo, 
Prueban el Oran Poder Curativo de 
este Remedio en los Males de 
la Sangre y Afecciones 
Nerviosas 
Al llamar la atención de nuestros 
lectores á la siguiente carta, se hace 
constar que la casa, del Dr. Williams 
Medicine Co.. tiene postada una ga-
rantía de $5000 oro para pruebas de 
engaño en la publicación de sus car-
tas de curaciones, y que este periódi-
co no aceptaría su publicación sin su-
ficiente seguridad de su veracidad. 
El Sr. Julio Sicre, Jefe de Estación 
del F. C. de Cárdenas y Júcarp en la 
población de Antón Recio, (Cienfue-
gos. Cuba, suscribe la siguiente carta 
ai Dr. "Williams Medicine Compauy: 
"t íace algún tiempo que se me enfer-
mó una hija mía de histérico y ata-
ques nerviosos muy fuertes. En esos 
ataques la niña estaba delirante y en 
un estado de terror. Las noches las 
pasaba en un mecedor, porque si se 
acostaba decía que se ahogaba Hallán-
dome entonces á cargo de la Estación 
de Cimarrones, mandé la niña á Cár-
denas para que recibiera tratamiento 
médico, por no resultarle la asisten-
cia medrea que hasta entonces la había 
procurado. Pasó dos meses en Cárde-
nas con dos médicos, pero no mejora-
ba y temiendo mis familiares un de-
senlace fatal, me aconsejaron que vol-
viera á mi lado. Así lo hice y con la 
esperanza perdida. Poco después le-
yendo un diario de la Habana vi un 
certificado de una curación de una 
señora de la capital que se había cu-
rado de ataques nerviosos con las Pil-
doras Rosadas del Dr. Williams. En-
cargué dos pomitos á. la Habana y em-
pezamos el tratamiento de la niña. 
Antes de concluirlos ya ella se sentía, 
mejor, y podía dormir. Gradualmente 
fueron desapareciendo, los síntomas 
de la enfermedad nerviosa, recobró 
el apetito perdido, calmaron los ner-
vios y nos sorprendió recobrando en-
teramente su salud.' de manera que 
hasta la fecha no ha vi\elto á enfer-
mar de nada. 
"Posteriormente estanndo yo en 
ÍMnntalvo (Navajas), me dijo el Sr. 
José Pérez propietario agricultor en 
dicha población, qne un hijo suyo que 
era muy trabajador, no podía hácér 
nada eri H campo porque le daban 
unos ataques que caia al suelo y se 
estropeaba todo. Que lo quería mucho 
y en busca de su salud lo había lleva-
do á la Habana y á Matanzas para 
que lo vieran los especialistas, habien-
dô  gastado mucho dinero en viajes, 
médicos y medicinas, y que á pesar 
de todo su hijo seguía peor, pues le 
daban los ataques con más frecuencia. 
Entonces le referí e! caso de mi hija y 
por mi indicación dio á tomar al jo-
ven las Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
iliams. Dicho joven fué mejorando 
coj?» \ nuevo tratamiento, y obtuvo 
su curación radical con solo tres po-
mos de dichas pildoras. 
"Estoy dispuesto I eonfirmar la 
veracidad de estas declaraciones, y 
tengo testigos que pueden responder 
de ello. Al escribir esta carta me ani-
ma simplemente mi gratitud y el reco-
mocimiento del mérito del medicamen. 
Id referido.", 
E L V I A J E D E L 
P R E S I D E N T E 
( P o r t e l é g r a r o . ) 
Matanzas, 1 . de Marzo, 
á las 5 y 30 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
El tren presidencial llegó á Matan-
zas á las once y media. En la esta-
ción las autoridades tedas y gran con-
currencia esperaba-n el tren. La banda 
de bomberos tocó el himno de Bayamo 
al descender el Presidente. Se oyeron 
muchos vivas y aclamaciones. En au-
tomóviles y coches los viajeros fueron 
conducidos hasta el hospedaje del Pre. 
sidente, que es la casa de la viuda 
Triolet. Allí fueron á cumplimentar-
le el Gobernador Domingo Lecuona, 
Alcalde Alfredo Carnot, Presidente de 
la Audiencia Arocha, Fiscal Héctor de 
Saavedra, Jefe de la Guardia Rural 
general Clemente Gómez, Vicepresi-
dente del Consejo, consejeros, conce-
jales, senador Luis Fortún y cuantas 
personas de significación y arraigo 
tiene la población. 
Las calles aparecían adornadas con 
gallardetes y banderas. Casi todos los 
balcones con colgaduras. Mucho en-
tusiasmo. 
A las doce y media, en el Consejo 
Provincial celebróse un banquete ín-
timo. Brindó el Gobernador Lecuona, 
saludando en nombre de Matanzas, al 
Presidente, Vicepresidente y acompa-
ñantes. Luego Zayas, en florido brin-
dis, saludó al pueblo de Matanzas, 
agradeciéndo el cortés y entusiasta re-
cibimiento. Fué un hermoso discurso, 
haciendo resaltar la unión íntima en-
tre todos los liberales, á quienes si al-
gunas diferencias de ideas separaban 
en cambio la mira de consolidación, 
independencia y patriotismo teníalos 
mtimamente ligados. 
A las tres reunióse el Consejo Pro-
vincial en sesión,,, bajo la. presidencia 
del general Gómez. Se puso á discu-
sión la atención del gobierno, á. lo 
que atañe á Obras Públicas, prome-
tiendo el Presidente de la República 
poner toda su atención en la equidad 
más estricta, cuanto i la distribución 
del dinero asignado á obras públicas. 
La extensión de los festejos imposi-
bilita al Presidente de asistir á todos 
los números. Comisionó al Secretario 
de Instrucción Pública, psra que vi-
site la Audiencia, Biblioteca y escue-
las públicas. El Presidente visitará 
los demás edificios públicos y las so-
ciedades de recreo. En todas partes 
es muy aplaudido. 
A las cinco se celebró en el Ayunta-
miento la recepción. Desfilaron ante 
el Presidente, presentados por el Se-
cretario del Alcalde, el cuerpo consu-
lar. Audiencia, Consejo Provincial, 
Cuerpo de bomberos, Colegie notarial. 
Cámara de Comercio, Colonia Esna-
ñola. Congregaciones religiosas, Centro 
de nropietarios, Consejo de veteranos, 
sociedades de recreo, magisterio, pren-
sa y pueblo. El acto fué amenizado 
por la banda de bomberos. 
RAFAEL. 
d e P R q y m c i A S 
( P o r t e l é g r a r o . ) 
Martinas, 1 . Marzo 
á las 2 p. m. 
Al DIARIO ITE LA MARINA 
Habana. 
En este momento, once y veinte de 
la mañana, acaba de entrar en este 
pueblo el primer automóvil proceden-
te de-Mendoza, conduciendo á los dis-
tinguidos señores Eduardo P. Mabony 
contratista de la carretera de Guane á 
la Fe, distinguido comerciante míster 
Frank G. Robins, señor José Rodrí-
guez, como chauffeur, Antonio Mel 
dhor y otros. Continúan viaje hasta 
Babineyes, donde termina la carrete-
ra. El pueblo muestra gran entusias-
mo por ver máquina que representa, 
el progreso que atraviesa esta comar-
ca. 
Pita, Corresponsal. 
O R Í B I N T t J 
( P o r t e l é g r a f o . l 
Bayamo, 28 Febrero 1910. 
á las 6 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Orgulloso particípele éxito de la 
expedición primera del ferrocarril de 
Bayamo á Manzanillo. 
SOTO. 
Holguín, 1 Marzo, 
á las 7 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Una partida, que se supone sea la 
misma de Sama, tuyo fuego hoy con 
fuerzas de la guardia rural destaca 
das aquí cayendo prisioneros dos al-
zados. 
PITA. 
al hacerse la li.i|iiidaciión de . dicho 
asunto. 
Aijfrégá el señor Arroyo qne ayer al 
practicarse la liquidación en lai v^ 
dricra del cafe ' 'Cuba Moderna" 
entre el Ldo. tlodnpfnez Acosta y 1,1S 
interesados Pablo Bregolat y Manuel 
Etoíg Bra.mount, estos señores perc-
bieron del expresado señor Rodríguez 
Aconta, los 106 pesos qne le corres-
pondían á él, preltestando que se 
lo habían entregado, y como este he-
cho es incierto, se considera estafado 
por los señores Bregolat y Roig. 
Esta denuncia,, después de ratifica-
da en el Juzgado de guardia, fué 
remitida al de Instrucción de la ter-
cera Sección. 
I H K T i O 
Por el viigilante número 302 f"'' 
detenido en el interior de la casa 'Je-
sús María número 130, el blanco Be-
nigno Pérez Pérez, á petición de don 
Pedro de Evans Arnar, quien lo acu-
sa del hurto de una leontina con urf 
portamonedas de plata, y un pito <i(' 
auxilio. 
iReigistrado el acusado no se le en-
contró nada, pero después por indi-
cación de él mismo se practica en la 
expresada casa un registro por el vi-
gilante número 855, que ocupó las 
mencionadas prendns ocultas en otro 
lugar diferente al en -que las había de-
jado el señor Evans. 
El detenido fué remitido al juzga-
do de guardia, donde después de de-
clarar fué remitido al Vivac á dispo-
sición del señor Juez del Distrito. 
DEX.UN'OÍA DE ESTAFA 
iGril R. Serra. presidente de la Com-
pañía de Inversiones "La Aurora." 
se ha querellado contra el cobrador 
de la misma Juan Muñoz, de haber 
cobrado cuentas por valor de tres 
cientos noventa y nueve pesos oro, 
quedándose con el dinero. 
r X A DEX'l'XiOTA 
El agente de aduanas Gronzalo To-
rres, vecino de Escobar 166. se pre-
sentó en la oficina de la Jefatura de 
la Policía Secreta querellándose con-
tra su dependiente Gonzalo Canbonell. 
que valiéndose de documentes falsos 
cobró 230 pesos en la casa de Menén-
dez y Compañía. 
El acusado fué detenido, ingresando 
en el Vivac á disposición del Juzga-
do de Instrucción de la Primera See-
eiión. 
PROCESADOS 
El Juez de la Segunda Sección dic-
tó ayer auto de procesamiento contra 
Jos Masperá. y Aurelio Libral, am-
bos acusados de rapto. 
AMENAZAS 
Benigno García Fernández, vecino 
de Galiano 77. se ha quejado contra 
su socio Enrique Cima, de haberlo 
amenazado de muerte. 
OTRA DEXITvCIA 
Flora Cortés. Vecino de Ancha del 
Norte 388, altos, se ha .querellado 
contra Gumersindo Diaz Valdepares. 
de negarse á devolverle 74 pesos que 
le entregó como depósito por el al-
quiler de una casa. 
L a S a l u d 
S R T A . L U I S A S I L V A 
" Mi hija Luisa toma 
la Emuls ión de Scott 
desde la edad de doce 
años , j a m á s »e enfer-
ma, es fuerte y activa 
y ni aun la molestan 
los achaques que son 
tan comunes en las jo-
vencitas de su edad." 
— M A N U E L A V . D E 
S I L V A , T o r r e o n , Coah. 
L a E m u l s i ó n de S c o t i 
es el remedio más 
poderoso con t ra la 
Cloro-anemia y el único 
recons t i tuyente que 
deben tomar las mu-
jeres para curarse 
prontamente de ese 
mal y evitar sus fatales 
resultados» como Sus-
pensión de la Regía, 
Regla Prematura, Ja-
quecas, D e b i l i d a d 
Nerviosa, Abatimiento 
Físico y Mental, Tisis, 
etc. 
Estos achaques no se 
curan con remedios 
" c ú r a l o t o d o " sino 
con alimentos que for-
tifiquen el cuerpo y 
regeneren !a sangre, y 
la E m u l s i ó n de Sco t t 
es el alimento más con-
centrado que existe y 
el regenerador de la 
sangre por excelencia. 
- ^ l í 3 3 ^ X > O 
Dp.sdo ol «Ka Ití de l m e s a c t u a l s é a l q u i -
i l ;.v,A,r,olosa1.casa de la calle « " ú m W o 
un - i0 ? y V- eon s a l a , s a l e t a , c o m é d o r , 
un gab ine te , s i e te habttafclones p a r a f a m i -
l ia , (ios c u a r t o s de baflo eon torio el s e r v í , 
c í o s a n i t a r i o moderno , h a b i t a c i o n e s p a r a 
c n a c l o s , c o c h e r a y c o c i n a , con todos sus 
echos de c ie lo raso . P a r a i n f o r m e s c a -
u e qe h a n P e d r o n ú m . G, s u p r o p i e t a r i o , 
2216 co ttefreraf. 
Pr6»Xnirna á t e r m i n a r s e Té a l q u l í a u ñ a 
m a g n l l l . a c a s a con c i n c o c u a r t o s , b a ñ o , lu/ . 
e i e c w o a , a g u a c a l i e n t e , etc. P r e c i o : $100 
yA Í T , ñ o s entl'e onfe y 13. V e d a d o . 
_ ( M1 15-2M ; 
D O S H K n M O S A S h a b i t a c i o n e s con b a l -
c ó n fi. l a c a l l e y p isos de m á r m o l , se a l f lu l -
lan en J e s t í s M a r í a 17, a l tos . T a m b i é n se 
a l c i u l i a o t r a ,con todos los s e r v i c i o s inde-
p e n d i e n t e s y a z o t e a 
_ 223IÍ 4 . 0 
A T . í i i i i i . a la c a s a C a m p a n a r i o m'm.f-
ro .,4, con s a l a , s a l e t a , /.aft-uán, se i s l i a -
1).lacior.es, o t r a mfts p a r a c r i a d o s , come-
dor y d e m á s comodidades . 
Ui, l l a v e en l a b o t i c a de l a e s q u i n a . T n -
t o r m a r f l n en A n i m a s 182, a l to s . T e l é f o -
no M I O . 2^39 S-9 
N i n g u n a es 
l e g í t i m a s i n 
e s ta m a r c a . 
S C O T T & B O W N E 
Químicos , Nueva York 
América 
Dedicada á M rppnblica dominicana 
hemos recibido esta revista que impor-
ta la agencia de Ta rafa y Co.. Obispo 
25. Algunos de sus artículos son: El 
ferrocarril monorrail. Las granjas de 
avestruces. La locomtora mayor del 
mundo. Certamen literario. Vivir lu-
chando. Aspiración. Cocina eléctrica. 
La coreografía en Xe\v York. Contem-
poráneas. El loco de la montaña. El 
rescate de un alma. 
Periódicos 
En la agencia de Veloso, San Miguel 
3, se han recibdo los siguientes: Blañ-
en y Negro, Los Suceso?,, El Cumio 
Scmamul, Los Coniemporáneos, Rafles, 
Aventuras Fantást icas, Los Toros y E l 
Rey de ¡os Detectives. 
Én ' 'La Moderna Poesía." Obispo 
135 se han recibido magníficos perió-
dicos llegados por el último vapor. 
Merece elogios el número de la re-
vista española "Por esos mundos," 
mes de febrero. Cfje proporciona á los 
lectores el gusto de saborear lo más 
notable de la actualidad mundial. El 
"Planeo y Negro." os una preciosidad 
artística y literaria. "Los Sucesos," 
trae la noticia ilustrada del nuevo mi-
nisterio. "Alrededor t\o] Mundo" es-
tá como siempre muy interesante por 
sus curiosas amenidades. "La. Campa-
na" y "l ia Es(|uella" siempre chisto-
sas, y " E l Teatro" viene con retratos 
d 3 artistas famosos y noticias de los 
estrenos. 
Además Pote ha recibido una nueva 
remesa de novelitas, descollando entre 
todas a titulada Ilenri Doupié, ladrón 
aristócrata. 
También ha recibido el libro "La 
Poesía del Mar." por la que su autor. 
Carols Fernández; Shaw ha sido pro-
miado por el Rey y la Academia. 
ESTAFA 
ABlte el Juez de gna.rdia Ldo. Mar 
tíilez Escobar y el Secretario señor I 
•Tesús Oliva, coinipareciió ayer noche 
don Eduardo Arroyo Aparicio, de-
nunciando por escrito que eon feeha 
16 de Diciemibre último estableció un 
juicio eje-cntivo conitra don Manuel! 
Fernández Moreno, en eobro de pe I 
sos por su apoderado don Manuel j 
Roig y Bmmon,. y en cuya reclama- i 
ción estaba incluida la suma de 106 
pesos en oro español, iniporte de los 
tra'baijos del denunciante, como agen-
te del bulfete del Ldo. Emilio Már-, 
mol, y cuya cantidad deibe percibir: 
P A R A C U R A R U N A E N F E R M E -
D A D . 
D e b e e l i m i n a r s e l a c a u s a , l o m i s m o 
q u e c o n l a C a s p a . 
E x t i r p a r e l g e r m e n que p r o d u c e l a c a s p a , 
o c a s i o n a l a p é r d i d a de l c a b e l l o t r a y e n d o p o r 
ú l t i m o l a c a l v i c i e , y e l c a b e l l o c r e c e r á c o n 
p r o f u s i ó n . B n el H e r p i c í d e N e w b r o t i ene el 
p ú b l i c o u n d e s t r u c t o r eficaz d e l g e r m e n do l a 
c a s p a , a l m i s m o t i e m p o que n n a l o c i ó n del i -
c iosa p a r a el cabe l lo . N i n g u n a o t r a prepai -a-
c i ó n t i ene u n a base q t ó s t m c á p a r a l a d e s t r u c ' 
c i ó n de los g é r m e n e s do la c a s p a . C a l m a ¡ a 
i r r i t a c i ó n , m a n t i e n e fresco e l c u e r o c a b e l l u d o , 
T é n g a s e p r e s e n t e que a q u e l l o que se d ice "es-
t a n b u e n o " no h a c e e l efecto d e l l e g í t i m o H e r -
p ic ide . C u r a l a x j c r m e z ó n de l c u e r o c a b e l l u d o , 
V é n d e s e en lae p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 
D o s t a m a ñ o s , 69 c ts . y |1 en m o n e d a a m e -
r i c a n a . 
" L a U e u n i O n " Vela, de J o s é S a r r á é H i t o s 
M a n u e l J o h n s o n . O b i s p o 63 y 66, Agrentes 
A L E L U Y A S 
P o r s i e m p r e a l a b a d o s e a 
E l L i c o r p u r o d e B r e a . 
L o i n v e n t ó e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c á t a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i b r e 
P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e i o r q u e se h a h e c h o . 
A l v i e j o q u e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e j a que s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , se e n t u s i a s m a . ' 
S e ñ o r a , n o se h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
I T o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
Se v e n d e c o s a t a n r i c a 
B e S A 1 T J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l á c o n o c e , 
E n H A B A N A c i e n t o d o c e . 
431 1 - F 
¿ P o r q u é s u f r e V . de d i s p e p s i a ? T o m e 
l a P e p s i n a y R u i b a r b o .de B O S Q U E . 
Y se curarft. en pocos d í a s . r e c o b r a r A 
su buen h u m o r y su r o s t r o se p o n d r á 
rosado y alegrre. 
l -a P e p s i n a y R u i b a r b o de B o s q u e 
produce e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s en e l 
t r a t a m i e n t o de todas l a s e n f e r m e d a d e s 
del e s t ó m a g o , d i s p e p s i a . s a s t r A . i g i a , 
i n d i g e s t i o n e s , d ige .n lones l e n t a s y d i -
f í c i l e s , m a r e o s , v ó m i t o s de l a s e m b a -
r a z a d a s , d i a r r e a s , e s t r e ñ i m i e n t o , n e u -
r a s t e n i a g á s t r i c a , etc. 
C o n el uso de l a P P : P S T N A y R U I B A R -
B O , el e n f e r m o r á p i d a m e n t e se p o n e 
mejor , d i g i e r e b ien , a s i m i l a m á s el 
a l i m e n t o y pronto l l e g a á l a c u r a c i ó n 
c o m p l e t a . 
L o s m e j o r e s m é d i c o s l a r e c e t a n . 
D o c e a ñ o s de é x i t o c r e c i e n t e . 
Se vende en todas l a s b o t i c a s de l a 
I s l a . 
386 1 - F 
A P E R S O N A S 
decen ios , bufe tes ü h o m b r e s solos, se a l -
q u i l a n j u n t o s dos s a l o n e s i n d e p e n d i e n t e s 
y con bah-ones fi l a ca l l e , en 5 c é n t e n e s . S a -
hld 22. 2202 4-2 
S K AliQVlliA ia bc ín í ta c a s a n ú m e r o i« 
de l a c a l l e de l a K c o n o m f a , con s a l a , c o m e -
dor, 4 c u a r t o s , c o c i n a v s e r v i c i o s a n i t a r i o , 
todo moderno . I n f o r m a r á n en el n ú m . 10 
de l a m i s m a ca l l e . 2190 , 8-2 
D E S E A G O L O C A R g K í l N m a t r í n l ó n l o s i n 
h i j o s p a r a el serv ic io , de m a n o s :sabe b ien 
su o b l i g a c i ó n y no t i ene i n c o n v e n i e n t e on 
s a l i r a l campo , c o n t a n d o con b u e n a s reco -
m e n d a c i o n e s . Ob i spo n ú m . 2 y 4, T e l é f o -
no 108. 2188 4-2 
Obispo n ú m e r o vA" l a b o * e ¿ S*? 
< ndo, se a l q u i l a n V e s ^ i n a ~ v r , - \ ¿; 
' l l f ' i t ^ a l tos i e n ' ° H ^ r m o ^ ^ í T ^ 
a n t e s a l a s a i - s ( a «-asa 0íi * * ! 
no m o d ¿ r n ^ a e ( ; r K 0 r ' i e t ^ ^ u a 
»f\ y c u a r t o s d" o h . ? ; ? s';« s e r ^ n S S 
s b : A f í i T i T T T - r : e 
«•'"artos, v i s a l e t a *St i í>< catl 
• la . an o...ai., ' l a t ,a «"aT^ 1,1,10 H <!«' la r a l i ; l í ^ B 
inodoros . I n f o r m a r a n "artr- de h > í 20f,.i m a t a n en i0í. , Hti0 ^ 
S E A l i Q l J i i . A i v rr~~;—r- - i l 
P R O X I M O S A T E R M I N A R S E 
se a l q u i l a n los a l t o s de l a c a s a n ú m . 22 de 
l a c a l l e de l P r a d o . E n l a m i s m a i n f o r m a n . 
2187 8-2 
F M o r e n a , tfrca'jko B l e c t r l c i a t a , c j o y f j c . 
tor é í n s i ü i a a o g p * r a - r « y o a s l s t^mj» mo-
fiemo, a edificios, p o l v o n n o s , torres , panteo-
neü y buquer , g a r a n t i z a n d o s ú InsifAlaclrtn 
y n j a t e r i a l e « . ~ - R e p a r a c t o n e s de los m i s m o s 
s iendo reconoc idos y proba í ' . oa con ol a p a r * , 
to p a r a m a y o r g a r a n t í a . I r . s t a l a c i d n de f im-
ores e l é c t r i c o » : . Ou&dros I n d i c a d o r t í , tubot 
t c ú n t i c o s . í í n e a s t e l e f ó n i c a s p o r l o d a l a i s l a . 
P e p a r a c i o n * s de toan c l a s e de a p a r a t o s dei 
r a m o e l é c t r i c o . Se g a r a n l ' . z a n lodos hts í r a -
oajos — C a i i e j o n de E s p a d a n ú m i t 
395 ' i . F 
S E A I . Q , T ; i I , A X los Ampl ios v f r e s - o s a l -
tos de P r i n c i p é A l f o n s o n ú m . 43, f r e n l o al 
P a r q u e de C o l ó n . E n l a m i s m a i n f o r m a n . 
2226 g.o 
A C A B A D A D E C O N S T R ñ l C l i ^ a T r i u H a ~ l a 
f̂ asin Z a n j a 16, con todas las f omodldados 
m o d e r n a s . XJÜ l l a v e en la bodega del f r e n -
te. informoi-An.; C o n s u l a d o 17. 
2207 6-2-
O F I C I O S R, 
a l to s , se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n m u y g r a n -
de y m u y f r e s c a en t r e s l u l s e s y u n d e p a r -
t a m e n t o m u y g r a n d e c o m p u e s t o de 3 h a b i -
t a c i o n e s con b a l c ó n á l a c a l l e , en se i s c e n -
tenes . 2204 4-2 
Ü Ñ C A S A T R A N Q l J I i i A se a l q u i l a n dos 
h a b i t a c i o n e s , u n a en $12-79 oro y l a o t r a 
en $9 p l a t a . H a y d u c h a , l u z e l é c t r i c a y el 
s e r e n o t iene l l a v í n . A g u a c a t e 17 é i n f o r -
m a n Sol 79 de 2 á 7. 
~ S E ~ A L Q , r i I / A la h e r m o s a c a s a (íe S a n I n -
d a l e c i o n ú m . 27, e n t r e C o r r e a y C o c o s . T i e -
ne 5 c u a r t o s , a g u a a b u n d a n t e y g r a n p a -
tio. E n l a m i s m a i n f o r m a n . 
2221 8-2 
P r ó x i m a á d e s o c u p a r l a s u d u e ñ o , se a l -
q u i l a l a h e r m o s a y v e n t i l a d a c a s a S a n F e -
d e r i c o n ú m . 22 e n t r e N o r t e y L e e , á, u n a 
c u a d r a del t r a n v í a , con z a g u á n , s a l a , s a -
l e ta , 6 e s p l é n d i d o s c u a r t o s , todos con m a m -
p a r a s y t i m b r e s , con t r e s l a v a b o s fijos de 
a g u a c o r r i e n t e , dos b u e n o s b a ñ o s , dos ino -
doros , t r e s c u a r t o s p a r a c r i a d o s : todo con 
p i sos de m o s á i c o s y s e r v i c i o s a n i t a r i o c o m -
ple to ; g r a n g a l e r í a c u b i e r t a con p e r s i a -
nas , luz e l é c t r i r a I n s t a l a d a y T e l é f o n o , buen 
p a t i o y t r a s p a t i o . Se puede v e r desde l a s 
10 A . M. h a s t a las 6 P . M . D e m á s I n f o r -
mes , s u d u e ñ o en la m i s m a , ó en M u r a l l a 
n ú m . 35, a l m a c é n de P e l e t e r í a . T e l é f o n o 725. 
2133 8-1 
S E - A I . < i r i l 7 A l a c a s a P o c T t o - 2 2 . á u n a 
c u a d r a de R e i n a y B e l a s c o a í n : n u e v a , de 
a l t o y bajo , independ ien te , s a l a , s a l e t a , 4 
c u a r t o s , 8 c e n t e n e s los a l to s y 7 los b a -
j o s . I n f o r m e s : A g u i l a 118, S o m b r e r e r í a . 
213 4 4-1 
SE ALQUILA 
l a p l a n t a b a j a de la c a s a de m o d e r n a c o n s -
t r u c c i ó n C á r d e n a s n ú m . 1. I n f o r m a n en C o -
r r a l e s 9 . 2151 15-1M 
S E A l . Q , V I I , A N los m o d e r n o s b a j o s y a l -
tos, e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e s , h a j o s . s a l a , co -
medor , 4 c u a r t o s y d e m á s s e r v i c i o : a l tos , 
e s c a l e r a de m á r m o l , s a l a , c o m e d o r ,6 c u a r -
tos y d e m á s s e r v i c i o . C o n c o r d i a 151. l l a v e 
en l a m i s m a . I n f o r m a r á n : G a l i a n o 75. a l -
tos. 2152 4-1 
E N 1 > I E Z C E N T E N E S 
Se a l q u i l a n los b a j o s de l a c a s a P r í n c i p e 
A l f o n s o n ú m . 411. a c a b a d a de fabreav , cot í 
s a l a , sadeta. c i n c o c u a r t o s g r a n d e s , p i sos de 
m o s á i c o s . c o c i n a m o d e r n a , i n s t a l a c i ó n s&jíl-
t a r i a m o d e r n a con todos s u s s e r v i c i o s , p e r -
s i a n a s , m a m p a r a s y p o r t a l e s a l f rente , los 
a l t o s s ó l o l l e g a n a l p r i m e r c u a r t o . D a l l a -
ve y d e m á s i n f o r m e s , en l a m i s m a , de u n a 
á c inco . 2179 8-1 
S E A l i Q n i . A X l a s p r e c i o s a s c a s a s Z a n -
j a G7A y G e r v a s i o 109, a l to s , c o m p u e s t a s de 
s a l a , s a l e t a , g a b i n e t e . 4 h a b i t a c i o n e s c o r r i -
das , c i e lo raso , pat io , t r a s p a t i o y s e r v i c i o 
s a n i t a r i o . A l q u i l e r é i n f o r m a r á n , G e r v a s i o 
109A . e n c a r g a d o . 2153 S - l 
u n a ó m á s c a s a s de i n q u i l i n a t o que nueden 
s e r b u e n negoc io p a r a q u i e n p u e d a a t e n d e r -
l a s y t e n g a g a r a n t í a s . I n f o r m a n en O b i s -
po 86. 2155 4-1 
S E A l . Q M I . A la c a s a ~ H a l T a l i a ^ í e r d e ^ a l -
to y bajo , los a l to s ?42-40 y los b a j o s $37-50 
oro e s p a ñ o l . D a l l a v e en l a B o t i c a . I n -
f e r i r á n : A m a r g u r a 77. 
2157 4-1 
S E A I - Q , t J I I i A e s p a c i o s o s a l ó n y s a l a c o n -
t i g u a , con 4 b a l c o n e s á l a ca l l e , p a r a ofi-
c i n a . Se puede v e r desde las 8-30 a. m. 
hanta l a s 6 p. m.. H a b a n a 39, a l tos . 
_ 2 1 6 3 8-1 
E g C O B A R X I O A . C a ? a m o d e r n a , con dos 
v e n t a n a s , b u e n a s p e r s i a n a s , s a l a , s a l e t a , 
c u a t r o c u a r t o s , g r a n c o c i n a , buen p a t i o ce -
mentado , b a ñ o s , inodoros , azo tea , p i sos de 
m o s á i c o s , toda con c a ñ e r í a s de gas , en 8 
centenes . E n f r e n t e , n ú m . 191, i m p o n d r á n . 
2164 4-1 
V E D A D O 
Se a l q u i l a n 2 c a s i t a s en prec io de 6 c e n -
tenes c a d a u n a . T i e n e n s a l a , comedor . 2 
c u a r t o s , otro de cr iado , c o c i n a , b a ñ o , etc., 
como t a m b i é n i n s t a l a c i ó n de g a s v e l é c -
t r i c a . Q u i n t a de Dourdes . 13 y G , á 1 c u a -
d r a de l e l é c t r i c o . 2167 4-1 
E N M O N T E 3 
se a l q u i l a n h a b i t a c o i n e s de todos prec ios , 
/•on y s i n mueb le s , p u n t o m u v c é n t r i c o , hay 
b a ñ o y se d á l l a v í n . 2173 4-1 
S E A 1 , Q , 1 ' I I , A j V l o s ^ e s p l é n d i d o ñ - a l t o s " d"e 
S a n D á z a r o y S a n F r a n c i s c o , con s a l a , s a -
l e ta , 5 c u a r t o s , comedor , c u a r t o do b a ñ o 
y 2 c u a r t o s en l a a z o t e a , todo de m o s á i c o 
y m á r m o l . D a l l a v e en la b o t i c a é i n f o r -
m a n en A n i m a s n ú m e r o 84. 
_ 2 ] 7 4 4 - 1 / . 
S E A I ^ V I I j A t ina a c c e s o r i a en S a n I g -
n a c i o 1 0 2 , por Duz . p r o p i a p a r a f r u t e r í a . 
E n la m i s m a i m p o n d r á n . 
_ 2 n 2 4 . 1 
e s t k e i , í , a " ~ 5 7 7 " f a j é i s ; se" á l q ^ í í a . S a l í 
c o m e d o r ,cviatro g r a n d e s c u a r t o s , b a ñ o , h i -
g iene, pat io , n u e v a y e l e f a n t e . M o s a i c o s 
á u n a c u a d r a de P e i n a y P l a z a del V a -
por. I n f o r m a n en los a l to s . 
•••2110 4-1 
S E A I , ( H ; t i , a n los a l to s do C a m p a n a r i o 
115, e n t r e S a l u d y D r a g o n e s , compues tos 
de s a l a , s a l e t a . 6 c u a r t o s , t i enen todo g é -
nero de comodidades . I n f o r m a n en los h a -
j o s . ^ 2117 4 . ! 
tiU l . O C Á L , propio p a r a s a s t r ^ H a , d e p ó -
s i to de c o m i s i o n e s ó c o s a a n á l o g a se u] 
q u i l a . T i e n e t r e s p u e r t a s á l a c a l l e y uh 
h e r m o s o s a l ó n . P a r a i n f o r m e s : Sol 13"fon-
da. 2]1_9 4-1 
J E S U S D E l , MOÑlf tB 409, f r e n t e | l l a Do^ 
m i c i ü r l a . se a l q u i l a el a l to , con s a l a co-
medor, rec ib idor , t re s h a b i t a c i o n e s , u n a m á s 
p a r a cr iados , ñ m p l i n a z o t e a a l fondo y ser 
vicio^ comple to . I n f o r m e s en Q u l r o g a "ó. 
2131 
- o*3 A r S F 1 1 ^ ! a c a s a iPal frueras . e s q u i n a 
a S a n P e d r o ( C e r r o . ) p o r t a l , s a l a , c o m e d o r 
5 c u a r t o s , c o c i n a , d u c h a , inodoro, s^rv lc 'o 
s a n l t a r o i m o d e r n o . $30.00 p l a t a a l mes L a 
i n f o r m c s en D o m í n g u e z 17, J a r d í n . 
_ _ L 0 9 i 8 - 2 J _ 
1 v K m W " ' ^ S Pat i ta C a t a l i n a 
J ( J ' ,1 y 314 (( t'rro» * u n a c u a d r a de 
os t r a n v í a s p o r t a l , s a l a , comedor, 3 c u a r -
tos, c o c i n a , d u c h a é inodoro, s e r v i c i o s a -
n l , C ¿ R r ( ¿ o n i a & 122 00 y í 2 5 ' 0 0 P l a t a . L a 
20'93 , n f o r m e 3 D o m í n g u e z 17, J a r d í n . 
o l S S AÍf^njA^l s u m a m e n t e b a í a t o í T l o s 
a l to s de V^ves .120, e s t á n a c a b a d o s d é fa 
c o ' n ^ J n V t0,l0ff 1 4 ? , a 4 é 1 a n t o s m o d e r n o s v 
? ? * comodidades . L a l l a v e en el 
% ¿ ^ a T k ^ S a J ^ r t ^ ^ 
— ; 0 6 l í 8-26 
d a í ^ S o S s ^ a c ^ a T c I » ^ 
s e a n , Catea d e g n é f a m i l i a ^ ^ e ^ 
e s c r i t o r i o ó muestVatHo.P,0InPformaUrár,?ren 
M e r c a d e r e s n ú m . 21. f e r r e t e í l á , ' " T ^ f o r o 
P r o p i o p a r a n n i T i a t r i n i o n i o 
S e aniquila u n c u a r t o c o n luz e l é c t r i c a v 











. . . . . .nina á C a i i a n o . m'V, ' ^ ^ 0,1 la h ' • 
_ 202S _ man: C ' . b t ^ 
S E A l 7 a i : í l . A X á m p l i a í V ^ r ~ ^ - ^ f e 
c i ó n o s con s e r v i c i o de lur v o Caa-h^ ! -
y d n c h a s . en los a l tos de" a-*?1»». W: Por 
T e n i e n t e R o y y Mnra.lln '^U, ,ar 
2008 
p r ó x i m o s a t ^ r , r r r _ — - — _ 
f re scos aMos «h- la " c a " ^ / ^ ^ 
c u l . o d o l j r a d o . ^ E a l a ^ i ^ ^ 
en $ 3 1 - « 0 ovo e . s p a ñ o f S ^ ^ S 
m a r á n en A g u a c a t e rva 3uale<> tro 
2034 Int 
125. con fondo T r o c e o 
c o n s t r u c c i ó n . C o m p u e s t a ñ* y l 
c u a r t o s y comedor. L a ' Sala, s,;"i 
e s n u i   G l i . I n f J!5Ve 
fltlC 
que 
T e n i e n . 
f o r m a r á n . 
Hoy  u a l l a : 1 ^ « 
!008 Jjn los ba]0^ 
se a l q u i l a la casa cal lo 1 ^ nrt 
do. con i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a rf' V«* 
las comodidades posihle.s fnf clla V (3 
nflm. 20 do l a m i s r n a cal'o rmaii e? 
2002 ' < 
S H A l - a i l 11, A, "en"" C oi7s uTaTjT;——-^ 
f a c í , un loca l propio para o s t L ^ M 
lo. I n f o r m a n en la misma, somv,. lecinir 
L o u v r e . " 1992 "ombreréfl | 
< - E R U O ' 6 4 1 " . — S o al q u i í r ~ ñ r A v r - ^ 
el d í a 28 d é F ^ S l 
v i';Kit»» f> i q i d l a nr^T ; 
s o c u p a r s e . p a r a l del n,. ! 
p o r t a l , s a l a y sa l e ta , 5 cuartft0 nt? 
p a t i o , t r a s p a t i o , toda de azotea ' cc 
tenes . I n f o r m a r á n , Monte ""ifi on 
2011 D-
S E A L Q Ü Í U 
l a c a s a S i t i o s lr>S, c o n s t a de sala 
c u a r t o s . I n f o r m a n : R e i n a 89 ets 
1971 
S E A I . i t l J I I . A J i en"9 c e ñ t e i ü ^ lí 
de M a n r i q u e 31 A . y en 11 w ? 
M a n r i q u 3 1 E y E s c o b a r 9. Llav0,ílUoii 
m i s m a s . T e l é f o n o 1901. ,<l^eí «a 
2018 
¡esioi 
SE ALQCILA ^\mP': 
O - R e i l i y ."a. „ri l .ermoso local nara Ifaril-'l 
M e c i m i e n t o : se desocupa el día "o í « IflS 











G R A N C A S A 
T E M E i V T E R E Y 1 5 
L u z e l é c t r i c a , e s p l é n d i d a s du-ha.! 
sos s a l o n e s . v e n t i l a d o r e s , s e r v i c i ó $ 8 » 
XA llo.cl 
|ti,cás 
dor, en m e s i t a s s e p a r a d a s , sin hora 
abonos á $2 a. m. Oficinas v hay* 
a m u e b l a d a s , l i m p i e z a esmeradíjs ima 
d a á todas horas , casa recomendada' 
v a n o s c o n s u ' a d o s . L o s e l é c t r i c o s par» 
d a la c i u d a d p a s a n por l a puerta i 
d o , todo i n c l u s o , de $1-25 á séefiii 
b i t a c i ó n . H a y b a r b e r í a . ' " 0 
19C5 
V E D A R O . — E n 12 centenes se aln 
c a s a c a l l e n entre 10 y 12, k una cm 
de l a l i n e a : con s a l a , s á l e l a . S cuartos 
ñ o y d e m á s comodidades , nara una 
n u m e r o s a . L l a v e é informes ea el 
de a l lado. 1961 
riii i 




: CO I 
m i 
C u b a 8 7 , A i t o s 
Raeid 
Se a l q u i l a esta r a s a . E s t á abierta do V^ ' 
p ni. I n f o r m e s en C u b a 140, bajos • 
1930 M u . 
S E A I P I I I 
S u á r e z 103, a l t o s modernos. Uñ 
1969 \ 
V E D A l ' í O . — A c a b a d a cié fabricar h.o 
c a l l e 10 n ú m e r o S. prop ia para exti 
f a m i l i a , á u n a c u a d r a de l a ¡fnea, co| 
ne s a l a , a n t e s a l a . 10 cuartos . Informes 






P a i O A H L O . s >.!! á 2 cuadra;; de ReW 
la b r i s a , a c a b a d a de cons tru 'r . con toóosI 
a d e l a n t o s , a ' tos y b.-i.i >••• < é s t e apropiado¡perfi 
ra cstr. bl'm-i rnicc t nt Independientes, se i 
qui lr .n j u n t o s ó separados . L a llave .^ilWjji'y^ 
mes en el is;) . a l tos . J . M. Mantecón. ' " 
1931 
A L T O S 
Se a l q u i l a n los de A n i m a s 70. esquw 
P l a r . r o . i n f o r m a el Ldo, Puig . San IpC 
40. pal.", de 1 á 4. 1944 
Se a r r i e n d a una c a n t i n a y blllarestj 
p í o s para uno que q u i e r a independizare^ 




A r r e n d a n i i < M i t o d e f i n c a rüsticiv 
Se a r r i e n d a n mes por ¡nes ó por 
los t e r r e n o s de que se compone la Cju'" Jqnjp 
" S a n t a A m a l i a , " de dos caba l l er ía s .flej 
r r a p r ó x i m a m e n t e , con su inmensa atM 
da, \ ina g r a n casa de v iv i enda fie r,m; 
nc a l to y bajo, con c a s a de o'deno, (jafl 
ñ e r o s , g a l l i n e r o s , a g u a de vento, * * * L a ¿ 
l é f o n o : en l a m i s m a c a l z a d a de la'vio 
a n t e s de l l e g a r á A r r o y o Apolo: p11,11 * 
m a se v e n d e n diez y s iete vacas,' „ „. 
ñ o p a r i d a s , de p r i m e r a cla^o, un tor° 
de b u e n a r a z a v u n a y u n t a de ouej 
p r i m e r a . P a r a t r a t a r , en Prado n""113'] 
b a j o s y en E m p e d r a d o 42. ,1 ci,, o 
c e n c i a d o A l v a r a d o . No se e n s o ñ a . a 
den del d u e ñ o . 1887 
S E A L Q U I L A . 
en c a t o r c e ceH:er,es la hermosa > c i 
r a s a , c a ü e M a m u é s de la flab?napaltna 









c o m p u e s t a de 4 tJuart° s9rJ 
y uno alto . s a l a , sa l e ta , coinedoi } ' J 
s a n i t a r i o . L a l l a v e en E s t r a d a Al(o| 
merd I T y p a r a informes . Frí"^Pa,)toS. 
so n ú m . ! ó Manriqu .? nf:m. U " ' .^^tf 
1 9 1 7 " " 
S E A L ^ S J & L A 
En Economía 54, ]o«'bajos 
ca.«a : es grande y moderna y 
I n í o r n i i a n e n C á r d e n a s 65, al " 
e-i: an»f' 
V o c i ^ a ; c > l i , 
S r a b i u i l a la casa ca l l e H "ü™n]"jJ 
tro 2 1 v 23. i n f o r m e s ; Consuiaau 
tos. L a lla.vc en el n ú m . 216A. 
1 822 : 
" " " C o m p e s t e í a 8 0 , a l f e L ^ 
Se a l q u i l a 1.'; s a l a con balcones .i j ^ j j j 
_ C 5 7 9 - - r o | 
S E D E S E A N D O S O T R E S ^ V i a f 
c a s a s de i n q u i l i n a t o p a r a l"1 la Hac' 
a r r i e n d o : qn.- no sea <""<:,ra.;'„ 0liver' 
na . ("respo n ú m . 2S, F r n a c i s c o • 
C o r r a l e s n ú m . 46. V e n a n c i o Je» • ^ 
' ts con 5 i 








f í A B l T A C J O l V E S a m u e b l a d a s co 
l a c a l l e de S a n P a f a e l >" cn, íecioP nl0' 
d u s t r i a 124, se a l q u i l a n a, P' fjay 
rados . Casa, do tuda moraliad"-
fio y d u c h a s . nJA!> 
1 722 
Un 
|p i l 
n 
Parei 
Q U E M A D O S D E 
S r a l q u i l a la ra.sa Mac<»o 2B. a ^ . « t i 
moda. I n f o r m e s en G e n e r a l 1 « - l i M 
I7-M ..-.a t3 
" S E A H U I K Ñ P A L A G R A N 
b a n i i l a , " de 22 r a b a Herían. r0(,eI.ca de' | 
b les pas tos v a g u a d a s y ,T1U^ g de c0i ffl 
genio " P o r t u g a l e t e " y ror1/; n(ilrieS/.nj!1 
r a c i ó n Vnr la c a r r e t e r a <10 ini0' 
los t r a n v í a s de H a v a n a ^ c n i ^ j, 
(u J e s ú s del Monte n ú m e i o -
1705 
M I w l M n i ^ r i t o r í o 
Dos bajos . P r o p i o s p a r a eB .*f 
t a h i e c i m i e n t o y un piso allü" ! 
1113 









DIARIO D E L A MAHINA.—Hdictó» de la mañana.—Marzo 2 de 1010. 
s.iíia 
1 
Presidente de. viaje, 
Elrálíaras descansando, 
i S e j o de qunnclas, 
¿ Snic pió go/.ando, 
é' fechos y contentos 
C£Í 53tlS Sore- Secrétanos 
I"s fo en P""lfl- l)r m0(U: 
y t0 ^hablar mal doi estado, 
gue cl ' cS va costumbre 





. a parte, el invierno, 





. Se marchan tantos. 
V y-. ;cr cn P:.-. y. sudamos, 
o í! 'lf ¿cc falta ci .harneo, 
5* . desean los baños 
J'a ar los baños del hondo 
K g o ! con su cercado 
^pondiente por cansa 
fc los tiburone... -
íacix cl lI(l"ldo clcmc"10 
i nar q«c "os liquidamos 
I r todos los poros, mientras 
& la muerte y en -Alayo 
Kquiescat in pace. Bueno, 
* decir, bueno, no; malo. i 
e% la muerte aunque sea dulce 
f colectiva, da espanto 
' - r lo que. tiene á la vuelta, 
no se sabe. ¿Hasta cuando 
hemos de morir en guerra 
¡ras de vivir engañados? 
El Presidente de viaje, 
m - s Cámaras descansando, 
el Consejo de quinielas, 
l \ Aíunicipio gozando 
todo el mundo contento... 
{asta cl dieciocho de Mayo. 
C. 
G A C E T T Í J I J A 
¡ I n i m i t a b l e s ! — 
Así exclamó una señorita que se de-
tuvo á eontémiDlar los notables traba-
jos al oleo, al pastel y al creyón ex-
puestos cn la elegante galería foto-
gráfica del señor Antonio Otero, situa-
da en O'Reilly 68. 
L a eultá señorita admiró luego los 
preciosos retratos al platino que re-
velan la mano de un artista. Y un 
verdadero artista es el amigo Otero, 
como lo ha demostrado en muchos 
años de labor constante, que han de-
pimvdo su gusto exquisito. 
Por eso las personas que no se con-
forman con tener una copia, más ó 
menos parecida, de sus facciones, sino 
que desean algo artístico á la vez, van 
á la galería de Otero, que se ha colo-
cado e npocos días en primera fila, no 
sólo por el lujo con que está montado, 
sino por la excelencia de sus trahajos. 
Cantares.— 
Suspiros, ¿ por que queréis 
salir del corazón triste, 
si sabéis que 'á donde vais 
nunca iamás os reciben? 
Varie-
Vistas 
Estrofa de luz. 
•Qué arcanos de luz guardahatn los 
¿es ojos que me han mirado rápi-
¡mente esta, alegre mañana? 'La im-
Jmóñ fué momentánea, de femenil 
mura romántica. ¡Linda cabeza de 
Metí Rubios eaibellos ondulados que 
L'riciahan S11 ':í?̂ cs'c,0 ros'tro albo co-
¡os jazmines de primavera; pensa-
JLp y lánguidos ojos azules que rai-
fcar ingenuos, •con el amorosa hala-
i a« -su ca st i d a d a n gél i c a. 
p\ié-una inesperada visión de ama-
i v consoladora belleza; fué un re-
fáio de arte y de ensueño para los 
que están ávidos de emociones es-
¡étieas. 
¡Poder supremo de la femenilidad 
unfaclora, de la delicadeza y de la 
ja"1 ¡rai'ia. (¡ué huellas tan perdurablesde-
en las cautivadas almas! 
Aquellos ojós. milagros de ilusión y 
jb luz. sólo un momento se posaron 
r̂ ¿E¡] los míos, y en ellos perdura su ine-
exjpresi-ón de 'hendad y de nohle-
. rail;i: coi a o algo fue rio y á la vez tierno 
' 'i¡r (i-ulee. como algo muy grato y muy 
pacido que llena el espíritu de senti-
Étütahidad lírica. 
Fué fugaz, rápida, la poética mira-
En el misterio de su diafanidad 
rena; aquellos ojos entonaron una 
lia estrofa de •cariño' y de -espera.n-
b . Y luego, tímidos y avergonz'ados, 
|eron á esconderse entre las finas 
pñas . . . 
t o m a s S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 




p a r a no srastar e l d i n e r o e n 
jaedicinas se debe g a s t a r e n l a 
ferveza de LA TROPICA L , que 
—es un c ú r a l o todo. 
T A S R E L I G I O S A 
| v E N L A S ÜRSULiNÁS 
|1 próximo día 7 celebrará el colegio 
ie dirige nuestro particular amigo el 
ñor doctor .Manuel Alvarez del Rosal, 
la solemne fiesta á Santo Tomás de, 
Hinno, que como en años anteriores 
|fcrá muy concurrida. 
U sermón está á cargo del eminen-
conferencista y orador sagrado F . 
Jarróte Amiaró. y el coro estará á cargo 
f h Comunidad. 
En dicha misa cumplirán el precep-
pascual. los alumnos y profesores de 
tjel centro de enseñanza. 
Wpxy festejado ha de ser el angélico 
Ñor Santo Tomás de Asnino, debido 
Ma piedad del colegio que dirige 





I E X SAXTO DOMIXGO 
^ superior y comunidad de ? . P . 
^nieo? celebrará el día 7 de los 
j '̂nentrs. á las nueve de la mañana, 
i Pésta anual en honra v gloria del 
¡ p i c o doctor Santo Tomás de Aqui-
0. El hermoso templo ha de ofrece?» 
g ^te motivo un brillante aspecto. 
, uto por la concurrencia, como por el 
inorado, que será verdaderamente 
: Ocupará la tribuna sagrada un elo-
i p e orador, v la parte musical ha 
confiada al- maestro señor Rafael 
/Ñor. miembro de la Academia de 
! P^s Artes de Francia. 
| vn nutrido coro de voces y brillante 
puesta, interpretará la.grandiosa mi-
p P ^sol" del gran Pcrosi. maestro de 
î Pilla del Vaticano, v un "motete" á 
0^ solas, de Palestina, 
plasta grandiosa de la que nos ocu-
Paremos en su día. 
Todo cuanto m( 
daré al instante, 
á no ser la palabra 
de abandonarte: 
pues nunca ofrezco 
lo que por imposible 
cumplir no puedo. 
pidas 
S a l ó n - T e a t r o A c t u a l i h a d e s . 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas, 
dad en las películas. 
Primera tanda. A las ocho: 
cinematográficas. 
Presentación del Cuarteto Caricato 
dirigido por Raúl del Monte, con 
el entremés El Danzón de la Viuda. 
Segunda tanda. A las nueve: Vistas 
cinematográficas. 
Presentación del acto titulado E l 
Globo del Amor. 
Tercera tanda. A las diez: Vistas 
cinematográficas. 
Se poudrá. en escena por cl Cuarteto 
de Raúl del Monte el gracioso entre-
més Vn- naufragio cn tierra firme. 
Cuarta tanda. A las once: Vistas 
einematográ-f icas. 
Presentación de Mlle. WalPheda en 
el acto de El Globo del Amor. 
A l h a m b r a . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 
diaria. — Por tandas. 
A las ocho: estreno de la zarzuela ti-





Después de mirar el sol 
se ve todo obscuro y triste; 
después de mirar tus ojos, 
¿,á dónde quieres que mire? 
E l día que yo te vea 
hablando con quien tú sabes, 
te cayó la lotería 
de los números cabales. 
La fundación del querer 
á mí me pueden llamar, 
porque he sido en tus amores 
la piedra fundamental. 
L l e g a r á t i e m p o . — 
Con los potentes catalejos que se 
acahan de recibir en " E l Almenda-
res," ¡bien mmntado •establecimiento 
de óptica de la calle del Obispo, puede 
verse p e r f e c t a m e D Í e hasta la cantidad 
y calidad del •cianógeno que trae 
arrastro cl cometa Halle y. 'coco de 
los avaros en él ansia de vivir en la 
agonía ordinaria. 
La oportuna llegada de esos catale-
jos dé tanto alcance, como telescopios, 
nos íaeilitará observar al monstruo 
que nos amenaza, al ogro de nuestras 
vidas, con sólo repetir lo que hicimos 
aquí ¡en la Habana con los millares de 
miscroiscopios que oportunamente tra-
jo un belgíi allá por los años de ochen-
ta y dos á ochenta y tres del siglo pa-
sado, cuando hubo aquel pánico por 
la aparición de la trichina en la car-
ne de cerdo y en sus productos: com-
pránd'cdos como pan 'Caliente en plaza 
sitiada por mar y tierra. 
R e v i s t a s . — 
'Xos han favorecido con su visita I o í i 
apreciables colegas siguientes: 
Cultura, de G-uanajay. siempre inte-
resante y bien escrito, haciéndose digno 
del creciente favor del público. 
E l Paraguas, gracioso semanario sa-
tírico de Matanzas, que dirige el bri-
llante periodista y poeta Carlos Prats 
Vcrdctd y Fe, de la Habana, publi-
cación altamente moral en cuyo último 
número aparece el retrato de la encan-
tadora señorita Josefina Córdova Mar. 
íínez. 
El Estudiante, de Matanzas, sema-
nario que pregona la cultura de la be-
lla ciudad de los dos ríos, en sus ame-
nas y bien escritas páginas. 
Prosncridades á todos. 
por tan-
Ios días. 
la zarzuela Zizí 
A las diez: se. pondrá en escena 
la graciosa obra Cheiito y su criado. 
Una película é intermedio por la 
Cheiito. 
P o l i t e a m a H a b a n e r o . — 
Situado en la Manzana de Gómez. 
Gran Teatro. 
No hemos recibido el programa. 
Teatro Vandeville. 
Gran Cinematógrafo y gran das va-
riedades. — Función por tandas, co-
menzando la primera á las ocho en 
punto, 
B e n s o n , — 
Jardín Zoológico y Cine, — Zulueta 
y Teniente Rey. 
Gran colección de fieras y animales 
raros. Películas nuevas todas las no-
ches. — Abierto al público desde las 
7 P, M, — Los sábados y domingos mft-
tHse. • 
C R O N I C A E E L I 5 I 0 S A 
N a c i o n a l . — 
V aladas cinematográficas 
das. 
Estreno de películas todos 
Precios: 5 y 20 centavos, 
A l b i s u , — 
Gran Compañía Lírica, 
Función diaria. 
Función extraordinaria á 
DIA 2 D E MARZO 
Este mes está consagrado al Pa-
triarca San José. 
Jubileo Circular, Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en Nuestra Se-
ñora del Pilar, 
iSantos .Simplicio y confesor; Lucio 
Jovino, Pablo, Heraclio y Absalón 
mártires: santas Secundina y Jenara 
miártires. 
San Lucio, y compañeros mártires. 
E n esto día hace conmemoración cl 
martiroloigio romano de San Lucio 
de sus compañeros. Son tan escasas 
las noticias que dan los eserritores so-
bre estos santos que solamente refie-
ren fueron mártires, sin declarar ni 
especificar los géneros de torment 
que padecieron en su martirio, 
Tamayo Sal azar en su martirologio 
español escribe: que San Lucio fué 
obispo de Mondoñedo, el cual habien-
do pasado á Capadocia. con motivo de 
negocios urgentes, en tiempo de la 
sangrienta persecución que suscitó 
Nerón contra la Iglesia, y hallando 
los fieles dispersos temerosos de la 
horrible matanza que en ellos hacían 
los emisarios del emperador, los reu 
nió con mucha, caridad, les confortó 
y les animó á padecer todo género de 
tormentos, y aun la muerte por Jesu-
cristo, 'No estuvieron ocultos, por mu-
cho tiempo estos oficios, y sorprendi-
do en tan santa ocupación fué dela-
tado al gobernadór, •quien dispuso 
fuese martirizado y por último dego-
llado. Fué su g-l 
año 263. E n 
cha se venera una r 
Lucio. 
•FTiESTAS E L J U E V E S 
Misas Solemnes, en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 2.—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
'Candelaria en San Felipe. 
líeneficio 
la •Sciciedad Cora] 
'unción corrida. — 
icunana. 
A las ocho y 
cuarto. 
Se pondrá en escena la opereta titu-
lada L a Viuda- Alegre. 
E l Orfeón beneficiado cantará en el 
intermedio del primero al segundo ac-
to la rapsodia titulada " L a . X a i i a " del 
maestro Pebiez, 
E l Orfeón español "Ecos de Gali-
cia," ejecutará en el intermedio del 
segundo al tercer laeto la obra titu-la-
ÍU Adiós del Tíccluta. 
T e a t r o M a r t i , — 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades.—Función diaria, por tandar,. 
A las ocho: Vistas cinematográfica?! 
y representación de un gracioso en-
tremés, 
A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta, 
A las diez: exhibición de películas 




La historia, de la humanidad es un tejido de padecimientos que la ig-
J^ancia y la inexperiencia pudieron hacer inevitables; mas una vez inves-
"Sarlos y "analizados sus orígenes, causas, síntomas y efectos, y hallado cl 
u.fê o cíe curarlos y hasta e í d e prevenirlos, ya no quedan excusas de inexpe-
P^cia ni de ignorancia que a.legar ó invocar á las víctimas. Y esto es 
Jtós aplicable, si se quiere, á la mujer que al hombre, siendo sus dolencias 
Jtós numerosas, variadas y conocidas que las del sexo llamado fuerte y re-
Pkieu-do por lo tanto, mayor suma de cuidados y atenciones sin presentar 
^'ores obstáculos en su' curación. Pues bien: para estas dolencias ca-
Pcterfsticamímte femeninas y que toda mujer conoce, pues ninguna está 








a i pie: 
A. M. D. (31. 
219: 
p . \ 
E L SEÑOR 
P a l DfiSfeniifLfiirás 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro pa-
ra las cuatro y media ele la tar-
de del día de hoy, su viuda, hi-
jos, hijo político, nieto, sobri-
nos y deudos que suscriben, 
ruog-an á sus amibos se sirvan 
concurrir á, la casa mortuoria. 
Paseo 20, en el Vedado, para 
acompañar su cadá,ver al. Ce-
menterio de Colón, donde se 
despide el duelo. 
Habana, Marzo 2 de 1910. 
Carolina G-aldós. —Carlos, 
Pablo, Dolores, Ernesto, Tere-
sa, Eugenia y Eduardo Desver-
nine y Galdós, —^Carmen Pérez 
Galdós de Díaz, —.José Pellón 
y l^i'nández.—José E , Pellón 
y Desivernine, —Claudio Díaz, 
Eduardo L , Desvernine y Zij: 
queira. —Guillermo Xeuhans, 
Dr, Andrés Valdcs Rico—Dr. 
Miguel Sánchez Toledo.— Dr. 
Luís Montané. 
IVo se reparten esquelas. 
2241 1 . 2 
Al Sr. D. José Alvarez y Guanaga. 
ilustre é inteligente oculista, vecino 
ele Prado número 2, -por la curación 
del señor Antonio Fernández, cuya 
vista estuvo en gravísimo peligro. 
2211 1 . 2 
U N A SEÑORITA F R A N C R S a T recién Ue-
jsrada de Fraiu-ia. experta profesora de sol-
feo y mandolina, solicita . diseípulop. D i -
rección: Sta. Lavergrne, Hotel de Francia . 
2180 4 . 2 
T H E B E R L I T Z SOHOOL 
HABANA 89, A L T O S 
ENSEÑANZA P R A C T I C A D E 
I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N 
Y ESPAÑOL 
C L A S E C O L E C T I V A A $5 A L MES 
•c- 628 2^-M-l 
P R O K K S O R A IXGI .ESA™ 
Una señora ingiepa. buena profesora de 
su idioma y del c-HsteUano, que conoce erra-
matu-almente. se ofrece para clases en su 
riomioilio y cl de los alumnos. Refug-io nú-
mero 4. a 
P R O F E S O R D E I X G L K S 
A. Augustus Roberts. autor del Método 
Xovís imo. para aprender Inglés , da clases 
en su Academia y á domiciloi. San Miguel 
46. ¿Desea usted aprender pronto v bien 
el idioma ing lé s? Compre usted el Método 
Novís imo. 2001 13-24F 
L I B R O S B A R A T O S 
Historia Natural por Brehem, ú l t ima edi-
ción con muchos grabados en colores, $16. 
Pidan ca tá logos íl M. Rieoy, Obispo Sfi, Ha-
bana. 2203 4-2 
Ayer por la mafiana salieron en coche 2 
sefioras del Hotel Inglaterra ft. la Machina 
entregaron al cochero un saco smoking 
para tiue lo devolviera á la oficina del Ho-
tel. Se supone no haya entendido el re-
cado y se supl irá lo devuelva á dicho Ho-
tel y se le gratif icará. 
2186 3m-2 lt-2 
E N L A N O C H E D E L 23 D E L corriente 
se ha extraviado un perrito negro, 4 ojos, 
(luo entiende por Edit, l leva collar de me-
tal y chapa 14, se suplica, á la persona 
que lo tenga de razón en Crespo 50, que 
será gratiilcada. 3113 9-27 
S E D E S E A C O M P R A R UNOS muebles de 
maderas finas del país, antiguos. Se de-
sean muebles de méri to . Avisar en Con-
sulado 91. 2084 4-27 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A colocar** 
de criado ó camarero: es persona formal, 
sabe cumplir con su obl igación y tiene bue-
nas recomendaciones. Darán razón: Lam-
parilla 09, esquina á Bernaza, carnlü«ría. 
2191 4-2 
UNA C A T A L A N A A C L I M A T A D A en el 
país, desea colocarse cn casa de familia 
ó de romen io, dando buenas referencias. 
Mercaderes núm. 46, azotea, cuarto nüm. 18, 
2189 4-2 _ 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N " colocars». 
una de criandera con leche de 17 días, y la 
otra de manejadora, ambas con referencias, 
Sol ndm. 40. 2182 4-2 • 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S pe-
ninsulares, una de criada, de manos, entien-
de algo de cocina, y la otra de cocinera para 
corta familia: saben cu,mplir con su obli-
gación y tienen quien Ins garantice. Infor-
man: Plaza del Vapor 40, altos de la tienda 
de ropas L a Perla. 21 si 4-2 
" " D E S E A C O L O C A R S E U N A ~ j o ' v E Ñ del 
país para criada de manos ó manejaodra. 
Informarán: Neptuno 163, 
2232 4-2 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A peninsular 
que es té aclimatada y sepa cumplir con su 
obl igación, recién llegadas no se presenten, 
buen sueldo. San Nicolás 1, bajos, derecha. 
2231 4-2 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse á leche entera, de cinco mes^s: 
tiene buenas referencias, Be lascoa ín n ú -
mero 86, bodega. 
2230 4-2 
N E C E S I T O 3 CASAS: UNA de 6 A 
57,000. otra de 8 & $9,000, otra de 10 á 
$11,000. E s t a que tenga comedor al fondo, 
de Reina á San Láaaro, de Be lascoa ín á 
Prado. Que se presente el mismo dueño, 
no se admite corredor. Monte 21, altos, de 
10 á 1 y de las 5 en adelante. 
1584 2e-12P 
SOLO E N LOS ANTIGUOS B A R R I O S de 
la Habana, desea colocarse de cocinera, en-
tendida, una peninsular que sabe la ma-
nera de cumplir su cometido: tiene quien 
informe de ella. Dragones núm. 3S 112, bo-
dega. 2198 4- . 2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A coci-
nera peninsular: cocina á la española , fran-
cesa y criolla, en casa de comercio ó par-
ticular, teniendo quien responda por ella. 
Muralla 84, cuarlo núm. 4, entre Villegas y 
Bernaza dan razón. 2197 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N criado 
peninsular, bien práct ico en su obl igac ión 
por haber desempeñado el oficio en muy 
buenas casas: cuenta con buenas referen-
cias. Santa Clara 16, clan razón. 
__2111 4 . 2 
P A R A C R I A D A D E MANOS D E S E A co-
locarse una peninsular con buenas refe-
rencias: es cumplida y trabajadora. San 
José núm. 41. 2233 }-•' 
E N M A L E C O N 40, a ' L t O S . se solicita una 
buena cocinera peninsular, de mediana 
edad y que duerma en el acomodo. 
2234 4 . 2 
S E S O L I C I T A XTNA M U C H A C H A de 14 & 
16 años para cuidar de un niño. Neptuno 
224. Bajos. 2215 8-2 
UNA S E S O R A P E N I N S U L A R desea co-
locarse de criandera 6 le^he entera: tiene 
quien la g-aranlice. Informan en Cuba ; iú-
mero 16. 
C 643 • 4-2 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R ' D E S E A 
colocarse, si es posible para hombres solos 
rt establecimiento, mejor: tiene referencias. 
San Nico lás núm. 196. 
2228 4-2 
S E S O L I C I T A UNA C O C r N E U A peninsu-
lar, que duerma en la casa. Baños núme-
ro 52. entre 21 y 23, Vedado. 
2227 • ; 4-2 
D E S E A N C O L O C A R S E , una cocinera del 
país y de mediana edad, y una. peninsular 
también de mediana edad, para criada de 
manos. San Ignacio número 39. 
2224 4-2 
D E C R I A D A D E MANOS E N corta fami-
lia, ó de manejadora, desea colocarse una 
peninsular que tiene quien responda por 
ella. Apodaca núm. 17. 
2220 4 -2 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R desea 
colocarse á leche entera, de tres meses, 
abundante y reconocida por dos médicos : 
tiene quien la garantice. Consulado n ú m e -
ro 61. 2210 4-2 
PEOFESORA BE PIANO, 
i i N D O U H i CARTO 
Tres primeros premios en dos Consérva-
torios. Cuatro años Profesora de Piano del 
Prytanée f F r a n c i a j Diez años de prác-
tica. (Lecciones á domicilio. E l canto, s ó -
lo en Francés . ) Trocadero núm, 71. 
C 512 alt. 13-9 
CORSO DE TAQUIGRAFIA 
E S P A Ñ O L A K l N G L E S A 
C.lases nocturnas por Profesor competen-
te y práctico, con 15 años de práct ica. Sis-
tema Ritman-Munson. Exito garantizado 
en breves meses. V é a m e en Trocadero 71. 
aitos, ó escriba á J . O.. Apartado 1325. (No 
se admiten más de 6 alumnos por curso.) 
2098 - 8-27 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E Lon-
dres) da clases domicilio y en su mo-
rada á precios módicos de idiomas que en-
seña á hablar en cuatro meses, dibujo, mú-
sica (piano y mandolina) é instrucción. 
Otra que enseña casi lo mismo desea casa 
y comida en la Habana por Cambió de lec-
ciones. Dejar las señas en Escobar 4 7. 
2102 4-27 
S E D E S E A UNA M U J E R para servir á 
un matrimonio extranjero y atender á la 
señora, v iajar c o t í ellos en los Estados 
Unidos y Europa. Debe ser peinadora y 
saber envasar baúles , ieniendo que hablar 
uno de los idiomas siguientes: Ing lés . F r a n -
cés ó Alemán. Se exigen las particularida-
des siguientes: edad, nacionalidad, estado 
de salud, experiencia, moralidad y referen-
cias. Se pagará un buen sueldo á la per-
sona que llene buenas condiciones. Con-
testen por correo á V. y K. , D I A R I O D E 
LA MARI NA. 
2237 4-2 
C R I A D O D E MANOS. P R A C T I C O y con 
referencias, solicita colocación. Informan 
en Neptuno 4, Tintorería . 
2288 4-2 
UNA J O V E N D E COLOR, D E 18 años, 
desea colocarse para la limpieza de habi-
taciones ó manejadora: tiene recomendacio-
nes. Informes: Cuba 154. 
2212 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N blan-
ca, para criada de manos ó para manejado-
ra de un niño de edad ó para la limpie-
za de habitaciones: no tiene inconveniente 
en ir para el Vedado. Salud núm. 128. 
2210 4 - 2 
UÑA B U E N A CÓcTÑERA D E COLOR, f T 
na, ofrece sus servicios: sabe cumplir con 
su obl igación, entiende de reposter ía y tie-
ne quien la. recomiende: srana buen sueldo. 
Informes: Escobar núm. 61, esquina á V i r -
tudes, bodega. 2209 4-2 
Premiada con ̂  
Expos ic ión Uni1 
lí Vtú 
Clases diurnas y 
edalla de Oro en la 
ereal de Saint Louis 
SI, A L T O S 
nocturnas para señoras y señorUas . •Ue<'nnoBrrnffa, Ta<;ulgTafIii 
íntiiéK, Preparac ión para el Mas1«*eHo, 
1987 15-24F 
titulado de Artes y Oficios y premiado un 
varias exposiciones en Europa, da clases 
en su Academia, Habana 171 y á domici'io, 









C lie adorno. 
A P P E L K V I S T . 
1 5 - 1 5 F 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A colo-
carse oara limpieza de habitaciones y zurcir 
ropa 6 cuidar una señora: no maneja "niños 
ni hace mandados, tiene quien la recomien-
de. Informan en Cienfuegos núm. 3, altos. 
2208 4-2 
~ ' u ñ a " " s e s o r T t a e S T E N O O R A F A . q u e 
puede l levar correspondencia en ing lé s y 
español, solicita una buena, plaza on escri-
torio particular ú oficina del Estado. D i -
rigirse por escrito á C. C , Apartado 331, 
c. o.JDr. Conzález. 2203 4-2 
~ ~ \ ; N A~.I O V E Ñ" D E l T P A I s ' d ' É S E A colocarse 
nara acompañar fi, una señera ó señorita . 
Informan en Carmen núm. 22. jetra B. 
2201 _ 6-2 
—1")ESEA rOl7o'CARSE_UÑA J O V E N ^ p e n l n ^ 
sular de costurara: sabe coser á mano y 
máquina y no tiene inconvenienta en ayu-
dar en los quehaceres de la casa, teniendo 
buenas recomendaciones. Informarán en 
Jesús María 46, entrada por Habanf>. 
2200 4-2 
A L COMERCIÓ: S E O F R E C E UN joveñ 
peninsular m;e sabe leer y escribir, conta-
iilidad y que lleva poco tiempo-en el país: 
es formal y trabajador, sin pretensiones y 
cuenta con buenas referencia*. Dirigirse 
p^v escrito ó personalmente á A. F„ Monte 
mV'-'>. 123, altos del café, á todas» horas. 
S E S O L I C I T A , P A R A MARIANAO. una 
Imena manejadora que no tencha incon-
veniente en hacer varias hahUaciones. 
Sueldo 3 centenes y ropa limpia. Si no pue-
de dar buegas referencias es inútil que se 
presente. Para hablar en Calzada de la 
Ceiba núm. 180. Quinta Dolores. 
A 4-2 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R desea co-
locarse en casa particular ó establecimien-
to, dando buenas referencias. Aguacate n ú -
mero 96, carbonería. 
2217 4-2 _ 
E S O Í I C I T A N 
dos jóvenes muy bien portados para 
trabajar im artículo do fácil venta, á 
sueldo fijo. Reina 69, altos. 
2041 alt. 13-F 25 
I XA B C E N A C O C I N E R A peninsular, de-
sea colocarse en casa particular comer-
cio. Tiene recomendaciones. Informes: C a l -
zada del Monte 22. 
2140 ! 4-1 
s b 1 t ^ r ¿ ^ ^ Y ^ 
tre, sin pretensiones, español . Informan; 
Plaza del Polvorín núm. 44. por Trocadero. 
2139 4-1 _ 
U N A J O V E N P E Ñ Í N S U L A R ' D E S E A co-
locarse para la limpieza de habitaciones: 
sabe coser, ó de criada: tiene recomenda-
ciones. Informes: Concordia 167. 
2138 4-1 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O desoa 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe su obl igación y tiene reco-
mendaciones. Informes: Paula 70. 
2137 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N criado de 
manes ó camarero, habiendo servido en 
buenas casas.. Cuenta con buenas referen-
cias. Informarán á todas horas en Monte 
123. altos del café. 2196 4-2 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D É med i a -
na edad, desea, colocarse de criada, de ma-
nos ó cocinera: sabe --umpiir oon su obli-
gación. In iormarán: Carmen 46. 
2194 4-2 
OSA n lof 
E L S & S O E DON 
•imcntarl 
G R A N T I L L A S D E L "DR.' GRANT. 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para la? cuatro de la tirds del día de 
hoy, sus hijos, hijos políticos, heimano, familiares y amigos que 
suscriben, ruegan á sus amistades se sirvan acudir á la casa mcr-
tuoria, calle de Tenerife número 12, pam acompañar el cadáver ai 
Cementerio de Colón, favor que agradecerán. 
Habana 2 de Marzo de 1910. 
María Josefa, Francisca. Blanca. Peí ayo. José y Juan Francis-
co Quintero.— José Alcalde y José 'Navallcs— Ramón Quintero— 
•Podro Hernández Quintero, —Martín Quinero.—iBenigno Blanco 
Quintero— Feliz Quintero—Esteban (rrandal y José Forte. —I/nís 
B. do Santa OfUí, Rafael Martínez. Anigcl González. Isidro Merca-
dé. Doctores Antonio Gordon v Jorge h. Domínguez, 
2240 1 . 2 
No se reparten esquelas. 
P A R A M A N E J A D O R A . CA 
nifios. desea colocarse una. 
lar que tiene referencias y grana 3 cent'1' 
nes. Santa Clara nrtm, 16, fonda " L a Pa 
DR 
3 1 
C R I A D A D E MANOS O mane.i.Tiura 
colocarle mm peninsular cumplida y 
osa con los niños, teniendo buenas re-
rencias: sueldo 3 centenes. Morro n ú m e -
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colo-
carse para la limpieza de babitaciones y-
coser 6 para manejadora: menos de tres 
centenes no se coloca. Imormes, Prfnci-
pe 45. 2136 4-1 
UNA B U E Ñ X " C O C Í Ñ E R A _PBÑTÑSIJ LATÍ 
desea colocarse: no va al campo y menos 
de 3 á 4 centenes no se coloca: no duerme 
en el acomodo. Informes: Compostela 62. 
2135 4-1 
~ Ü Ñ A S I A T I C O C O C I N E R O E N jrenersT 
desea folocarse en cas;) particular 6 esta-
blecimiento :sabe su oblipración y tiene r'e'-
comendaciones. Informes; Dragones Tfi. 
1U%. | .4_1_ 
U Ñ A B U E N A C O C I N E p I a Y reposiera" 
peninsular, desea colocarse en casa parti-
cular ó establecimiento: cocina á la espa-
ñola y criolla, tiene recomendaciones. I n -
formes: Cuba ú, cuarto núm. 3. 
2142 4-1 
L A SEív-ORA J E S U S A R O D R I G U E Z ~SÜa-
rez, que reside en Jas-(ieya!. Ciego de 
Avila desea saber el paradero de su her-
mano Nicanor, de los mismos apellidos, na-
tural de Asturias. 
2147 6-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse de cocinera: tiene buenas referen-
cias, sabe su obl i sac 'ón . Informan: Ma-
loia 131, entre Campanario y Lealtad. 
2149 4-1 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R desea 
coloca.rse de criada, de manos: tiene bue-
nas referencias y sabe cumplir con su obli-
g-ación. informan: Cerro número 513, car-
nicería. 1'lñO 4-1' 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E sepa 
su oblig-ación y duerma en la casa. Calle L 
entre 19 y 21, bajos del doctor Menocal. 
21T8 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA joven penin-
sular de criada .de manos, prefiriendo en ca-
sa de comercio: menos) de tres centenes no 
se coloca, y un muchacho de once aftos pa-
ra una bodega. Informes en Suspiro n ú m e -
ro 16 . Sí fe _ 4-1 
D O S - P E Ñ ÍÑ SU L A R E S D E S E A N colocara*, 
una .la míl^ joven.- de manejadora, car iño-
sa con los niftos, y la otra de cocinera, en-
tendida en su oficio. Misión núm. 19, altos. 
2156 4-1 
A i : D E S E A 
5 narticular, 
ad 118. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N S U -
lar de 30 fi ¡0 afíos que sea muy formal y 
trabajadora. Sueldo S centenes y ropa l im-
pia. Manrique núm. 73 ,bajos. 
2108 4 - 1 
ü p "MATlÜMOÑTo JÓVEÑrpcnfnsular , de-
sea encontrar colocación en casa de buena 
familia para el servicio de manos y demia 
quehaceres de la casa. E l l a sabe coser 1 
mano y ft, mÍLCuina. y es también prác-
tico en el manejo de carruajes, conociendo 
todas las calles de la Habana. Son buenos 
trabajadores y saben cumplir con su obli-
gación teniendo quien ivsponda por su con-
ducta: no tienen inconveniente cn salir fue-
ra de ¡a Habana. Amistad núm. 80, impon-
drán. 2159 4-1 
""ü X A " C OcTÑ E R A_P E NIN SU LA R desea^co^ 
toc arse en casa de familia 6 de comercio, 
dando buenas referencias de su conducta. 
|t«Q ' i - l ^ 
$ E S O L I C I T A UN C R I A D O D E mano», 
formal y limpio, para el comedor: buen 
sueldo. InfovmtR cn Linea núm. 93, Veda-
du. Telefono 90S9. 216?? 4 - 1 
E N C U A R T E L E S 40 SK SO] 
buena criada de manos, blanca 
Qu'^n responda de su buena c( 




D E S E A N C O L O C A R S E UNA cocinara y 
im;! «-«riada de manos: tienen quien las gu-
raiitice. Ville-g-as núm. 105. 
21G5 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R desea colo-
carse de criada de manos ó manejadora. 
Campanario 252. Núm. 2, Interior. 
21TR 4 . 1 
n,m»»iwiiuii"." l'w,aii»MU»w»uK.»WMiiMCT 
ProdactoA, o i a n n ' Í U o s o s 
para s u a v i z a r , blanquear 
y aterciopelar e i cut i s . 
'Exigaseelveriia^rQnoüiiire 
RtíiasesílDsnroilQcíos sinliarej 
69, Faub. Sf-Marí/Vi, Ptrls (18>) 
Vino Bésiles 
E L M E J O R T Ó N I C O Y E L Ü Á S E R C A Z 
S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s . 
E s e l V I G O R y l a S A L U D a b s o r b i d o s c a d a d í a 
b a j o l a f o r m a d e u n a a g r a d a b l e b e b i d a . 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
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R U I S E Ñ O R D E E S P A Ñ A 
P O R " L A S N U E V A S E S P A D A S " 
j Cómo surgen do las cuerdas dé tu lira 
las estrofas castellaiuns! 
I C6mo cantan en tas versos 
las divinas melodías de l pasado de la P a t r i a ! 
Tú resurges en edenes 
de la A t í & n t i d a s o ñ a d a 
como verbo prodigioso (pie electriza 
con palabras 
y en magnífieos arpegios 
de sonora lengua hispana 
nos presentas los divinos, 
los cantores más heróicos. los Quijotes de la liaza. 
Bardo insigne de un gran mundo, 
corazón que vas cantando y no desmayas 
y prodigas cuanto es oro, luz y amor, 
y verbo y alma; 
por las almas de los tuyos, 
los latinos corazones de la América iberiana, 
has surcado el proceloso 
y á estos mares de la Antil la. al rayar la luz del alba 
te acercaste, con las propia? refulgencias, 
por la nueva aurora santa. 
Bienvenido, prestigioso 
peregrino de mi l conchas consagradas, 
de laureles y de cruces 
de oro y plata. 
Ya que llevas en tu espíritu 
las virtudes y los donas, y las gracias, 
no te vayas de este mundo, no, de Cuba 
¡ no te vayas! • 
que aún hay hombres de una cepa, 
de una cepa vigorosa, extraordinaria, 
decididos y dispuestos 
á bregar por esa estirpe noble y sabia 
que en los mundos de la Tierra 
sabe honrar cumplidamente á nuestra Anciana, 
Los cubanos que te adoran, 
los hispanos que te aclaman 
no permitan que te alejes 
de las costas, de las fuentes, de la flora americana, 
y hagan todos porque vivas 
consagrado, en cuerpo y alma, 
á velar por los hogares de las huestes 
de la Patria; 
por la unión de los Latinos, 
los que un tiempo descollaran 
con la fuerza de sus leyes, de sus luces, 
de sublimes pensamientos, de obras magnas. 
Representas en la bella virgen Cuba 
la falange numerosa, de la Madre idolatrada, 
que en su seno fué creyente, 
fué divina, fué la clásica 
soñación de aquesta vida que se trueca 
en Iliada. 
"Resucita? á los muertos 
con tu voz potente y clara; 
y Zorrilla se despierta, 
Campoamor contigo canta, 
Becquer vive, 
Xúñez de Arce te recuerda las estrofas más amadas; 
y en conjunto melodioso 
tu eres ellos y ellos son toda la España ; 
y al Monarca de la Rima, 
por su fe, por su esperanza, 
ya le cantan estos pueblos, 
estos pueblos más' queridos ya le cantan. 
Ya tu númen sentencioso, 
ya tu espíri tu en jornadas 
se acrecienta y dando alientos ya revive 
la Cruzada 
y el idioma de los tuyos 
va saliendo de tus labios como voces de las hadas, 
y sonidos de trompetas, , de clarines 
y de flautas. 
¡Oh. Vidente! 
¡Gran amigo de las Almas! 
Vive cerca de nosotros que entendemos lo que dices, 
que sabemos cómo sientes en la.s horas señaladas, 
cómo das con los latidos 
tus entraña.s. 
Y a que el sabio va á alejarse 
no te alejes de estas playas, 
queda tú para que. siga.s 
su labor grave, sublime, noble y santa. 
Altamira te lo d i jo : 
i t u eres uno de los séres que hacen falta! 
Es labor de muchos séres, 
es misión que no se paga 
con el oro de este muudo 
ni en los siglos venideros de la Nueva Democracia, 
Obra digna de unos hombres pensadores 
que han nacido entre umrallas 
y que sa.ben lo que vale 
la grandeza liberal y democrática. 
Sueña y sigue, proclamando enardecido 
los conceptos de la vida más humana; 
derramando á manos llenas 
las estrofas inspiradas 
de tu númen vigoroso; 
¡estro el tuyo! ¡de los Pueblos la Palanca! 
Que te sigan, bardo insigne, 
todas cuantas huestes luchan por la vida de la Raza, 
Dios te ayude y te bendiga, 
y te colme de venturas esa grey aprisionada 
si consigues, por el mundo, 
dar gloriosas refulgencias en la Perla Americana. 
(De rodillas, españoles. 
Rueda pasa.) 
Salvador, de puro afecto: 
canta á Cuba, á Iberia canta; 
sé vidente de un Futuro, 
sé el consuelo misterioso de las Almas. 
¡Salvador, salva á los hombres! 
^Salvador, salva á tú Patria! 
J. FERNANDEZ MERINO. 
Eahaua, Marzo de 1910, 
UN MATRIMONIO N E C E S I T A UNA sir-
vienta peninsular para todo el servicio: 
sueldo dos centenes y lia de. dormir en el 
acomodo. Santo Suárez 21, J e s ú s del Monte. 
21tí2 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
blanca, del país, en casa de comercio 6 par-
ticular, y una criada de manos que no ha-
0« mandados á la calle. Informarán á to-
das horas en Reunión número 7. 
2170 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA castellana ma-
nejadora 6 criada de manos: es car iñosa 
con los nlfton y sabe cumplir con su obli-
gac ión . No se coloca menos de 3 centenes. 
Vapor 32. 2109 4-1 
—"UÑ_BUEN C R I A D O U E MANOS de me-
diana edad, peninsular, desea colocación de 
portero: ha servido en buenas casas y tie-
ne buenas recomendaciones de las mismas: 
íjana buen sueldo. Informan en el café L a 
Granja, San Rafael núm. 4. 
2168 4 - l _ 
PARA C R I A D A D E MANOS O cocinera 
para cort?i familia, so l íc i ta colocación una 
joven peninsular do buen c a f á c t é í y con 
referencias: sabe coser á mano y má.riui-
ne. Empedrado número 2. 




de ambos sexos para 
Tejadillo jjúmero 1. 
(-1 
Í S = & . T 0 M P E R S O N A 
¿ J i , DK AMBOS S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
ó que tengan medios de vida pue-
den casarse losalmente, escribien-
do cofi sMlo, muy formal y confiden-
cialmente ai Sr. R O B L K S . Aparta-
do 1014 de correos. Habana — Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva Impenetrable, aíin 
na ra los Intimos familiares y ami-
i 
S E S O L I C I T A UNA MUCHACiíA 10 A 
15. anos pan, entretener una n iña no ca-
mina, san LíUaro l i , b K . - s e ff d í ? á 
y ropa limpia. sueldo 
l l í í ) 4-1 
UNA COCINERA D E L R l f s ~ D E S E A co-
o.nrsc en con,, familia ó en casa de co-
mercio sabe su oficio a la española y c 
Ha y tiene quien la ¿arantlce 
mero 7A. 21 •>2 
Til Tmt CD. Í Í C É 
DEPARTAMENTO D E B 1 E E S 
C 0 1 P E A 
Y V E N T A D E P E C P I E D A D E S 
DINERO PARA HIPOTECAS 
453 
• J 1 
DESEA c o l o c a u s í o UNA JOVEN penin-
sular de criada oe manos - r 
lie su obl igac ión ' camarera: sa-A(k- ,n,t , - •se gra rail liza SU honra-
dez. Informaran: Arsenal 44 
quina a Somcnielos. Iiodciva 
Hospital nú-
4-1 _ 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A coló" 
carse de criada de mu nos ,', para coser en 
casa particular, Sol 32. informarán. 
2121 4-1 _ 
S i r o l ^ R l ^ í r i T l ^ en -
eatR-ado para Ancas de campo, con inme-
jorables referencias y saranUas. Para míVs 
detalles dirigirse á A. iVhevrrría . Lis ta 
de Correos. Habana. 
2126 8-1 
S A S T R E R I A S Y C A M I S E R I A S 
Un joven cortador en genera]* con 10 años 
de práctica, buen operario y buen depen-
diente .desea colocarse. Djrigirso á " L a Mo-
da Elegante," Muralla 48. 
_ 2 1 2 7 _ 4 - l _ 
UNA P E N I N S U L A R D É MEDIANA odad 
desea colocarse de cocinera en casa de co-
mercio .para hombres solos ó con un ma-
trimonio sin n iños: no tiene inconveniente 
en dormir en la casa y tiene qrien res-
ponda por su conducta. Calzada dél Mon-
te núm, 2, altos de la Sombrerería . 
2128 ' 4-1 _ 
^ S E ~ S O L I C I T A UNA B U E N A criada de 
manos y una cocinera, ambas peninsulares 
y que sepan cumplir bien. Las dos hap de 
dormir en la casa. Mangos 3, Jestls del 
c 
TRATADO DE COMERCIO 
E S P A Ñ A 
E n previs ión de que esto sea. un hecho, 
joven espaüol. gran conocedor de los ne-
e ofrece para representar arUoulps 
venta en España . Direcc ión: 
HllVrRS 1 í, Madrid." 
2027 10-2S _ 
I X P K X I N S I - L A i r ! )E rdi^nPios de edad, 
llevando 4 en el país, y dando las garan-
das y referencias que le pidan, se ofrece 
para auxiliar de carpeta, cobrador, celador 
de alinacón ó fabrica, eueargado de casa 
de inquilinato, portero, criado 'ie conrian-
•/.a ó cargo aná logo . No le importa ir al 
campo ^ nlfortna de é-l, José, conserje _de 
periódico. A 
S E V E N D E UNA CASA en calle adoqui-
nada y que gana quince centenes, toda e s tá 
á la orden del día. Puede verse cómoda-
mente ó informa directamente el interesado 
dé S á 10 y de ] á 3, en Monte núm. 257 es-
quina á Carmen. Nada do corredores. 
2 100 
VENDO CASAS^—CRIS'TINA de |5,300. 
Virtudes de $4,000, Animas, de esquina, de 
$8,000; Concordia de $7,000, Fernandina des-
de $3,00n. Informan: Empedrado 10, de 1 
á 3. Sr. Mendaro. 20tí0 
N o s e a d m i t e c o r r e d o r 
10n $60,000 se da una casa de esquina, mo-
, . i ,.ouli,da y tarrpósa constrüccióh quo 
oV,:l,?4<'S al mes. A, Vlliamil, Suárez 7. 
gocios 
que s c h u 
<te 
Monte. 2 1 2 9 4-1 
UNA J O V E N PENINSULAR DESEA co-
locarse de criada de manos, teniendo ins-
trucción y quien la garantice. Corrales y 
Aguila, carn-icería. 
2130 4-1 
S E O F R E C E UN C O C I N E R O peninsular 
para casa de comercio que sea seria. Da-
rán razón: Tejadillo y Compostela, bodega. 
2132 4-1 : 
S E N E C E S I T A UNA J O V E N Q U E sepa 
cocinar para corta familia: tiene que dor-
mir en la colocación. Cárdenas 53. 
2101 5-27 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A ca-
ra pagar y ayudar en la cocina: sueldo, dos 
luises. Vedado, calle 17 núm. 55, entre I y J . 
2097 .1-27 
S E D E S E A UNA A P R E N D I Z A de costura, 
blanca ó de color, de 12 á 14 años : si no 
tiene principios se le enseñará . San Mi-
guel núm. 195, letra C. 
2096 4-27 
sen - a W U M ASUNTO D E F A M I L I A se de-
sea s r . k m - el paradero de J o k Ó Torres (Jon-
SS&fi rtopend.ento Que fué de la casa J , 
xuaiu puste. E l ene pueda dar noticias s ír-
vase pasar por Cuba 67, altos, oficina de 
_ C 607 6 - 2 4 Marti 
SÉ V E N D E UNA E S P A C I O S A 
casa, de dos ventanas y toda de azotea, á dos 
cuadras de la Calzada de la Reina, recién 
construida. Tiene sala, comedor corrido, nue-
ve cuartos bajos y cim-o altos, construcc ión 
SÓUda V elegante, sucios de mosáicos toda y 
excelente ins la lac ión sanitaria. Trato di-
neto con el comprador. Informes Leal -
tad 157, de S de la m a ñ a n a á S de la no-
che ó en 10 esquina á C, núm. 47, de 11 de la 
mañana á 12 112 del día y por la tarde de 
R á 7 .112. 2021 5-25 
: Bli)' V E N D E N ITO SÓIíARES <\n l a calle 
I de JoseHnu. Para informes, dirigirao á Juan 
Martí FúSte, Cuba 67, altos. 
G 606 6-24 
SE VENDE LA CASA C A L L E de Revi-
Uagigrdo núm. 39. Bn la misma informa-
ran. Sin in iervenc ión de corredores. 
1927 
Luen negocio por tener que ausentarse 
para España su dueño. So vende una Tala-
bartería cu el mejor punto de la pobla-
c.ón y cuenta con buena marc' iantería. 
Existencia de $500 á $600 oro español , pu-
dlendo dirigirse para más detalles á la ca-
lle SUvador Cisneros. Angel Vázquez. 
lOb.s 15-23F 
L A C O N F I A N Z A 
E s t a Agencia cuenta can 




. - A L O N S O SANTOS, Santa Clara 10, 
lofono SOSO. . 
1635 
De venta mva maquinaria \ 
ooiupíoia, c on «los aftos do vvs,» ^ 
rial de los avvcditados talle,.111'1 
Sain^Qnentin, instalada ene\ ^ ¿ 
Para informes d o in-ecios5 M 1 
ta, dirigirse al ingev.io. o Sr! V i 
Kojas, Habana llt>, altos. M 
1831 
S E V E N D E N MAMpT^T5^ 
persianas. imrramlcnUs ?»AS 
bañil, llaves do ;iRV "sr,dc carpL' 
muebles, todo b a % P a C ^ 
mero 1 0 5 , J . m . 214i110 
lllilíl 
cartas de c iudadanía cubana y 
para establecimientos, en el 
Te-
26-16F 
DESEA COLOCARSE-UÑA señora penlq-
mediana edad, de criada de ma-
coser. Je sús d«il Monte. Aran-
sular, de 
nos: sabe 
go 1 6 , Informarán 
1720 
Dinero e 
D X E R O P A R A H I P O T E C A 
P A R A C A M A R E R A D E H O T E L desea co-
locarse una peninsular trabajadora y que 
tiene quien la garantice. Inquisidor núme-
ro 28, cuartos números 22 y 23, Mercedes 
Cuesta. 2095 4-27 
PARA UN'MATRIMONIO, $E , SOLICITA 
una criada de manos que sepa coser: suel-
do 3 lulses y ropa limpia. H a de traer In-
formes: Damas 20, altos, entre Luz y Arra-
lé. 2092 4-b 
UNA C O S T U R E R A Q U E S E A modista. Se 
da habitac ión para dormir, comida y buen 
sueldo, en la casa calle nueve núm. 72, a l -
tor, en el Vedado, de 11 á 4. 
2091 4-27 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E manos 
para todos los Quehaceres de la casa, que 
sepa cumplir con su obl igac ión, si no que 
no se presente. Sueldo: tres centenes y 
roña limpia. Tenerife número 48, altos. 
2090 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A pe-
ninsular, aclimatada en el pa í s : no sale 
fuera de la Habana y tiene quien la ga-
rantice. Baratillo 7, cuarto núm. S, altos. 
2088 4-27 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
la r be mm 
Teléfono 4oO 
MHJUR 71 
de J . ALONSO 
L a única que cuenta con todo cnanto per-
sonal pueda necesitar lo mismo el Comer-
cio, hacendados como el públ ico en general. 
2082 8-27 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A colo-
carse para criada de manos, teniendo per-
sonas que la garanticen. Agui la y Corra-
les, carnicería^ 2107 4-27 
COPAS, VASOS, V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y P O R C E L A N A , así como 
PLATOS, TAZAS y demás P I E Z A S 
S U E L T A S , tiene el mejor surtido y 
los precios más ventajosos. 
L a Casa de Hierro " E L F E N I X , " 
OrReilly 51 y Obispo 68. 
Teléfono 560. 
477 fb. 
Al i y 8 por 100 desde $300 hasta la más 
alta cantidad sobre casas en esta, ciudad, 
Jesús del Monte y Cerro del 9 al 12 por 100 
\ edado al 9 por 100; y para el campo, nro-
yincia de la Hnbana, al 1 v 1%. pop. 100. 
( a s a s en venta desde $2,000 hasta $60,000. 
J . Espejó. O'Rellly 47, da 2 á 5. 
W 8-1 i i e i 
v -
t • Luis -
Rodolío 
Doy D I N K K O en pequeñas 
ó grandes C A N T I D A D E S en 
- - H I P O T E C A S - -
V E N D O F I N C A S lUISTÍCAS 
- C A S A S Y S O L A R E S - I 
• E S C R I T O R I O : 
S A N I G N A C I O 50, eso. á Lampari l la 
T E L K P O N O 437 
1380 26-SF 
D I N E R O E N H I P O T E C A . Lo dov al 7 
L ailua'- 0̂';̂ <, pasáÜ en esta ciudad. Ce-
rro, Jesús del Monte y Vedado, del S 
12 por 100: para el campo del 1 al 1 
Figarola, Empedrado 







dinero sobre alquileres. OrbCn. 
26-iF 
TODAS CANTIDADESÍ Pa^ 
Se venden en 3,800 pesos oro español , ca-
da, una de las dos casas acabadsa de cons-
truir en la calle de Martí esquina á Norte, 
sitio el más sano y elevado de los Quema-
dos de Marlanao; cada una se compone do 
portal, sala .saleta .cuatro cuartos espa-
ciosos ,cocina. Inodoro, baño y gran patio, 
con una superficie de 500 metros cuadrados. 
Informará Luis de Muguerza en la calle 
Real núm. o2. de Alarianao, ó en la Haba-
na calle Amargura número 32. 
188!) 9-22 
las buenas casas de .esquinas Manri-
que 187, Esiperanza 1 y Maloja 60. Sin 
gravámenes. 
Teniente Rey 25. 
• C 913 26-fb. 10 
S O L A R E S ~ E N V E N T á 
De esquina y de centro, libres de 
gravamen situados en los lugares 
más seleetos del Vedado. Informa W. 
H . Redding en «Aguiar 100. 
122.". 26 F-4 
>encciénrtolo8 con m u ^ T ' ^ 
08 art ísticos ' ' / J í N í T i í ,0S L J 
Fmb« 
TRIí 
un B A R N I Z <le (listiatos r 
T H A D E « -
M A R K 
R E C I B I A O S constanteu^nt 
nuestras F á b r i c a s de PiiaZ,:6 
gran surt ido de todas e las i* ! ! 
T U I t A S . BA U N I C v A C e S 
K«> D E JLiNAZA. 
S u c u r s a l 
- - d e - -
A G E N T E G E N E R A L D E NEQOCIOS 
Realh.a toda clase de cransaccionea sobre 
propiedades urbanar y rústlcaa. 
Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 
Dinero para hipotecas desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 





Ved s f1 o 
Jesús dpi Monte y sobre alquileres'. 
Cuba número 32. 
P E F O L I C I T A UNA C O C I N E R A d e T í i e -
diana edad, que sea sana y formal. Suel-
. do 2 centenas. Informarán en 
I altos. 2089 Villegas 54, 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E UNA joven penin-
suiar para criada de manos. Irá á Marla-
nao 6 Vedado, quiere ganar tres centenes 
y ropa limpia y tiene quien la recomiendo, 
informes en Galiano número 5, bajos, ac-
cesoria. 2108 4.27 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A " q u e "sea 
blanca y se le dará buen sueldo Vir tu -
des 103, altos. 
2070 4-26 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E manos', 
blanca, que sepa de costura, para dos per-
sonas sin niños, que sepa su obl igac ión , 
no sirve la mesa y qne tenga buenas re-
fprendas. Sueldo: 3 centenes y ropa lim-
pia. Oc 1 á G de la tarde, Oficios 88, altos. 
2068 4 - 2 6 _ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A - P A R A LOS 
miehaceres de una casa, para corta familia 
y buen sueldo. Villegas Cl , altos. 
2 0 6 2_ , 4-26 
ESPAÑOL D E 22 ASOS, habla Francés , 
HaHano y algo cl Inglés , dGsf'a empleo en 
el Comercio. Dirigrse á J , Grau, Obispo 
número 75, Peluquería . 
2038 4-26 
" D O S B U E N O S C O C I N E R O S D E 
práct ica en las mejores familias de 
baña, desean colocarse en una buen 
Informarán: Obispo 2 y 4, Teléfono 
20r.5 
mu 
D E S D E 
26-24F 
$500 H A S T A $200,000 A L ocho 
por ciento, se dan en hipoteca de casa v 
censos, fincas de campo, pagarés y alqui-
leres y me hago cargo de t e s tamentar ías , 
abintestatos y de cobros ,supliendo los gas-
* K i ? m ad0 22' de 1 & 4' Sr- Sánchez. 
S E V E N D E UNA FONDA E N uno de los 
mejores puntos de la Habana, con bastan-
L m ^ l l . a » t e r í a , al lado de las tres gran-
des fábricas de tabacos "Romeo v Julio-
tt" A»lV,a ^ Oro" y "Larrañaga- : el mo-
« v o se ^ dn-á al comprador, Bela;;coafn 
B U E N N E G O C I O : C E D O O T R A S P A S O 
una casa de vecindad ó inquilinato, con con-
trato, buena renta y bien situada. Infor-
man en Habana núm. 39. . 
_ 2 21S __ 4: 2 _ 
S E V E N D E UNA ^ V I D R I E R A de tabacos, 
cigarros y quincalla, punto de mucho trán-
sito y buen contrato: se da muy barata 
por tener su dueño otra atenc ión. Infor-
man, Zulueta núm. 20, vidriera. 
22jr) .1-2 
S I N I N T E R V E N C I O N D E GÓRiíÉDQK 
vendo una finca en Santiago de las Vegas. 
Tiene media caballería, una casa de mam-
nosterfá de 8 posiciones y ademñs 6 
tas de madera, todo en $4,500 oro, A 
ue la Pena, Aguila 24 112. 
? 1 8 5 _ 4-2__ 
B A R B E R O S . — S E V E N D E UNA ba íber íá 
bien montada, hay local para familia, se <ia 
á prueba. Vean el trabajo y las tundicio-
nes en San Rafael 139C, á todas horas y 175. 
Antonio. 2206 
V Á J 
Sf* vende una preciosa, y muy fina vaj i -
l la imitac ión de antigua "faience" de E s -
trasburgo (ornamentac ión de flores.) Se 
compone de 130 piezas; es absolutamente 
nueva v procede de una de las mejores fá-
bricas 'de Europa. Cuba 2 22, de 11 á 1. 
2222 4-2 
S E - V E N D E N UNOS A R M A T O S T E S - d e • ca-
fé -eant ina . vidriera de tabacos y cigarros. 
Se pueden ver en Velasco núm. 6. Infor-
man: Monserrate 101. ¿ ^ 
2214 5 2 
V E N T A D E P I A N O 
E n 25 centenes, l eg í t imo Pleyel. Dirigir 
á Progreso 26. 
2109 
c 453 
O'REILLY ¡ 2 . ^ 
J o h n B . Creagí i , 
A Ministrado 
los Anuncios Franceses m ^ 
ra 
í*, ru$ de la Grangd-3ate,;i' 
Y T O D A S 
O P R E S I O N ! 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n los POLVOS 
y CIGARRILLOS 
ENVIO GRATUITO DE MUESIFUS Y ATESTACIONE 
LABOiUTOr.ios " E S C O " , BMSISUX (Fraj 
IT en Todas B u e n a s Farmacias 
girse 
8-27 
Áiiatosis i im 
Se vende uno bien construido, propio pa-
ra Farmacia, Sedería ú otro giro. Tiene 
mostrador de mármol y una carpeta inde-
pendiente. Informan en Neptuno 112. d4 
12 É, 4 p. m.. 2057 4-26 
B I L L A R E S 
S E V E N D E N A PUAZOS. Hay toda cla-
se de efectos franceses recibidos directa-
mente. Viuda é hijos de J . Forteza, Te-
niente Rey 83, frente al Parque del Cris 
to, Habana. 974 78-28E 
I I 
S E V E N D E UN C H I V O Y UN carnero 
muy grande, mansos y perfectamente dies-
tros en tiro y monta, con su carro y va-
nos arreos, juntos ó separadamente, pue-
den verse y tratar en Cerro 566 esquina á 




¡as Pílales OrieDli 
el uniro producto que ea dcsá 
asesura el desnrnUij y ¡a tmíf 
pecho sin causar daío slguoíL 
salud. Aprobado por las noldilil̂  
medicas. 
J.RATIÉ, Pir.S.Pass.Verdeaii.sá 
Fresco coa iastruccionnes Mhrisifl 
Zn L?. Habana : DROflUE 
Dr llinuel Joiinsíii j todis fam 
casi-
jaíhí 
S E V E N D E 
seiscientos pesos, la 
Marta 110, B 
l^enítcsi 
UN J O V E N D E Q U I N C E añf 
e! ing lés , desea, colocarse en < aoe comercio. 
J054 
2071 
en ferretería, en pe le ter ía ó t i t . 
ropa. Informan en Prado 80. 
4-26 
I /AR desea 
B N G UA N A B A C O A 
Se vende una muy antigua \ 
sola en las cuatro esquinas: no ^aga aloufi 
k m - y está inmediata íí los tranvías Iti-
S E V E N D E I'NA J A C A D E S I E T E cuar-
tas, dorada, excelentes condiciones, con 
mdntul-a 6 sin ella, puede verse, Je sús del 
Monte 9 y 1 1 , casi esquina de Tejas. Se 
da {). prueba, 
1 9 8 4 15-24F 
UMMM 
formes 
2144 6, Uuarab 
-\ i. ' OCIO B R I L L A N ' 
t'ara más 
cuarto núm. 
J O V E N P E N I N S U L A K, CON 
el naís, desea colocarse de 
muchas no-
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A pe-
ninsular para criada de manos y entien-
de algo de cocina: no se coloca menos de 
tres centnees y ropa limpia y no duerme 
en la co locac ión: tiene buenas referencias, 
O'Rellly 88 ,altos. 2177 4-1 
UN H O M B R E D E M E D I A N A edad soli-
cita una colocación de prtero ,sereno ú 
otra cosa a n á l o g a : tiene buenas recomenda-
ciones. Informan en Corrales núm. 1, v i -
driera, "Sol de Madrid." 
2116 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A de ma-
nos 6 para asist ir á un enfermo, una joven 
peninsular, entendiendo algo de cocina: tie-
ne quien garantice su conducta. Picota 64. 
2118 4-1 
N E C E S I T O DOS BUENOS A G E N T E S quo 
conozcan las bodegas ,cafés , kioscos, etc., 
para una fábrica de tabacos acreditada. 
También para el interior con g a r a n t í a s s ó -
lidas y detalles de sus conocimientos, por 
escrito Pablo Llereus, Maloja 38. 
2125 .. , 4-1 
da, de cuartos: es trabajadora y formal, 
tiene quien responda por ella y sabe co-
ser á mano y á máquina: sueldo 3 cen-
tenes. Informes en Calzada del Vedado 
número 39, entre T y J . 
2073 4-26 
""UN B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R o T ^ p e -
ninsular) experto en su oficio, se ofrece pa-
ra casa particular ó de comercio, especial 
en francesa, española y criolla. Informan 
en Zulueta v Teniente Rey, vidriera de ta-
baco^ 2072 4-26 
UÑA J O V E N DE 1 5 a ñ o s de edad, recién 
llegada de Espafia, desea colocarse de cria-
da de manos en casa de poca familia 6 
de manejadora: tiene quién responda por 
ella. Informan en Sol núm. 26, Habana. 
2071 4-26 
S E V E N D E , E N 
un solar de 1080 
cacionts. Produce 
rato. Informan c 
E L BARRIO 
varas con ais 
SE SOLICITA 
un buen agente para introducir un art ículo 
de porvenir y varios otros giros. Referen-
cias, Obispo 75, altos, Sr. Recio. 
2079 4-26 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , que 
ha trabajado en las principales casas, se 
coloca en establecimiento ó casa particu-
lar: sin pretensiones, g a r a n t í a s , las que se 
le exijan. Industria 49. 
2080 4-26 
T E M E D O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda ciase de trabajos de 
contabilidad. Lleva libros en horas desocu-
padas Hace balance», l íquidaclonoa etc. Nep. 
tuno 66 esquina & San Nlcolfts. altos, por 
San Nicolás . 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E en-
tienda de copina; buen sueldo. Santa C l a -
ra, número 24, altos. 
2077 - 4-2S 
Figarola, 
V A R I A S CASAS. E N SAN LAZARO i. 
planta baja, 2 ventanas ,inuy hermosa; en 
Campanario, Inmediata A San Lázaro, otro 
con zaguán, 2 ventanas: en Consulado ot--
antigua, 2 ventanas ,acera brisa. 
Empedrado US, de 2 á 4. 
_ 2 1 2 3 _ 4 - l _ 
C A S A S BARATAS.—Virtudes , de a ñ o s , 
renta ?96, precio $1 2,000. Animas, de al-
tos, de cantería , agua redimida, renta $120 
Cy.. en $18.000. San Rafael, de azotea, sala, 
saleta, pisos de mármol y 4 cuartos, $8,700. 
San Lázaro $10.500, agua redimida. Consn-
metros de frente por 30. Otra 
San Nico lás $3,000, E s -
peranza $1,700. Aguila $4,600. Toda perso-
na que desee una casa que me vea ó me 
mande su dirección. Doy dinero para hipo-
Lázaro 85, altos, de 
8-27 
lado, mide 
de 9 por 28 fondo. 
tecas. 
8 á 12. 
Peralta. San 
2104 
V E N D E UN 
bitaciones y tres 
cientos pesos oro. 
na garant ía . Trato 
No se admiten corredores 
leñad 8. 2086 
S O L A R D E veinte ha-
accesorias. Renta dos-
Buen contrato y bue-
dlrecto con el dueño. 
Informes: So-
4-27 
V E N D O C A S A S . — B E L A S C O A I N de $45,000; 
£ln£?.í'dla ^ M M . Industria 5:!6,000 Lu¿ 
$18,000, Paula $10.000. Manrique $8,500 í n -




l o r P ^ 1 ^ 8 — ^ 0 1 5 8 1 ^ 0 V E N D E R dos ^T-
lares en lo mejor del Vedado, lo más alto 
uno entre 21 y Paseo, el otro en 19 y 2 
Véanme y podremos arreglarnos igual en 
el precio que en el de un peso en metro 
menos de f0 (1U,, vale( Qomo pii e] 
informan por correo ó personalmente, Ma-
entre Angeles y AguLa, Baldomero 
2083 . 8-27 
io.ia 
Hernández . 
C A N G A : S E V E N D E U N familiar de cua-
tro asientos, bueno y elegante, con zun-
chos de goma y de poco uso, y también un 
caballo inglés , dorado, de 7 1|2 cuartas de 
alzada .sano y manso, con sus arreo:, nue-
vos. So puede ver en Obrapía 69, á todas 
horas . 2040 6-25 
SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carruajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylords, Faetones ,Traps, Tí lburys . 
Los inmejorables carruajes del fabrican-
te "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y inedia vuelta. 
Tal ler de carruajes de Fedevico Domín-
gue-/, Manrique 138, entre Salud y Reina. 
1417 26-9P 
i 
Un sencilio método que ha curad 
;í cientos de personas sin doior.si 
peligro, sin deteueióu de trabajoi 
pérdida de tiempo 
A T O D O S S E O F K E C E ü | 
E N S A Y O O l i A T I S 
L a hernia (quebradura) es curable-j 
operación, dolor, peligro 6 pérdida de $1 
po. Cuando decimos curable, no 
dar á entender que la quebradura K — -
camer.te retenerse, pero que se efectuafl 
cura de manera á pasar sin braguero. J 
A fin de convencer á Vd. y á sus aml 
herniosos de que nuestro descubriwiar 
efectlvament* puede curar, le pedlmoM 
hacer una pruebe., que no le costar^ naa>j 
Vd. Una cur<t significa la ces-ición oews 
sufrimiento, un crecimiento wU"1! " ^ J 
ft-or físico y mental, la facultad de ^ « 
de nuevo de las delicias de la vida y nu 
años de bienestar v de satisfacción 
dos á su vida. Le ofrecemos á Vd. gr 
mente una muestra de nuestro tratani'?: 
.ie na curado en. ciemos uc v« HéM 
No mande Vd. dinero; ^ ^ 1 ^ " ' ? , str,j! 
se el cupón ahajo, indíquese en í¡í K ^ 
ción la posición fl? ]a quebradura J < s 
vanos este cupón. No descuide, ^ ' t¡nj( 
solo día. esto importante asunto, n' ; euer)i 
Vd. dejarse aipfmentar niAs por d m b 
ya hechos, baratos y comunes. j|j 
E s t a oferta es'la míls ^llllta Da(3eC« 
más se haya hecho y todos lo? ^^eP1 
de hernia deberán aprovecharía 
tamenté . 
.^i. W^XPU UN B R E A C K D E cuatro 
asientos, muy elegante y sin haberse usa-
10 c Verse en Línea 54, Vedado 
16t0 15-15P 
Un horno del fabricante "Hayne" de 400 
caballos, con todos sus accesorios y una 
chimenea de 80' x 5r/,, chapa acerada de 
5|]6 y 1|4" atornillada. 
Id. 4 que componen un horno del fa-
bricante "Babcok y Wllcox Co." de 100 ca-
ballos cada una. , 
U n a Id. id, id. 
Una alemana, tubos de agua de 80 ca-ballos. 
Una id. sistema. Locomóvi l de 60 caba-
llos ,ld. otra de 28. 
4 taladros mecánicos . tubería hierro fun-
dido de platillo, ejes do trasmis ión , por-
tát i l y varias maquinarlas. 
Informarán: José Seoane, Mercaderes 40. 
1932 Í5-2SP 
Máquinas ue vapor de 10 á 15 caballo* 
ron sus chimeneas, se venden dos en mnv 
buen estado en Zanja y Lealtad mUy 
3 0 - 4 F 
Máquina, de vapor francesa, cl ir7Ó~Tahir 
C 453 30-4P 
c ü p o n (S. ¿ j j 
Marqúese en esta '',,lsrració"„ví*t^rá ^ de la quebradura, sirvas? contos t*^ 
preguntas, entonces córrese ^c^n}3gcm 
ríjalo al Dr. W. s . i 
t é r , S t r e e t . L o n d r e s , B#w 
¿Que eñad tiene Vf 
¿Lo hace sufrir la Quebradura?. 
¿Lleva Vd. un braguero? 
Nombre 
Señas 
por el tmtómngo y W ™ , J , 
Hrueriiot por U* ^ f ^ ^ 0 " . 
«e l ü I A K 1 O O I A K l O U l'- " prad»-
